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ORGANO D E L APO 
Telegramas por él carné. 
SERVICIO T E L E ^ Í I A M C O 
- DEL . ' - • 
Diario la IMarina-
AXA DIARIO OE IJA niAll^NA, 
H A B A N A , 
r B U E G - H A M A S D S A N O C H 5. 
. 31adri(l, 0 fie Julio. 
E n e l C o n s e j o «Ae M i n i s t r o s cele-
brado l ioy bajo, l a p r c s i d e r i o i a d.e 
S. M . l a R e i n a R e g e n t e , e l jefe del 
Gabinete le l i a dado c u e n t a de l a di -
m i s i ó n dol m i n i s t r o de G r a c i a y J u s -
ticia, S r . Montero R í o s , p a r a c u y o 
puesto laa s ido n o m b r a d o e l s e ñ o r 
C a p d e p ó n . 
E l m i n i s t r o de E s t a d o h a rec ib ido 
u n t e l egrama d e l Z!mbajadorLde E s -
p a ñ a c e r c a de l a S a n t a Sede , donde 
se le mani f i e s ta que a q u e l l a a c c e d e 
á l a r e b a j a e n e l p r e s u p u e s t o de o-
b l igac iones e c l e s i á s t i c a s . 
Madrid, 6 de julio. 
L o s Diputados c u b a n o s de U n i ó n 
Cons t i tuc iona l i i a n c e l e b r a d o u n a 
r e u n i ó n , acordando e n e l l a n o m b r a r 
u n a c o m i s i ó n e jecut iva c o n e l obje-
to de r e p e t i r s u s p r e t e n s i o n e s a l 
P r e s i d e n t e de l Conse jo de M i n i s -
tros. 
S i f r a c a s a n e s t a s t enta t ivas , e l se-
ñ o r R o d r í g u e z S a n P e d r o a n u n c i a -
rá u n a i n t e r p o l a c i ó n a l G o b i e r n o . 
L a c o m i s i ó n f o r m a d a por lors d ipu-
tados de l a s c o m a r c a s i n t e r e s a d a s 
en l a e x p o r t a c i ó n de v i n o s y l o s di-
putados c u b a n o s l i a n ce lebrado u n a 
r e u n i ó n acordando ped ir l a r e b a j a 
de 2 5 c é n t i m o s de e l i m p u e s t o de 
los a l e o n ó l e s a n t i l l a n o s . 
LonárcH, 0 de julio. 
E n l a r e m o c i ó n de lo s e s c o m b r o s 
de la m i n a de T h o m h i l l s e h a n re-
cogido S 3 c a d á v e r e s . S e h a n encon-
trado a d e m á s ocbo obreros c o n v i -
da, c r e y é n d o s e que e s tos p o d r á n s a l -
varse . 
£3n cuanto á los d e m á s trabajado-
r e s que se h a l l a n bajo los e s c o m -
bros, no se abr iga l a m e n o r duda de 
que b a n perecido. 
París, 6 de j u l i o . 
D u r a n t e e l pasado m e s de junio 
h a n fal lecido e n e l M e d i o d í a de 
F r a n c i a T O S atacados de l c ó l e r a ; de 
estos 1 3 8 e n M a r s e l l a ; 5 3 e n Cetta; 
y 5 1 e n T o l ó n . 
París, G de julio. 
E l origen de los d i s turb ios que es-
t á n ocurr iendo e n e s ta capi ta l f u é 
u n altercado que t u v i e r o n los estu-
diantes con e l encargade de u n b a i l e , 
por h a b e r permi t ido es te ú l t i m o l a 
en trada á v a r i a s j ó v e n e s que i b a n 
v e s t i d a s de u n a m a n e r a barto inde-
corosa . 
L o s ag i tadores de p r o f e s i ó n h a n a-
provecbado l a oportunidad p a r a en-
t regarse á toda c l a s e de c s c e s o s . 
L.os e s tud iantes , por s u parte , 
h a n cesado e n s u s m a n i f e s t a c i o n e s 
c o n t r a l a p o l i c í a por l a m u e r t e de l 
o s c o l a r l í u r g e r , y d e c l a r a n e n é r g i -
c a m e n t e que no e s t á n e n c o n n i v e n -
c i a c o n los a c t u a l e s agi tadores . 
E n e l confl icto de a n o c h e hxibo v a -
arias l u c h a s cuerpo á oaerpo, y los a-
m o t i n a d o s a r r o j a b a n sobre l a s fuer 
z a s de p o l i c í a u n a v e r d a d e r a l l u v i a 
do p i edras . 
A n o c h e s e e fec tuaron dosc ientos 
a r r e s t o s 
D í c e s e que e l m a r t e s p a s a d o se 
extrajo de l S e n a e l c a d á v e r de u n a-
gente de p o l i c í a , y que l a s t u r b a s 
arrojaron d e s p u é s otros t r e s agen-
tas á d icho rio. 
L a s f u e r z a s de p o l i c í a h a n tenido 
4 2 h e r i d o s ; y 1 6 l a g u a r d i a repub l i -
cana . 
A s c i e n d e n á 1 8 los k i o s c o s que 
mados por l a s turbas ; y á 4:5, IOÍ 
que f u e r o n saqueados . 
De v a r i a s l o c a l i d a d e s h a n sa l ido 
a lgunas f u e r z a s de c a b a l l e r í a p a r a 
reforzar l a g u a r n i c i ó n de e s t a c a p i 
tal . 
L a B o l s a d e l T r a b a j o se h a l l a cus -
todiada por f u e r z a s de l i n e a . 
L o s agi tadores v o l c a r o n u n cara 
del t r a n v í a y lo q u e m a r on. 
U n a pa tru l la r e c o r r e l a c a l l e de 
Monge. 
E n e l ú l t i m o Conse jo M u n i c i p a l , 
r e i n ó g r a n d í s i m a a g i t a c i ó n , dec la -
r á n d o s e que los tumul tos que e s t á n 
ocurr iendo son debidos á l a host i l i -
dad de l a p o l i c í a p a r a con los c iu -
dadanos , y se c e n s u r ó l a ac t i tud del 
PrcfecLo M r . H . L o z é y l a de l P r e s i -
dente de l C o n s e j o de M i n i s t r o s M r . 
Dupuy, 
San Peiershurgo, G de julio. 
E l e x s e m i n a r i s t a Grhiazintof h a s i -
do arrestado por h a b e r tratado de 
herir con u n p u ñ a l á Pobiedonost -
zew, Consejero P r i v a d o del S a g r a d o 
S í n o d o . 
Nueva York, G de julio. 
H a n ocurrido n u e v a s q u i e b r a s e n 
var ias l o c a l i d a d e s de los E s t a d o s 
del Oeste. 
Nueva Yorh, G de julio. 
L a s c a r a b e l a s h a n l l egado á M i l 
w a u k e e . E s t a d o de "Wiscons in . 
Londres, G de julio. 
Se h a efectuado e l m a t r i m o n i o de l 
Duque de "STork y l a P r i n c e s a M a r í a 
de T e c k . 
L a c e r e m o n i a f u é b r i l l a n t e , y a s i s 
tieron á e l l a l a R e i n a V i c t o r i a , e l 
Rey y l a R e i n a de D i n a m a r c a , y R e 
presentantes de todas l a s f a m i l i a s 
reinantes de E u r o p a . 
L a s c a l l e s s e h a l l a b a n t a n obs 
truidas por l a s m i l e s y m i l e s de p e r 
senas que a c u d i e r o n á v i c t o r e a r é 
los egregios d e s p o s a d o s , q u e h u b o 
muchas p e r s o n a s d e s m a y a d a s y o 
tras pisoteadas; r e s u l t a n d o t a n m a l 
heridas, que f u é n e c e s a r i o c o n d u 
cirlas a l hosp i ta l . 
Los regalos que h a n r e c i b i d o e l 
Duque de "STork y l a P r i n c e s a M a r í a 
de Teck r e p r e s e n t a n u n v a l o r i n -
mongo. 
Parísj G de julio. 
Anoche se p r o m o v i ó u n conficto 
entre varios agentes de p o l i c í a y l o s 
cirujanos del h o s p i t a l de C a r i d a d , á 
causa de a s e g u r a r d i c h o s a g e n t e s 
que se les h a b í a s i lbado d e s d e e l 
expresado e s tab lec imiento . 
i E s muy i n t e n s a l a p r e d i s p o s i -
' c ión que preva lece c o n t r a l a p o l i c í a . 
Durante el d ía de h o y no s e h a a l -
terado el orden. 
París, G de julio. 
H a fallecido e l c é l e b r e e s c r i t o r 
M r. Guy de M a u p a s s a n t , e n e l Asi - -
lo de Dci-jaentes donde so h a l l a b a 
huce ya a lgún tiempo. 
San Peiersburffo, G de julio. 
H a suspendido s u s pagos e l B a n -
co de Comercio do e s ta c i u d a d , y e l 
Administrador de d icho e s t a b l e c í -
mtiento £a tratado de suicidarse. 
T E L E G RAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York, jutio Bf d tas 
5 i de l u t<ti'<íe. 
Onza» ©«¡hmolasj ÍÍ$15.75, 
Centene», fi $4.85, 
Descuento p.<pel comercial, 60 dpr.j do C á 
8 í)0r ciento. 
Cambíoa solíre Lomlres, SOdiv. (banqueros , 
& *£.88f¿. 
Idoni sobr*!! París, fiO di?, (bauqneros), 6 5 
•"raucos 20|. 
WCÍU sobre ilauiburgo, 60div. (baufiucros), 
S95i , 
ítouos registrados de los Estados-Unidos, 1 
por ciento, á 110), ex-inter&u 
l'fiilrífugas, w. 10, poL 96, ft 4 | 
Regular a buen rcllno, de Si A 3i5, 
kztieai' dé miel, tle 3* d 31. 
*í:iele8 do Coba, en uocoyes, uoininal. 
El mercado, firme* 
V HSiUDOSi 48,500 nacoe. de azúcar, 
ül&Dteca (Wilcox i, CJÍ tercerolas, de $9.75 d 
nominal. 
R i r i a a pateut Minnesota, $4.45. 
Londres, julio 5. 
Aadcar de remolacha, á ISJU. 
izdcai centríi'uga, pol. 00, á 10|3. 
Edem regular refino, á iOf. 
Consolííiaíios, ii 98 15il6, ex-interfc. 
Deseuouto, Banco de Inglaterra, 'ii por 10o. 
Oaaíro por ciento espHño!, á 62*, ex-inte-
rós. 
F a r i s , j u l i o 5 , 
Renta, 3 por 100, á 97 traucos aO cis., ex-
MERCADO m AZUCARES. 
Julio G de 
No hay variación que señalar en 
nuestro mercado azucarero respecto de 
nuestros últimos avisos, habiendo con-
tinnado la m á s imperturbable calma y 
sin que se registre operación alguna* 
Sin embargo, empieza á notarse el 
mejor tono y favorable disposición que 
precede á los movimientos de impor-
tancia ,y esto se explica por la necesi-
dad que sienten los americanos de a-
bastecerse con tiempo para prepararse 
& satisfacerse la demanda de refinado, 
que, contenida hasta ahora por diversas 
causas, es indispensable qnc se deter-
mine en breve-. 
Las probabilidades empiezan á favo-
recer de nuevo á los tenedores y es de 
esperarse que los compradores se re-
suelvan á entrar de lleno en el merca-
do á precios que sntisftig'ah las natura-
les aspiraciones. 
C O T I Z A C I C m 
O O L . E C S - I O 
SSPAÑA 
DBli 
D E C O S H E D O R J S S . 
Cassabás»». 
10i í 91 p .§ D., oro 
espaiiot, sogiíh pla-
za, fecha y c. 
I N G L A T E R R A ! 21 á 2 U p.g P., oro V capáíiol, á 60 diT. 
FRANGÍA, 
U . E M A N I A , 
\ á 11 p.g P., orí; 
español, á 3 d̂ T. 
asTAnos-üNroos 
>KSCUKNT<> MKROAS 
T U , 
5f á 6 p.S P., 0 
' i español,'á 3iv. 
I 
S 11 > «14 p.g P., c 
' ii Pípafiol, íi 3 div. 
" < R A 10 p . § P , a.n<j 
VZÜOAKKft PTIJkOApOB. 
Ilani'o, trenes de Dot^ütit) y \ 
RilUeaux, bajo d regular... 
idein, idem, idem, idem, bue-
no k superior 
idcra, idem, idora, id., florete, 
'otrucho. inferior á regular, j 
. o W / í . M a fT.H.T.; . . . U n o p e í ¿ o t o n M i 
:dem braeno :i superior, nú- { p 
inéro 10á 11, ideii?..ii»... . 
ijaobrado, inferiór A ventilar, 
número 12 á M, idem 
í iem bueno, n? Í5á 10. id. 
[leoj sunei-ior. ó? 17 á 1S, id. 
Tlam ñorot,».. n. IS i 20 !.!... 
Gobierno Genera! de la Isla de CiiÍ3a. 
SECRETARIA GENERAL. 
S E C C I O N C E N T R A L ÚJÜ HACÍÉÍTPA. 
Negociado <lc Tiuibre y Lotería. 
S L O T E R I A . - , j 
AVISO AL PUBLICO. 
El lunes 10 del corriente mes de Julio, á las 
doce del día, y con arreglo á lo dispuesto por el Ex-
ceieulfsimo Sr. Gobernador General, se bnvá por la 
iTunla de los Sorteos el examen de'las 18,000 bolas de 
los núméros y de las 787 de los premios deque se com-
pone el sorteo ordinaria número r,443. 
Kl martes M, á las siete en punto do su mañana, 
so introbucirán dichas bolas en süs correspondicutes 
globos, precediéndose seguidamente al acto del sor-
teo 
Durante los cuatro primefo» días bábilcs, contafloB 
desde el de la cclcbraeióií del referido sotteo, ponrán 
pasar á este Negociado los señores suscrlptorcs a re-
coger ios billetes que tengan suscriptos correspon-
dientes al sorteo ordinario número 1,444; en la inte-
ligencia de que pasado dicho término, se dispondrá 
do ellos, 
Lo que se avisa al público para general Cohocl-
Rllento. 
Habana, i? de Julio de 1893.—El Jefe del Ne-
gociado de Timbre y Loterías, ScbaaMián Acosla 
$t«ni«ma.—-Vio. Bno.—Kl Jefe de la Sección Cen-
tral de Hac.enda, Francinoo Fonlanah. 
Gobierno General de la isla rfe Cuba. 
SECRETARIA GENERAL. 
S E C C I O N C E N I B A L D E H A C I E N D A . 
Negociado de Timbre y tiOteHa, 
LOBERÍA. 
AVISO AL PtJjBLlCO. 
Desde el día de la fecha se dará principio á la ven-
ta de los 18,000 bÜícte.s. de que se compone el sorteo 
ordinario núinei-o 1,4 U-, que se ha de celebrar á las 
siete de la muña tía del día 20 del corriente mes de 
Julio, distribúyéndoéo el 75 pór 100 de su valor total 
en la forma siguiente; 
18.000 billetes d $25 óro cftda uno... $ 450.000 
Cuarta parte para la Hacienda ,, 112.500 
Quedan para distribuir. $ 337.500 
PREMIOS A itííPARTÍk 
Premios. 
1 de , 
1 de. , 
1 do 
1 de 
5 de $ 1.000 
778 de „ 250 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior al 
premio mayor 
2 aproximaciones de $500 para el 











791 premios $ 337.r.no 
Precio de los billetes: fel entero $25 oro; el quin-
cntRésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general conoci-
miento. 
Habana, 19 de Julio de 1893.—El Jefe del Ne-
gociado de Timbre, y Loterías, Sebaslidn Acosta 
Quintana.—Vto. Uno.—El Jefe de la Scccién Cen-
tral de Hacienda. Francisco u^óntahMáls. 
Orden de la Plaza <Iel día 6 de jnlio. 
S E R V I C I O PARA K L DIA 7. 
Jefe de día: El Coronel del batallón de Artillería 
de Voluntarios inim. 2, D. Eugenio Vandama. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa-
bsl la Católica. 
Capitanía General y Parada; Batallón de Artillería 
Voluntarlos n. 2. 
Hospital Militar: natallón de Artillería Voluntarios 
número 2. 
Batería de la Reina: Artillería Je Ejército. 
Castillo del Príncipe; Regimiento Iníantería Isabel 
la Católica. 
Ayudante de Guardia, o h , G c b i ' e h i o Bíilitar; E l 
2? de IH Plfez'á, D. CÜsareo Rapado. 
Imaginaria en idem; E l 2? de la misma, D. Ricar-
do Vázquez. 
E l Coronel Sarg nto Mayor, Félir del Castillo. 
I I B I M I E . 
OENTRUTO VS I>R GnAUArO. 
arización 96.—Sacos A 1,094 de $ en oro por \ \ \ 
tiiOsC) Mt!!OS. 
;Vn>i>yn>! No bay 
Polarización 88.-A 0r8i4 do $ en oro por 114 ki-
1 >tí)ai!ics, según envase. 
¿i5t)Kj.VR WASCAIXADO. 
'bmúti •í regular retino.—Sin operaclone». 
S e ñ o r a s C o r r e d o r © » dQ Siíotaana. 
DE CAMBIOvS. -D . Narciso Onetti, auxiliar do 
Corredor. 
:>E E R U T O S . —D. Juan C. llenera. 
Es copia.—Habana 6 de Julio de 1893. —1<: 
•<tn PcAjai.Intit)» impeino. Jacnhn P a t í e r s o n . 
NOTICIAS DE 7AMSES. 
P L A T A ) A b i i ó de OÓi á 90 | . 
i Corro de 9 0 Í á m . 
Comatulancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. 
FliRNANDO LÓPEZ SAÚL, Teniente de navio, 
Ajudante de la Comandancia y Fiscal de la mis-
ma. 
Habiendo participado D. Carlos del Castillo el ha-
llazgo de «los palos de pipo bfi el liiotal de Bacuranao 
en 20 ÍÁÍ\ pasauo; uiió de diez varas veinte y ocho 
pulgadas de lar^o y doce pulgadas de diá etro espe -
sor, y el otro de doce varas veinte y seis pulgadas de 
largo, y sesenta pulgadas de diámetro de gruts.>, de 
forma trocco-cónie i, y por lo míi^ angosto de cin-
cuenta y una pulgadas, sin marca pi nvlm.eVación, se 
h ice saber por e>te medio á las personas que se con-
tüleren con derecho á ellos, se presenten en esta Fis-
calía en el término de treinta días, á deducir su de-
recho; en concepto que transcurrido dicho plazo sin 
verificarlo, te procederá á lo que haya lugar, con 
arreglo á Ley. 
Habana, l? de Julio de 1898.—El Fiscal, Fernan-
do Lúpee Saúl. 3-5 
Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de Causas.—D. 
FKKNANOO LÓPBZ SAÚL, Teniente de navio. 
Ayudante de la CoffiaodaUCiU y fiscal de la mis-
m i. 
Por el presente y tórmino de diez días, cito, llamo 
y emplaz-o, para que comparezca en esta Fiscalía, en 
día y hora híbil de despacho, la persona que hubiese 
hallado una cédula de. inscripciéa expedida en Marti 
á favor de Cándido Casal y Domínguez; en la iuteli 
geticia que transcurrido dicho plazo sin verificarlo, 
el expresado documento quedará nulo y de ningún 
valor. 
Ilbaana, 26 de Junio de 1893.—El Fiscal. Fernán 
do López Saúl. 3-29 
N A C I O N A L . 
FONDOS P D B L 1 C O B . 
Üblig. Ayuntamiñiito 1* Hlpotem 
Obligaciones Hipotecaria» de 
Gxcmo. ^Ayuntamiento 
fiUetea Hipotecaria» de la Isla IÍI 
Cuba. 
ACCIONES. 
•snoo Sspafiol de la lela ds Cub? 
•anco Aerícola 
As.nco del Comercio, Fetrocarri-
lea Unidos de la Habana y Al -
maceu>>e de Regla 
OompaüÍA de C^QlhOi de Hierre. 
do Cárdenas y Júcaro 
Jompañía Oniaa de los Ferroca-
rriles do Caibari^u. 
/ompafiía de Caminos de Hierro 
de jíatanzas á Sabanilla 
Corapafiía de Caminos de Hierre 
de Sagua la Grande 
Uompañía de Caminos de Hierre 
de Cienfucgo» á Viilaclp.ra 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Corapañíadel Ferrocarril delOesto 
Compañía Cubana do Alumbrado 
do Gas 
ônos Hipotccarioa do la Compa 
Ría de Gas Consolidada 
Compañía de Oas Hispano-Ame-
ricana (Jonsolidada 
Compañía de Almacene» de Santa 
Catalina 
..iofinería de Azúcar do Cárdenas, 
•ompauía de Almacenes de Ha-
cendados.,, 
'Cmprer.a do Po.menío y Navega-
•Jién dei Sur 
SotapáSia de Almacenes de De-
pósito <te la Rabana , j 
')b l i g a c i ó n o a Hipotecariau de 
Ciehfuegos y Villaclara 
Sed Tolefónica do la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario 
de la Isla de Cuba , 
Compafiía Loqja do Víveres I 
Ferrocarril de Gibe.ra á nolguin: 
Acciones 
Obligaciones , 





64i- á 68 Ex-d? 
97 á 105 







































Comandancia Militar de Marina y Capitanía de 
Puerto de Zf> Habana.—Fiscalía de Causas.— 
D, FERNANDO LÓPEZ SAÓI., Teniente de navio 
de la Armada, Fiscal de la misma. 
Hiibiéndosele extraviado al segundo maquinista 
naval, D. Manuel Mareira ¡Vedina, el nombramiento 
que le fué expedido en este Apostadero en el mes de 
Octubre de 1888, se hace público por el presente para 
que la persona que lo hubiese encontrado lo entregue 
en esta Fiscalía, en el piazo de ditJí'. días, á contar 
desde el de la fBclia, transcurHdo el cuál será decla-
radlo hülo. 
Habana, 20 do Junio de 1893.—El Fiscal, t eman-
do López Saúl, 3-23 
E D I C T O —D. MANUEL OSEIRA Y EXPÓSITO, &\ 
férez de Infantería de Marina con destino en la 
Brigada de Depósito, y Fiscal «le la sumaria ins-
truida contra el marinero de segunda clase San-
tiago Romero Vázquez, del DepÓMto eventual de 
la Escuadra en este Apostadero, por el delito de 
segunda deserción. 
Usando de las facultades qii« me Conceden las Rea-
les Ordenanzas de !a Armada, poir este mi segundo 
edicto, tíitp, llanto y eriip!az,o al referido marinero de 
segunda Santiago Rombro Vázquez, para que en el 
término de veinte días, contados desdo el de la fecha, 
se presente on esta Fiscalía, sita en los Pabellones 
de Oficiales de Infantería de Marina en el Arsenal; 
en la inteligencia, que de no verilicarlo, será juzgado 
en rebeldía. 
Habana, 27 Junio de 1893.—El Alférez Fiscal, Ma-
nuel Oseira. 3-4 







Habana. 7 de Julio <ti- I*»?. 
Oobicrr.o (1- la Región Occidental y de la 
FroVincia de la Habana. 
S E C C I O N A D M I N I S T R A T I V A . 
NEGOCIADO DE SUBSIDIO INDUSTRIAL. 
Debiendo procederse al nombramiento de Síndicos 
y Ciasiücadoreí; para el ejercicio de 1893 á 94, de los 
gremio? que expresa la nota á continuación, se cita 
por este medio á los señores agremiados, para que se 
sirvan concurrir, de sirte á diez de la mañana de los 
días 7 y 8 del ac'.ual, al Negociado respectivo, al ob-
•oto indicado. 
Habana, 4 de Julio de 1893.—Augusto de Rosales. 
D í a 7 . 
A las 74 de la mañana.—Imprentas con motor de 
vapor. 
A las 8 de idem-—Encomenderos. 
A las 8,¡ de idem.—Carpinteros con taller. 
A las 9 de ídem.—Hojalaterías. 
A las 9i de idem.—Carnicerías. 
D í a S . 
A las 7 i de la mañana.—Almacenes de víveres im-
portadores de tasajo. 
la* 8 de idem.—ídem idem no importadores de 
idem. 
iV tas 82 de idem.—Almacenes y tiendas de víveres 
liaos. 
A las 9 de idem.—Almacenes de sedería y quincalla 
¥ A F O R E S D E T B . A T S B Í A 
S E E S P E S A N . 
Jubo 7 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 
8 Mascotto: Tampa v Cayo-Huesj. 
9 Saratoga; Nueva York. 
11 Leonora; Liverpool y escalas. 
12 Gaditano; Glasgow y escalas. 
. . 12 City of Washington; Nueva York. 
14 Ramón de Herrera; Puerta-Rico y escalas. 
. . 14 C. de Santander; Cádiz. 
. . 14 Vumurí: Veracruz y escalas; 
. . 16 Séneca; Nueva-York. 
. . 16 Guido: Liverpool y escalas. 
. . 17 Pto. Rico; Barcelona v escalas. 
18 Buenaventura: Liverpool y escalas. 
. . 19 Marseille; Amberes y escalas, 
. . 24 Serra; Liverpool y escalas. 
. . 25 Pió I X : Barcelona y escalas. 
. . 26 Euskaro; Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 
Julio 7 Antonio López: Veracruz y escalas. , 
8 City of Alexandría: Kiieva-Vork. 
8 iHascotto: Tampa y Cayo-Hueso. 
. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 10 Montevideo; Pto. Rico y escalas. 
. . 10 Manuela; Puerto-Rico y escalas. 
. . 12 City of WnRhinKton: Veracruz y escalas. 
. . 13 Saratoga; Nueva York. 
. . 15 Yumurí; Nueva-York. 
20 Séneca: Nueva-York. 
20 Ramón do Herrera: Puerto-Rico y escalai.. 
VAPORES COSTEEOS. 
S E E S P E R A N . 
Julio 12 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Crn?, 
Maiizaniílo y Cuba. 
. 14 Ramón de Herrera: de Cuba y escalas. 
S A L D R A N . 
Julio 9 Antinógcnes Menéndez, de Batabanó para 
Cienfuegoa, Trinidad, Túnas, Jácaro, 
Santa Cruz, Manzanillo y Sgo. de Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nucvitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
. . 12 José García: de Batabanó, para las Túnas, 
co' cácalas en Cienfuegos y Trinidad. 
. . 16 Argonauta, en l!aiabanó, de Cuba, ¡Msnza-
tulloi Santa Cruz, Jrtcaro, Tunas, Trini-
dad y Cienfucíros. 
. . 20 Ramón de Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba y escalas. 
HORTERA.—Para Nuevitas los días 7, 17 y 27 da 
cada mes, retornando los días 12. 22 y 2. 
A D E L A .—D é l a Habana para Saguay Caibarien to • 
dos loa viernes á las 6 de la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarión 
Í todos los lunes á las 6 de la tardo, retornando el vior-ces por la mañana, 
TRITÓN.—De la Habana para Bahía Senda, Rio 
Blanct', San Cayetano y Malas Aguas, todos los ea-
i.ados. álas 10 do l.i noche, regresando los miércoles. 
PKDBO MURÍAS.-—DO la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 8 de la tarto, re-
t iinandoi d6 C&bSr&n 7 Sagua, llegará á este pnerío 
loa jueves. /i. ^ i., 
á L A V A . —D o la Habana los mi&flOlBj á bufido la 
t Jrde para Sagua y Caibarién, rei;reaa.iido los ranes. 
PRAVIANO.—De la Habana para ios Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los sábados. reproRando Ion l-cnes. 
GO'AKTGÜANIOO.—Do la Habana para los Arroyo»; 
La Fe y '.raa'J.iana, los día* 10, 20 y 30 álas 5 de la 
tarde . . 
E N T R A D A S . 
Día (5: u 
De Veracruz y escalas, en 8 días, vap. amcr. City 
of Alexandría, cap. Hofloiaun, tons. 1,966,000 
carga, á Hidalgo y Comp. 
-Apaluch cola, en 9 días, bca. amor. Wilbelmine, 
cap.' Olson, tons. 418, con madera, á Plauio!, 
Fernández y Comp. 
fJ».tra<3.9.3 de cabotaie . 
Día 0 
De 8au Cayetano, gta. Carmita, pat. Villalonga; con 
330 yayas, 80'ytigos, 40 camones y efectos. 
'Caibarién, vapor Pcd.to Murías, cap. Piiie! con 
650 sacos azúcar, 46 pipas aguardiente y efectos. 
—^Nuevitas, Vapor Julio, cap. Vaca; con 500 reses, 
ÍÍ8 tertítós tabaco y efectos. 
Paula Alegre, gta. Engracia, pat. AlOmanyi coa 
43 soleras, 250 atravesaños y electos. 
Berracos, gta. Paquete de Sagua, pat. Colón; 
cch 800 rafas niaderasi 
D e » p a c l i 9 , d o s cabotaje . 
Día 8 
P.rajaruco, gol. Amado António, pat. fujol; con 
efectos. 
Matanzas, gol. María, pat. Ferré; con efectos. 
Cárdenas, gol. Anéelitá, pat. Cuchas: con efectos 
Cienfuegos, gol. PensátiVo, pat. dolí i con eieclo? 
BtKxues CJSÍI r e g i s t r e abierto. 
Par Nueva-York, vap. i^neK OHzabá, cap. Me In-
tosh, por Hidalgo y Comjl. 
^Puerto-Rice, Santander, Cádiz y Barcelona, va-
por-correo esp. Montevideo, cap. ízágairre, por 
M. Calvo y Comp. 
Colón y es alas, vapor-correo, esp. Panamá, ca-
pitán Rivera, por M. .Calvo y Comp. 
Vertlcruá y esCala/'!, ^apdr-corréo f sp; Antonio 
López, cap. Resalt, por M. Calvo y Comp. 
Veracruz, vapor francés Washington, cap. W. 
Hólley, por Bhdat, M rit'Ros y Coiiip. 
Filadellia, bca. a,'>ier. Augustiüe Kobbe, cápitán 
Hill, i,or H. B. Hamel y Conip. 
^uqusis que ÍÍG haia c i e s p á c h a d a . 
Para Veracruz y bscalas, vap. amér. Yucatán, capi-
táu.Burley, J>or irinal^o.y Cj*.; (le.íráosíto., 
>Matanzá8, vap. eso. J . Jovej- Séri-fl? cap. Jover; 
por J . Balcells y Comp.; de transito. 
Para. Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Con-
dal, catj. Carmona, por IÍI. Cálvo y Comp; 
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d e s p a c h a r e » . 
No hiíbo. 
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pasas en grano, 12 rs. c. 
-¿ latas pimientos, 1!> rs. las 24i2. 
| idem idem, 23 rs. los 4^4. 
| latas tomat», 12;} rs. las 2li2. 
| ídem idem, 15 rs. los 48[1. 
arroz semilla corriente, 7a- rs. ar. 
rriles boteUas y ^ tarros cerveza PiP y T. , 
Rdo. 
quesos Patagrá^ $25^ qtl. 
bacalao Oso, $81 c.. 
' 0!Í 1 frutas ovaUdás. 2o fe. C'. 
i latas tomsts Herce, 1H f9< 
pasas lechos, UA rs. caja, 
higos Lt'pe, 5.', rs c. 
fideos Habanera,. $t las 4 c. 
iñetes áceitüiias m-iiizaiiiilas; 
las 2l 
6 rsi uno. 
BUifil 
P ^ R A C A I S T A R I A S , 
escala en Vigo, saldrá en la primera quincena de j u -
lio, la barca española 
F A M A D E C A N A R I A S , 
capitán D. Manuel González Sarmiento. 
Admite carga y pasajeros pará aralitís puertos. I n -
formarán: su capiu'iu á bnxdo ó üits CoiiBignafdrios en 
O'Rcrlv i . —Martines Dürá i i i t Cí>. -
7619 .. ]5-2§.In 
ra 
f a T n 
iníini 1 
D E 
HIJO DE JÓV ER Y SERRA 
Ei nuovo y rápido vapor español 
J . J0VE 
de 5,500 toneladas máquina de triplo ex-
paasión, alutobrado cou luz eléctrica, clasi-
ficado en ei Lloyds inglés 100 A I, y cons-
truido bajo la inspección del almirantazgt) 
inglés, su 
capitán D. JOSÉ JOVER. 
Saldrá de esto puerto el 15 del corriente 
con destino á 
New-York y Barcelona, 
Admite pasajeros para ambos puertos 
ofreciéndoles un esmerado trato. 
IMríjanse para más informes á sus con-
signatarios, J . Balcells y Cp., Cuba 43. 
0 1177 12a-7 Í2d-7 
M ÜEW-YORI ni Gü 
M I L STfia 
Linea de Ward. 
Seríicio regular de vapores correos americanes en-
tre los puertos siguientes: 
JN ueva York, H abana. Matanzas, Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuegos, Progreso, Veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas de Nueva York para la Habana y Matan-
zas todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Hab.ma para puertos de México todos 
los miércoles á las 4 de la tarde, como sigue; 
Y U C A T A N Julio 5 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 12 
ORIZAHA 19 
S A R A T O C A 26 
Salidas de la Habana para Nueva York todos los 
jueves y los sábados á las seis de la tarde, como 
sigue; 
S E N E C A Julio 19 
D R I Z A B A . . .1 6 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 8 
S A R A T O G A . . . . 13 
Y U M U R I 15 
S E N E C A 20 
Y U C A T A N 22 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 27 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 29 
Salidas de Cienfuegos para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, los miércoles de cada det 
semanas, como sigue: 
C I E N F U E G O S 6 
SANTIAGO Junio 20 
PASAJES.—Estos hermosos vapores conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viajes, te-
niendo comodLidades excelentes para pasajeros en sus 
espaciosas cámaras. 
CORRESPONBKNCIA.—La correspondencia se ad-
mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CARCA.—La carga so recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad -
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., ote , 
y para puertos do la América Central y rtel Sur con 
conocimientos directos. 
E i flete de la carga para puertos de México será 
pagado por adelantado en moneda americana ó su 
equivalente. 
Para más pormenores dirigirse & los agentes H i -
dalgo y Cp., Obrapía nímero '2í>. 
Se avisa á los señores pa-sajeros que para evitar la 
cuarentena en Nueva York, deben ir provistos de un 
certificado del Dr. Burgess,»~Q])ispo 21, altos. 
Qn.lH3 812-W1 
ĴlFOBl-COMEOS 
D E L A 
aflía. Trasatláütka 
ANTKS D E 
E l vapor-coríé© 
ANTONIO LOPEZ, 
CAPITAN R E S A L T . 
Saldrá para, Veracruz, el 7 de julio á las 2 de la 
tarde, llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite oasajeroa v carga para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
^YaTpóiizasde carga sé ^ ^ J ^ t ^ ^ T 
tarios ¿ntes de correrlas, sin cayo « t f f t l» • nu-
1*3. 
Recibo carga á bordo hasta el dia fi 
De más pormenores impondrán sus consignatarioB, 
M. Calvo y Compafiía. Oficios número 28. 
1 lu 312-1 S 
FLANT STEAM S H I P U N E 
A SSTsw-'Srcisrls: e n T O laoras. 
Los rápí'Ios valores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIfliTTB. 
Uno do estos rapores saldrá d€> este puerto íodoi 
loo miércoles y aáibado8; á la ana do la tardo, con 
esoela en Cayo-Hueco y T&mpa.. donde se toman Ion 
trence, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jackp.onvillo, Savanab, Chai-
lí itou, Ricñmond, Washington, Filadeiíia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nnova-Grlean», St. Louia, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
doí-Unidos, y para Europa en combinación con la? 
mejoros líneas de vapores que salen de SMBU» York, 
Biüetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no p© despachan pasaje» 
deepaéf, do las ouce de la mafiana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus congigna,;ft~ 
s-lcs, L A W T O N UEBMÁNOB, Mercaderes n.35. 
í. D. Hashagtm, 2R1 Brosd-íFay. Nueva-York. 
D.W. Pitsüferáld, Seporintendeute.—Puerto Tampa 
: 1144 .11 
E L VAPOR C O R R E O 
C A P I T A N TZAOU1RK.E. 
Saldrá para Pío. Rico y Santander el 10 de julio á 
las cinco do la tarde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admito pasajeros para dichos puertos, carga para 
Pto. Rico, Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Pto Rico, Santander y Cádiz. 
Los pasaportes se ehtregnrán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios atitcs dfe cdrreflas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á boído hasta el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oücics número 28. 




Saldrá para Nuefa-Yock el iú de julio & ¡as 
'.-.tiatro de la tarde. 
Admite narga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes lincas. 
También reclbOjCargapara Inglaterra, fíamburgo, 
Bromen, Ameterdán, Rcttéfrdsn Havre y AmberoB, 
oon conocimiento directo. 
L a carga so recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción do Correos. 
LINEA S l Y s W - Y O B K 
@a combi2iá,CKjja c © » l e s v i a j e » & 
B© teáráD. t r e s ¡ a i é n s u a l e s , saliozi-
do loa v a p o r e s do e s t a puerto loa 
d í a s I G , Z O y 3 0 , y de.l d© JSrew-Tork 
l e » d í a s XO, P.Q y 3 0 de c a d a ss.as. 
NOTA.—Ésta Comp^ía tío'íie abierta ana póliza 
flotante, así para esta línea como psra teda? las de-
más, bajo la cual ptiédén agogurarsa todos lo» efecto» 
ano es embarquen en sus zapores, 
110 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.--Esta Compáfiía tiene abierta una póliti 
flotante, así para esta línea como para todas las de-
más, b^jo ia cual pueden asegararaa todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios oúmoro 28, 
I D A -
S A L I D A . L L E G A D A 
De la Habana el día úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
Gibará 3 
.. Santiago de Cuba, 5 
. . Ponce 8 
Mayagüez • • . n n n a n 9 
A ívitórítes el i 
. . Gibara , 
Santiago do Cuba. 
. . Pónc.e . , 
Mayagüez 
. , Puerto-Rico,.,. . . 
S A L I D A . 
Oe Puerto-Rico el..-- 15 
.. Mayagnoz 16 
Pvnce.. . 
.- Puerto-Príncipe .. 








L L E G A D A . 
A Mayagüez e l . . . . . . . 
Ponce 
. . Puertc-Príncipe. 
Santiago de Cuba.. 
.'. Gibara 
Nuevitas 
H a b a n a . . . . . . . . . . . 
En su viaje de ida recibirá en Pnaicto-Eico los días 
13 de cada mes, la caiga y páBajéros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo qás salo do Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 5S. . íi{ 
En su vicijie do regreso, entregará,a!, correo que sale 
de Puerto-Rico el JL5 la carga y pasajero» quo condui-
ca procedente de lo.? puertos del mar Caribe y ou el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, 6 sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Sautandor y Coruiia, pero pasajeros sólo 
.—M. Calvo y Comp. 
Se toa i&tttfifdf ya <el servicio de carros de dor-
m'ir "Pullman," desde Tampa. A Cliicago, por el cual 
los pasaj'eros llégarán á Chicago á las 50 horas de ha-
ber salido de Tamba sin cambio aTétiho de tfeíí. 
C 987 30-á.In 
¿i. 
S O C I E D A D EN C O M A N D I T A . 
E l magnífico vapor de 5,000 toneladas 
clasificado en el Lloyds 100 A, 1. 
CAPITAN D. T I D U R C I O D E L,AílRAí5AOA. 
Saldrá de este puerto el 17 del actual á 





Admite pasajeros á (|míÉ«9 m ofrece el 
máfs esmorado trato. 
Para comodidad de los mismos el vapor 
atracará ñ los muelles de San José. 
Informarán sus consignatarios, en Oficios 
número 20, C. B L Á ^ C H t CP 
C 1080 33-22 f a 
m m m m . 
Banco del Comercio, Ferrocarriles Unidos de la Habana y Almacenes de Regla. 
8U SITUACIÓN EN LA TAKDÉ ÜBL VJKRNES 30 DK MAYO DE 1893. 
A C T I V O . 
CAJA: 
En efectivo en el Banco 
Idem ídem en el Banco Español 
CARTESA; 
Préstamos y descuentos 
Contratos de frutos con garantías 
CUENTAS VARIAS: 
Cuentas á liquidar 
Cuentas al cobro 
Corresponsales 
PROPIEDADES: 
Procedentes de la fusión 
Adquiridas después de la fusión 
Central "Favorito" 
tttttÉA: 
Materiales y utensilios i 
Mobiliario 
Empréstito inglés: partidas amortizables de 
1894 á1930 
Obras á particulares 
Intereses de empréstitos 
Pepósito de valores (noromal) 





























































P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Saneamiento del Activo 
OBLIGACIONES Á LA VISTA: 
Cuentas corrientes 
Depósitos sin interés 
Dividendos: 
E n efectivo 
E n acciones 
OBLIGACIONES Á RLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión 
Id. Id. por convertir núm. 3. 
Plazos de materiales 
Recaudación de ferrocarriles (de junio) 
Cuentas á pagar de ferrocairiles 
Combinación con otras Empresas 
Cuenta corriente de valores y efectos públi-
cos (nominal) 
Contrato con el Ayuntamiento 
GANANCIAS Y PÉRDIDAS: 
Producto de los ferrocarriles 
Idem de los almacenes 










































V A P C S 
capitán A N S O A T E G U I . 
Para Sa-^ua y C a i b a r i é a u 
4ÁÍÍBA, 
Saldrá los miéi-eoíes de cáĉ a semana, á las seifl do la 
tarde, del raaelle de Luz, y llegará á SAGUA los jue-
ves y á C A I B A K I E N los vierueá. 
BETOK.WO. 
Saldrá de CAIBAKIIíN, tocando en Sagna, par» 
a HABANA, los dominaos por la mañana. 
T a r i f a d s f letaa e n ero. 
A SAGUA. 
Víveres y forreteríf 
Mercancías . . . . . . . . 
$ 0-40 
0-60 
A C A I H A R I E N 
Víveres y ferretería con lanchaje 0-40 
MercptfCÍfl's î .em. idem 0-65 
¡Caflwi'A.—ISoiwad'a So fJHaWnsaifii cjfe el feno-
carril de Chiuchilla, se despachan cojjocíwú-'ñtbi di-
rectos para los Quemados de Guiñes. 
So deepacban á bordo. 6 informes Qnba n'ííme-so ' 
C 1 U 2 l J 
oaraloe últimos puei-toa 
í 10 312-1 E 
LINEA 1 I i HABM1A C0L01 
Sa combinahioh eoi> |o's «e il/uó'va-Vork y 
oon la Compañía dei Ferrobárril de Panamá y vapore» 
de la costa Sur y Noj-te del Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destmo y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que s« 
hagan, por mal envase y falta de precinta on los mis-
CJOB. 
VAPOR i 
S A L I D A S . 
De la Habana el día. . 6 
Santiago de Ciiba.. 9 
L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello.... 14 
. . Sabanilla 1? 
Cartagena. . . . . . . . . 18 
. . Colón 20 
Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M. Calvo y Comp. 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 
. . L a Guaira 
. . Puerto. Cabello 





. . Santiago de Cuba.. 
. . H a b a n a . . . . . . . . . . . 
I 10 509-1 R 
Vapores-correos Aiemí i inoS i 
d e la Compañía 
Í M B U E S Ü S S A - A M M G M J 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 10 de julio 
e! vapor-correo alemán de porte de 2185 toneladas. 
c a p i t á n J a n s e n . 
Admite carga á flete y pasajeroo de proa, j unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
pracioae d@ p a s a j e . 
E n 1? cámara. fín proa 
PAP.ATAKIÍOO $ 25 oro. $12 ero. 
. . VKRACBUZ. $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga so recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondoncia sólo «o recibe en la Adminis-
íración de Correo». 
Para el H A V R E y HAMBFjRGO, coa sscalai 
eventuales en H A I T Y , SANTO DOMINGO y ST. 
THOMAS, saldrá sobre el día ¿5 de julio ól nueto 
vapor correo alemár, de porte de 2185 toneladas. 
^ 3 ' Z E ? 11^^/-^A-ZLIJ IIZ ^ ^ L . 5 
c a p i t á n J a n s e n . 
Admite carga para loe citanos puertos, y tambiéi. 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número do puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que fie facilitan en la casa conslgnataria. 
NOTA.—Lt& carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Kamburgs 6 en o' 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do prime-
ra cámara para Si. Thoraa8,_Haity, Havre y Hambur-
go, á pi'ocios arreglados, sobre loa que Impondrán lo* 
consignatarios. 
áDflETEMCll TlFOEfáHTE. 
Loa vapores üe esta empresa hacen escala on UJIO 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, slompro que se les ofrezca caiga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, con trasbordo en "el Havre 6 Karaburgo. 
L a carga se recibe por ol muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo e» recibo en la Adminb-
iración de Correos. 
A . D S L C O L E A D O T C O M P . 
(SOCIEDAD KN COMANDITA.) 
Capitán I). R I C A R D O R E A L . 
VIAJKS BB!VIANAI-K8DJ5 I.A HABANA Á BAllfA-UONDA, 
RÍO BLANCO, SAN CA YKTANO Y Mf A1.A8-AODA8 
íf VICK-VKnSA. 
Saldrá de la líajiána íós sáb'udírs á l^a.diez déla 
noche, y licuará á.San Cayetano los domíngf/á ptít la 
tarde,, y á Malás-Agijas los lunes,al aímanécer. 
Regresará á San Cayetano, (donde pernoctará) el 
mismo lunes, saliendo el martes para Rio-Blanco y 
Bahía-Honda y desde este puerto zarpará á las dos 
de la tarde para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A PALMA 
(Consolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
NANDEZ, G A R C I A Y COMP.. Oficio» ns. 1 y 3. 
r 9si !3ñ-]-F 
NOTA. 
Sacos de azúcar recibidos desde 19 de enero. 673.067 
Saldo de 31 de diciembre de 1892 8.897 
Total 681.964 
Sacos entregados 198.763 
EXISTENCIAá liquidar, almacenaje. 483.201 
Habana, a» de junio do 1892.—El Contador General Pedro A. Scott —Yto. Bno. E l Presidente, ^ a -
món Argüelles. 
MTÍ6ÜA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA m E L AKO DE 1839. 
de Sierra y Gomes. 
Situada en la calle de Jiístis, entre las de Baratillo 
y Sdh Pedro, al lado del café L a Marina. 
>arca iwmñii 
E l sábado 8 del corríenií;, i IRJS doce del día, se re-
matarán en pública subasta en el miíellc, do Caballe-
ría, á petición del Sr. Capitán de la hafcá Inglesa 
H A V R E , por cuenta de quien corresponda y con lá 
autorización del Sr. Cónsul General de S. M. Britá-
nica, el casco de la expresada embarcación, con lo 
que rmeda tcDer rí botnio, l aque BO halla varada en 
lo? Jhfdinillos, Cerca díl canal del Rosario. (Isla de 
PíaoS?, sieMo de cuenta del comprador abonar los 
derechos atiné&tiíoé, los de almoneda f demás gas-
tos que se originen: dicha subasta se efectuará ea el 
estado en que se hallen y sin responde* á nada. 
Habana, 4 de Julio de 1893.—Sierra y GC'mez!, 
á0« 4-5 
m i m m . 
l n F e i a S e f a p r e s E s p i l i 
Para más pormenores dirigirca á los conai^uatirio» 
Ô He de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 347. 
MARTIN. F A I . K Y CP. 
" n. 868 lfi-Mv 
VAPORES -CORREOS FRANCESES 
S a j o contrato p o s t a l con ©1 Q o b i a r n o 
f r a n c é s . 
Para Yeracruz directo. 
Sahlrá para dicho puerto sobre el día 6 de julio 
el vapor francés 
WASHINGTON 
Í!AP1TAN WU.TiTAM HOTX1B7. 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos direotos 
para todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5, 
7850 10(1-2? 10a-26 
VAPOB 
CAPITAN D. JUAN SANJURJO. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de julio 
á las 5 ¿o la tarde, para los de 
KÍIJEVITAS, 
GUlAl lA , 
BARACOA, 
SANTÍAGO D E V.IJBA, 
F O R T AU P K I N C E , H A I T I . 
CABO HAITIANO, H A I T I , 




P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga, de travesía solo se admi-
ten hasta el dia anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monfisy Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, McsSa y Cp. 
Port-au-Princo: Sres. J . E . Travieso y Cp 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Pritze Lundt y Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D. Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. Jiménez y Cp. 
So desnacha por sus armadores, San Pedro nfíme-
dro 6. 19 312-1E 
VAPOR "M0RTERA" 
CAPITAN VINOLAS. 
Saldrá para Nuevitas directo todos los miércoles 
á las 5 de la tarde. 
T A R I F A . 
Víveres y ferretería á 35 cts. caVallo de carga. 
Mercancías.. á 75 cts. id. id. 
Se despacha por sus Armadores, San Pedro 6. 
1 9 27 E 
CAPITAN D. J O S E SANSON. 
P A R A SAGUA Y C A I B A R I E N . 
SAIi lDA. 
Saldrá los sábados de cada semana á las 6 de la 
tarde del muelle de Luz y llegará á Sagua los do-
mingos al amanecer y á Caibarién los lunes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los martes después de la llega-
da del tren do pasajeros, y tocando en Sagua el mis-
mo dia llegará á la Habana los miércoles por la ma-
ñana. 
Tarifas de flete en oro. 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería $ 00-40 
Mercancías 00-65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferroca-
carril de la Chinchilla se despachan conocimientos di-
rectos para los Quemados do Güines. 
Se despacha por sus armadores San Pedro 6. 
I 9 312-1 E 
C A P I T A N D. ANGEL. A B ARO A. 
Saldrá para Gibara y Puerto Padre los dias IV, 11 
y 21 de cada mes á las cinco de la tarde los dias de 
labor y á las 12 del dia loa festivos, y llegará á la H a -
bana los 8,18 y 28. 
T A R I F A . 
Para Puerto Padre á 62 J centavos víveres y ferre-
tería y á $1 mercancías. 
Para Gibara á 40 centavos víveres y ferretería y á 
$1 mercancías puesto en el muelle. 
Se despacha por sua armadores, Sau Pedro 6, 
19 3124^ 
ilercaderes 10, altos. 
QÍ&áS ífET'SAS 
A GÚÉf A f hÁímA HHTA, 
eobre Londrés, París, Berlín, Nueva-York ^ demás 
plazas importantes ¿6 Francia, Alemania y Estadci-
IJnidos, así como sobro Madíi'í, todas las capitales d« 
provincia y pueblo* chicos y grande» dó í^paüa. Isla» 
Baleares y Canaria* 
C606 312-1 Abl 
m i > ^ x . a o i r O O M P . 
OBBAPIA 35. 
Hacen pagos póf él sable, glrfen íetrae á corta j 
larga vista y dan cartas de brean* Mfbfa New-York 
PUadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda 
deí importantes de los Estados-Unidos y Europa, a» 
oemo sobra todo» los pueblos de España v sus provln-
o P̂. 01146 156-1 J l 
8, O ' E E I L L Y 8. 
ESQUIFA A M E R C A D E R E S . 
HACEN PA610S P0K E L € A B h * 
F a c i l i t a a c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ña-
pólos, Lisboa, Oporto, Gíbfjiltar, Bremen, Hambar-
jco, París, Havre, Nantes, BtirdooS, Maícella. Li lU, 
Lyon, Méjico, Veracruz, S. Juan de Fuorto-Rioo, 
' * ^ 
Sobro todas las canitales y paeblow sobro Palma 6» 
Mallorca, Ibizn, Matón, y Santa Cruz de Tonerif». 
Y EN E8TA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Ciara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfaegot 
Sancti-Spíritus, Santiago do Cuba. Ciego de Avila 
Manzaniüo, Pinar del K'ío, Gibara. Pueito-Príncipe, 
Nn«vitas, etc. C 1145 156-1 J1 
2 , O B I S P O , ^ . 
A M E R C A B E j K E a . 
HACEN FAGOB POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O . 
y g i r a n l e t r a a á cor ta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , BOSTON, C H I C A G O 
SAN F R A N C I S C O , NÜEVA-ORLEANS, V E R A 
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , MAYAGÜEZ, L O N D R E S , PA-
R I S , B U R D E O S , L Y O N , BAYONA, HAMBUR-
GO. B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E K -
DAN, B R U S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, 
G E N O V A , E T C . . E T C . , A S I COMO S O B R E TO-
DAS L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , COMPRAN Y V E N D E N R E N T A S 
ESPAÑOLAS, F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
Q U I E R A O T E A C L A S E D E V A L O R E S i J B L I -
(;OS. V 233 1P*-1 P 
GIRO DE LETRAS 
CDJBA NUM. 43, 
e T S - T K B O B I S P O T OB"StAPXA 
O 1148 15B-1 J l 
i o s , J X G ^ U X ^ J B . , l o e . 
E S Q U I N A A A M A H a T J H A 
HACEN PAGOS POR E L C A E L E 
F a c i l i t a n c a r t a s do c r é d i t o y ariran 
l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-York, Nueva-Orleang, Veracruz, Méjl 
oo, San Juan de Puerto-Rico, Londro», París. Bur-
deos, Lyon, Bayona. Hamburgo, Roma, Kápolos, 
Milán, Oénova, Mareelia, Havre, Lille, NanteE, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolonaa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, &, así como flobre todas I&j 
capitales y puoblos de 
B U F A N A B I S L A S C A N A R I A S . 
0 383 ISfr-lS1 
SOCIEDADES I E I P S E S A S 
MERCANTILES. 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y Alma-
cenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Directiva, en sesión de hoy, ha acorbado 
repaíür un cuatro por ciento en oro sobre el capital 
social, por caenra de las utilidades obtenidas en el 
primee semestre del presente año, á los accionistas 
que resulten serlo en esta fecha, empezando á hacers» 
efectivo dicho dividendo el día veinte y ocho del 
corriente. 
Habanií, 5 de Julio de 1893.—Arturo Amblará. 
C ir/4 30-7 
BANCO B E L COMERCIO, 
FoiTOcarriles Unidos de I» Habana 
y Almacenes de Regía. 
( S O C I E D A D A N O N I M A ) 
Ocsde esta fecha queda abierto el pago, en las ca-
jas de esto Banco, del cupón número diez y seis del 
segundo Emprésiito Municipal y de las obligacionea 
que resultaron amortizables en el sorteo verilicado el 
día dos de Junio último; advirtiéndose que, en conso-
nancia «on las especies consignadas á este efecto por 
el Excmo. Ayuntamiento, dichos pago» se harán en 
oro con el quince por cielito on plata. 
Habana, f> de Julio de 189.H.—El Director, José 
M. de Arrarie. C 1175 10-6 
anco [spaool de la Isla de Cuba. 
E l Consejo de Gobierno de este Banco, en sesión 
del día de boy, ha acordado, en vista de las utilidades 
obtenidas en el primer semestre del presente afio, un 
divideíido de cuatro por ciento en oro, pudiendo, en 
su consecuencin, acudir los señores accionistas A este 
Establecimiento en días hábiles y hora de once á dos 
(fe la tarde, para percibir sus respectivas cuotas, des-
de el 17 del actual, en adelante. 
Lo que se hace saber á, los señores accionistas para 
su conocimiento y gobierno, recomendándoles la pun-
tual observancia de lo que lespecto al particular pre-
viene el Reglamento. 
Habana, 4 de Julio do, 1893.—El Secretario, J . B . 
Cantero. I n. 13 3-5 
Compama del Ferrocarril de v í a 
estrecha de San Cayetauo á Vinales. 
S E C R E T A R I A . 
De orden d«l Sr. Presidente hago saber á los tene-
dores de bonos, residentes en esta Isla, el emprésti-
to cou garantía hipotecaría de las propiedades de I» 
Empresa, que desde el dia de mañana queda abierto 
el pago en las oficinaa de la Compañía, O'Reilly nú-
mero 5, de una á cuatro de la tarde del cupón co-
arespondientc al trimestre de intereses vencidos en 
esta fecha.—Habana, junio 30 de 1893.—El Secreta-
rio, Carlos Font y Sterling. 
C 1154 8-4 
i k v i s a n i s e f r a n g a i s 
Féte Nationalo. 
Les framjais qui désirent assirter, ¡Y 1' occasion de 
la Féte Nationale. au banquet qui aura lien le 14 
iuUlet, courant, á. la Chorrera, Restaurant " L a Mar' 
;i ti Ins. 1 du soir, sont priés de s'adrcsser ohez M. 
M. Mendy, BecaU et Cié , O'Reilly V2; Loustan, 
Neptuno 205; J . B. Briol, 30, Teniente-Roy ct J . B . 
Ribis, 130 Galiano, oii il leur sera delivré une carte 
personelle.—La Coramision. 8136 7-7 
Sociedad de figilanles paÉolaies, 
Esta Sociedad celebrará Junta general ordinaria 
el domingo 9 del corriente mes, á las siete de la ma-
ñana, en la calle de Dragones número 2, altos del 
Centro Gallego, y de orden del Presidente cito por 
la presente á todos los vigilantes particulares, tanto 
á los asociados como íl los que no son socios, á los 
primeros para darles cuenta del movimiento habido 
en el trimestre, y á los segundos para que se enteren 
de Ion fines para que se creó esta Sociedad y de SR 
marcha progresiva. Habana. 3 de julio de 1893.— 
E l Secretario. 7905 3-4 
PA T E N T E S . — A las personas, fábricas ó gremios que posean desperdicios de C A R B O N E S ^ se les 
cede el uso de las patentes para aprovecharlos. Tam-
bién M E C A N I C O S ó C I G A R R E R I A S dos patentes 
para llenar petacas al hacerlas. Botica de Santo Do-
mingo. Obispo 27, de 1 á4.—A. M. López. 
7924 <M 
BírecciÉ&emlíelatofliaCml. 
Debiendo procederse á la subasta para la construc-
ción de las prendas de vestau-io y equipo que puedan 
necesitar los individuos de las 12 Comandancias de 
este Instituto en el período de tres años, se anuncia 
para que los señores qne deséen hacer proposiciones 
puedan efectuarlo en la forma y modo que previene 
el pliego de condiciones y tipos que se hallan de ma-
nifiesto en las oficinas de los Sres. Coroneles Subins-
pectores, todos los días no festivos, de doce á cuatro 
de la tarde; en la inteligencia, quo la subasta tendrá 
lugar en el Cuartel de Belascoaín de esta capital, 
ante la Junta nombrada al efecto, á lar, once de la 
mañana del día 20 del mes próximo, en cuya hora 
entregarán los señores que hagan proposiciones el 
pliego y demás documentos que corresponda. 
Lo que de orden de S. E . se publica para general 
conocimiento. 
Habana, 17 de Junio de 1893.—El Jefe de la Sec-
ción, Hatwfil Reyes Rodrigues. 
C1072 25-22 Jtt 
CREDITOS DE LA DEUDA. 
S E C O M P R A N 
en cualquier estado que se hallen, se facilita dinero 
sobre lo^ mismos y se practican toda clase de dili-
gencias referentes al asunto, tanto aquí como en Ma-
drid. 
Pedro Fteueras, Bolsaj y Prado 
670? 2 W i 
mm 
' M í 
T I E B N E S 7 DE JULIO l>« 1893. 
Goiti i c É r a Beformísta. 
ClUCUNSCÍlirClON 1>E HABANA. 
Candidato Á la Diputación il Cor-
tes: 
Dr, D. Francisco Cabrera y Saavodra. 
E n oumplimionto del acuerdo toma-
do en la retttrión celebrada el 20 de 
junio en esta redacción, la Comisión 
Electoral ha nombrado un Comitó Eje-
cutivo, compuesto do personas de su 
seno y encargado de estar permanen-
temente constituido para los prepara-
tivos de la próxima lucha electoral. 
He aquí las personas que forman el 
i cM'ndo Comifcó Ejecutivo, al cual de-
berán dirigirse cuantos simpaticen con 
el proyecto de reformas del señor Mau-
ra y estón dispuestos íí secundar y apo-
yar la campiiña electoral iniciada en su 
favor. 
P R E S I D E N T E 
D. Manuel Valle y Fernández. 
V O C A L E S 
J). Francisco Cabrera y Saavedra. 
Sr. Marqués Du-Quesne. 
I ) . Moisés Cíómez del Valle. 
D. Francisco do la Cerra y Dieppa. 
1). José Costa y líoselló. 
D. Saturnino Martínez. 
S E O R E T A E I O 
D. Eduardo J)olz. 
Á LOS ELECTORES. 
Kn la Secrclaría del Comitó Electo-
ral Reformista^ se facilita ñ, todo elec-
tor de la circunscripción de la l lábana 
que ló solicite, una papeleta en que 
conste la sección en que está inscrito y 
el local en que tiene que depositar 
el voto, para facilitar de ese modo al 
cuerpo electoral el ejercicio del sufra-
gio en la importantísima lucha que va 
á verificarse, 
E l Secretario, 
EDXTATIDO D O L Z . 
A LOS INTERVEHTOSES. 
E l Comité Reformista ruega encarc-
oidamente á los Sres. que han sidonom-
brados interventores do las mesas elec-
torales, estén en los locales que respec-
tivamouto Ies corresponden, á las siete 
y media de la mañana del próximo do-
mi UÍÍO. 
La oficina electoral y la Secretaría 
del Comité Ejecutivo Keformista, están 
establecidas en la casa calle de la Mu-
ralla nihnoro 95, inmediata á la re-
dacción del DtAHIO D E L A MARiNA. 
En dicha oficina ha quedado insta-
lado el teléfono número 089, al cual 
pueden desde hoy llamar cuantos con 
el referido Comité ó la Secretaría ten-
gan que comunicarse. 
Para mayor facilidad de los partida-
rios de las reformas queda como per-
manente esto aviso. 




Decía Chateaubriand que si la ver-
dad moral estuviese separada de la 
verdad política, ésta se privaría de lo 
único que puede darlo base sólida y 
consistente. Y como la moral es ley 
aplicable en todas las esferas de la vida 
pública y de la privada, fuerza será 
bambién considerar que los fines de la 
polítioa deben ser moralmente justos, 
así como t ambién es preciso que para 
alcanzarlos so empleen solo medios jus-
tos y adecuados. L a escuela florentina 
aceptó ideas y principios contrarios á 
estos axiomas; pero esa escudase halla 
desautorizada y escarnecida en la ac-
tualidad, en todas las naciones que rin-
den culto ¡i. la justicia y á la filosofía 
del derecho. 
Sugiérenos estaa reflexiones el deba-
te pendiente sobro las reformas del se-
ttor Slaura. lis una verdad, por nadie 
desconocida, que nuestro sistema ad-
ministrativo es defectuoso y se presta 
i abusos de todo género: los mismos 
que tenazmente han defendido los pro-
yectos del Sr. Homero Kobledo se ven 
obligados á reconocer que adolecen de 
poco acierto. Ks otra verdad, por todos 
eonfesuda, que nuestro sistkma tribu-
tario ea vicioso, por cuanto impone al 
país cargas que no estíin en relación 
coa sus fuerzas contributivas, y por 
cuanto en el repartimiento de los im-
puestos no hay fa equitativa proporcio-
nalidad reclamada por la ciencia y 
por un texto expreso de la Cousti 
tucióu de la Monarquía. Es asimis 
nao una verdad incontestable que 
hasta, en la üúésíion política se necesita 
F O L L E T I N . 97 
(JiA VOLTERETA.) 
Sovola original de 
E M I i L I O G - A B O R I A X J 
(ttota obra, publicada por " E l Cosmos Editorial,' 
es halla de mita on la "Galería Literaria," do ta so 
fiera Viuda do Pozo 6 bijoH, Obib-po 55.) 
ICOM'INÚA.) 
Uaimundo comprendió que estorba-
ba, y las más éxtrafias conjeturas pa-
saren por sn imaginación. 
— Sasta mañana—dijo apresurada-
mente. 
—Hasta mafian a—le con tes tó 1 a se • 
ñora Cornevin. 
Y cogió la bujía, saliendo 4 despedir 
á Raimundo, el cual no había termina-
do aún de biijar el primer tramo, cuan-
do oyó que la puerta se cerraba violen-
tamente. 
—¿Qué significa la turbación de la se-
ñora Cornevin1? 
¿Por qué tenía tanta prisa en que yo 
me marchase? 
¿La estaría esporando alguien? 
¿tíería eso algueiu su marido'? 
J Y por qué no? 
Laureano Cornevin era un hombre 
de una prodigiosa energía, pero hombre 
al íin, y el cual había podido tener nn 
momento de debilidad, impulsándole á 
presentarse; (i su mujer, la madre de sus 
estudiaba esta Jipóte-
hacer algo para dar sólidos cimientos á 
esa paz moral apetecida, á esa paz mo-
ral (pie acabará de cerrar las puertas 
del descontento, que desarmará á los 
enemigos de las instituciones, que dará 
á este país una constitución económica 
fuerte ó incontrastable, y que desarro-
llará los gérmenes do riqueza que en su 
seno encierra el suelo cubano. 
Justo sería el fin que se propusiera 
extirpar los males que todos deplora-
mos y alcanzar los bienes que todos 
también nos prometemos. Pero adviér-
tase la prudencia, el tacto y tino con 
que el Ministro de Ultramar procede. 
No quiere ir más allá ni quedarse mas 
acá de lo que sea necesario y conve-
niente. Y para alcanzar fines justos, 
busca medios justos y adecuados. Con 
tal objeto, propende á establecer la Di-
putación única, con más amplias facul-
tades administrativas délas que tienen 
las actuales diputaciones, concedién-
dole además la de proponer al Gobier-
no reformas' legislativas, precisamente 
por conducto del Gobernador General, 
quien, previo informe del Consejo de 
Administración, las elevará al Gobier-
no de 9. M. á íin de que se discutan en 
las Cortes del Eeino, y si fuesen por 
ellas aprobadas, se sometan á la sanción 
lieal. A l mismo tiempo intenta reor-
ganizar el Consejo de Administración, 
dando entrada en él, no á un elemento 
electivo, propiamente dicho, sino á nue-
ve miembros do la Diputación única, que 
después de haber desempeñado por es-
pacio de dos años sus funciones, y con 
la experiencia con tal motivo adquij;-^ 
on asuntos administrativo^ ingresarán 
en el Consejo co-10 vocales natos por 
razón dq cargos. E s preciso rendir 
^'./menaje á la verdad. Ciertamente na-
da se ha omitido en el proyecto para 
asegurar el buen éxito de las reformas, 
ni para impedir los riesgos y peligros 
de una Asamblea legislativa. 
E l xxiís ha recibido, no como quiera, 
con aplausos, sino hasta con júbilo y en-
tusiasmo) ese proyecto; pero por des-
gracia, en medio del regocijo general 
ha habido una nota discordante: la in-
transigencia.— ¡Pasión funesta, que 
creyendo tener razón en el fondo, aun-
que muy á menudo so engaña, cierra 
los ojos ante la realidad, rechaza toda 
idea de avenencia, transacción ó com-
promiso, pone en riesgo los intereses 
morales y materiales, y se obstina en 
cortar lo que con alguna destreza ó 
perseverancia podría desatarse! 
Y así vemos que la intransigencia, 
después do haber intentado cohibir en 
la Autoridad Superior de la Isla el le-
gítimo uso de sus prerrogativas, des-
pués de haber mutilado uno de los pre-
ceptos legales á que dicha Autoridad 
debía ajustarse, la zahiere acerbamen-
te, sólo jior haber hecho uso discreto de 
sus atribuciones, por haber precedido 
con rectitud é imparcialidad, por no 
haberse colocado en actitud hostil y re-
belde contra el Gobierno á quien repre-
senta. Y así vemos que al Sr. D. Anto-
nio Maura lo llama "balear cien ve-
cea ilustre", y tanto al Ministro como 
al Gobierno todo, á la mayoría parla-
mentaria y á cuantos defendemos el 
proyecto en cuestión, procura denigrar-
nos con los epítetos de afrancesados y 
nuevos autonomistas y con la imputa-
ción calumniosa de tránsfugas y traido-
res. ¿Qué prueba esto, sino que es ver-
daderamente lamentable nuestro esta-
do social y político? ¿Qué prueba, sino 
que son necesarias. Indispensables las 
reformas, si quiera sea para suavizar 
asperezas, para modificar nuestras cos-
tumbres, para cimentar relaciones más 
corteses entre los que profesan opinio-
nes contrarias, con exclusión de esa 
acrimonia, propia tan sólo de rivalida-
des de campanario? ¿Qué prueba, en 
fin, sino que los hombres que se hallan 
al frente de la Dirección de nuestro 
Partido, si han de mostrarse dignos de 
ese puesto, tienen que refrenar las pa-
siones, lejos de darles, como les están 
dando, pábulo y aliciente? 
Porque si no so refrenan ¿adónde 
iremos á parar? L a intransigencia, eu 
los temperamentos sanguíneos, suele 
degeneraren irritabilidad suma, en con-
flictos, sacudidas y convulsiones, y á 
veces llega hasta la ferocidad del fana-
tismo: al paso que en sistemas nervio-
sos y apasionados, asume casi siempre 
los caracteres de un estado morboso 
crónico que pudiera llamarse hipocon-
dría política. ¿So quiere acaso dar 
aliento al fanatismo de la intransigen-
cia, reproducir sucesos sobre los cuales 
todos debemos tender el velo del olvi-
do? ¿O será que se pretende perpetuar 
la hipocondría política que invita al 
padre á mirar al hyo con recelos y des-
confianzas? ¿Hay quien racionalmente 
pueda pensar, que para satisfacer pa-
siones y rencores, debemos detener el 
progreso del comercio y de la industria, 
originar miserias y padecimientos so-
ciales, y sobrecargar á la libertad polí-
tica de cadenas pesadas é insoporta-
bles? 
¡El patriotismo! ¡Cuantas faltas, 
cuantos excesos se han cometido, im-
putándoselos injustamente al patriotis-
mo! ¿No es éste una virtud, una de las 
principales virtudes cívicas? Y como 
tal virtud ¿no tiene que inspirarse en 
la ley moral que propende al bien, que 
reprueba el mal y que nos invita á re-
pararlo? 
sis, más lógica y verosímil la encontra-
ba, hasta tal punto, que estuvo tentado 
de volver á subir á casa de la señora 
Cornevin y decirla: 
— Sé que vuestro marido está aquí, y 
tongo que hablarle Va en ello mi 
honor y mi vida. 
Si no se equivocaba, la señora Cor-
nevin, aturdida, no tendría presencia 
de ánimo para negar. 
¿Pero y si se equivocaba? 
—No puedo arriesgarme á eso—se 
d i j t K — s e r í a demasiado atrevido. 
Y prosiguió mientras iba camino de 
su casa: 
—Muy desgraciado ó muy torpe he 
de ser, si mañana no consigo asir algún 
indicio que disipe ó afirme mis presun 
ciones. 
Cuando después de las doce de la no-
che entró en su casa, fatigado de cuer-
po y alma, su madre y su hermana no 
se habían acostado aún y estaban es 
perándole, 
—Estaba inquieta—le dijo la señora 
do Delorgc—al ver que l ardabas, y pen-
saba que tal vez habrías cometido al-
guna imprudencia.... Cumple con tu 
deber, pero sé prudente. Piensa eu la 
alegría que tendrían nuestros enemigos 
si les dieses pretexto para complicarte 
en algún proceso. 
Raimundo tranquilizó á su madre, 
pero no encontró nada que responderla 
cuando su hermana murmuró á su oí-
do : 
—¡Pobre Kaimundol ¿Por qué no me 
abres tu corazón? 
L a política no se compone exclusiva-
mente de ideas absolutas y de princi-
pios especulativos; y como ciencia emi-
nentemente práctica, debe aplicarse á 
los hechos, costumbres y circunstan-
cias del caso. Del mismo modo el pa-
triotismo ha de tener una cualidad dis-
tintiva; el sentido práctico, el cual, lle-
vado á cierto grado de cultura y de in-
tensidad, es como el diamante, que no 
solo adorna y brilla, sino que también 
pule y también corta. 
Ojalá que nuestros intransigentes imi-
tasen el noble ejemplo de los autono-
mistas cubanos, quienes, sin renunciar 
á sus ideales políticos, que nosotros 
no aceptamos, rinden un tributo de 
justicia al plan del Sr. Maura, como pa-
so avanzado en las sendas del orden, de 
la moralidad y del progresoJ 
E n medio del general desconcierto 
que de nuestra administación se ha apo-
derado; visto el estado de nuestra Ha-
cienda, que por una rápida pendiente 
va conduciéndonos á una bancarrota 
total, después de haber sufrido parcia-
les bancarrotas; en ausencia de esa paz 
moral que todos apetecemos como 
prenda positiva de libertad y de pro-
greso, (males todos que pudieron haber-
se evitado, si la actual Directiva del 
partido de Unión Constitucional no hu-
biese propendido á convertir en letra 
muerta las novísimas aspiraciones del 
programa, el proyecto de reformas del 
Sr. Maura viene á infuudj;;ll0S{ jnUy 
lisonjeras e s p e g ^ j ¿ a í iris de paz 
y "c Ton tura en un horizonte sombrío. 
La intransigencia quisiera sembrar 
vientos para cosechar tempestades; 
pero el patriotismo, que siempre in-
flamó generosos pechos españoles) sa-
brá imponer silencio al fanatismo y á 
la hipocondría. 
Electores de la Habana, ya los de 
Cárdenas nos han señalado el camino 
que conduce á la victoria. A las urnas, 
compatriotas de entrambos hemisferiost 
Que no se pierda un solo voto; que no 
pueda decirse de nosotros que por nues-
tra indolencia merecemos CÍ actual or-
den do cosas, denigrante para la digni-
dad española. Vamos á votar por las 
reformas, por la dicha, por la prosperi-
dad, por la pacificación moral de Cuba. 
Vamos á votar por un nuevo régimen 
que afiance las conquistas de la liber-
tad hermanada con el orden, y que dé 
sólidas y firmes bases á esta sociedad, 
ansiosa sólo de trabajo, de moralidad 
y do virtudes. Vamos á votar por la 
lionra y por la gloria de España. 
ACTUALIDADES. 
Los reaccionarios (no quieren que les 
llamemos así; pero los que han cali-
ficado las reformas liberales del señor 
Ministro de Ultramar de autonomistas 
y afrancesadas ¿qué otro nombre mere-
cen?); los reaccionarios han publicado 
un manifiesto. 
¿Qué dicen en él? 
Que no son reaccionarios. 
Que aceptan las reformas. 
He aquí sus propias palabras: 
"Jamás ha sido, ni es reaccionario el 
partido de Unión Constitucional ni su 
Junta Directiva." 
"Conste que aceptamos las reformas 
proyectadas por el actual Gobierno." 
IHasta tal punto se impone la verda-
dera, libeitad; hasta tal plinto se impo-
nen las reformas! 
Los partidarios más decididos de la 
fuerza, los adversarios más tenaces del 
plan del Sr. Maura tienen que hacer 
alardes de liberalismo, tienen que hacer 
protestas da rofovMitnio ptim poder ir 
á las urnas á combatir las UbertadeSj á 
hacer imposibles las reformas.. í . 
¿Qué mayor prueba de que tenemos 
razón? ¿Qué mayor prueba de que el 
Htaia qxio está definitiva ó irrevocable-
mente condenado por la opinión pú-
blica? 
Después de haber oído hablar en to-
dos los tonos, durante estos días, del 
espíritu autonomista y afrancesado que 
informaba el plan del Sr. Maura; des-
pués de haber presentado á sus defen-
sores, á los ojos del país, como poco pa-
triotas, como malos españoles; después 
de haber recordado el plan do Iguala y 
la traición de Vellido Dolfos y no sa-
bemos cuantas otras cosas tan propias 
como esas para llevar la reflexión y la 
paz á todos los espíritus, parecía natu-
ral que al dirigirse los reaccionarios al 
cuerpo electoral lo hiciesen en estos ó 
parecidos términos: 
"Electores: 
" E l régimen actual es el mejor de 
cuantos pudieran idearse para hacer la 
felicidad de una coloniai 
"Por consiguiente, reafirmamos el 
statu quo, amparador del caciquismo. 
" E l dar á los habitautes de este país 
la menor ingerencia en la administra-
ción de sus peculiares intereses, vale 
tanto como proclamar la independen-
cia, equivale á renegar de España. 
"Por lo tanto, rechazamos con todas 
nuestras fuerzas la diputación única." 
Eso era lo lógico; así y no do otro 
modo debieron hablar los reaccionarios 
al cuerpo electoral. 
Pero entonces ¿quién hubiera queda-
do á su lado? ¿cuántos irían á las ur-
nas á consagrar su dominación? ¿cuán-
tos dejarían de rechazar indignados esa 
provocación insensata á un país culto, 
trabajador y ansioso de paz verdadera? 
Las látigas de aquel día tuvieron por 
lo menos la ventaja de procurar al jo-
ven un sueño pesado. 
A las diez de la mañana dormía aún, 
cuando Kraus entró en su alcoba con 
dos cartas que acababa de traer el car-
tero. , 
A la sola vista de una de ellas Kai-
mundo se extremeció. 
Había reconocido la letra de la seño-
rita de Maillefert. 
" E l otro día perdí el sentido durante 
la esc ena desgarradora que tuvo lugar 
cuando vinisteis á nuestra casa; pero 
después que le recobró rae dijo mi nui-
dro que proferisteis terribles amenazas 
contra el conde do Combelaine. 
"Es necesario mi querido, mi único 
amigo, que no olvidéis lo que os he di 
cho: la violencia haría inútiles mis su-
frimientos y no nos salvaría. 
"Acabo de prometer á mi madre que 
sabríais resignaros ante nuestro desti-
no cruel. Sé que este es un horrible 
saci ifieio, pero 08 lo pido de rodillas, 
en nombre del pasado. ¿Me lo nega-
reis? ¿He hecho mal en contar con 
vuestro cariño y adhesión? Kespon-
dedme. 
SIMONA." 
Lágrimas abrasadoras rodaban len-
tamente por las mejillas de Itaimuudo. 
—¡Pobre niña!—se dijo,—la han obli-
gado á escribir esto... ¡y quiere que yo 
ced í áes tos ruegos que no la dictan su 
cora/.ón!... Jamát;, jamás, prefiero mil 
veces la muerie. 
Nadie, absolutamente nadie, como no 
fueran los prohombres de esse grupo 
soberbio. 
Y como, aunque locos y desatenta-
dos, aún no han perdido por completo 
el instinto de su propia conservación, 
por eso piden en su man i 6 esto la con-
tinuación de las diputaciones provin-
ciales ó lo que es lo mismo, del caciquis-
mo, y la supresión de la Diputación 
única ó lo que tanto vale, la centraliza-
ción administrativa; pero teniendo muy 
buen cuidado de decir antes: nosotros 
somos muy liberales, nosotros somos 
muy reformistas, nosotros "aceptamos 
las reformas del actual gobierno." 
Así, con toda esa buena fe se va á 
las urnas á buscar un plebiscito con-
trario al plan salvador del Sr. Maura. 
Pero no es necesario que estemos no-
sotros aquí para llamar á las Cosas por 
su nombrcv 
Lo que en el Manifiesto se indica con 
habilidad y prudencia electorales, lo 
ha dicho con toda claridad en la Junta 
Directiva el Sr. Santos G uzmán. 
Véanse sus palabras: 
"Consultemos la historia de las colo-
nias, abrid los libros de la ciencia colo-
nial y habréis de observar invariable-
mente dos grandes núcleos de fuerzas, 
dos polos de atracción hacia los que 
gravitan y se agrupan los esfuerzos in-
dividuales. 
^ / I r t mió do ellos marcha hacia un 
fin perfectamente asequible á la inteli-
gencia: los que tienen por norte, por 
ideal supremo el ideal de la nacionali-
dad, no tienen ni conocen otros proce-
dimientos, que aquellos que tienden á 
robustecer y afirmar los lazos de unión 
con la Metrópoli, conservando en ella 
la soberanía; los otros desean, por el 
contrario, recabar la mayor participa-
ción de la soberanía en la colonia y ad-
miten la idea de separación, siquiera 
fuera por evoluciones sucesivas.'' 
E n menos palabras: aquí no hay ni 
puede haber más que dos partidos: el 
que defiende la nacionalidad y el que 
aspira á la soberanía de la colonia, ó lo 
que es lo mismo: cubanos y peninsula-
res, españoles y separatistas. 
Propender á que ese tenebroso abismo 
se ciegue es un crimen, aun cuando el 
que á ello propenda haya nacido en 
Covadonga, aun cuando sea un Minis-
tro de la Corona, aun cuando sea el 
Rey mismo. 
Y después de todo tiene razón el se-
ñor Guzmán, porque si aquí estaraos y 
debemos estar siempre divididos en dos 
bandos irreconciliables, si aquí no es 
posible más que la guerra eterna y sin 
cuartel entre peninsulares y cubanos 
¿á quién so le ocurre hablar de liberta-
des? ¿quién puede pensar en reformas? 
De rin lado el Gobernador General 
con el estandarte de Castilla en una 
mano y la espada en la otra y á su al-
rededor todos los quo hayamos nacido 
allende los mares; del otro Maceo con 
la bandera de Yara y el machete, á la 
cabeza de todos los cubanos. 
Y fuego y guerra y exterminio. 
Y cuando no quede nadie del último 
de los dos bandos, entonces habrá paz, 
entonces podrá el señor Maura idear 
los planes reformistas que quiera; pero 
eu el bien entendido que solamente es-
tarán en vigor hasta tanto que los pe-
ninsulares no vuelvan á tener hijos en 
Cuba, porque en ese caso habría que 
empezar de mievo el exterminio. 
H e ahí lo único que han visto los 
reaccionarios en "la historia de las co-
lonias'7 y en "los libros de la ciencia 
colonial." 
¿Palpita otro pensamiento en los pá-
rrafos que dejamos reproducidos? 
¿Sí? 
Entonces ¿con qué derecho, con qué 
autoridad, con qué ciencia ó arte colo-
nial declara el señor Guzmán que ni 
nosotros, ni el señor Maura, ni el Go-
bierno de la Nación tenemos por "nor-
te é ideal supremo el ideal de la nacio-
nalidad?" 
¿Es que tampoco ha querido indicar 
eso? 
E n tal caso confiesen de una vez que 
todas esas ampulosidades retóricas no 
tienen otro objeto que el de ofuscar á 
los Cándidos para que les ayuden á sa-
lir del barranco en que el egoísmo y la 
soberbia les hundieran al solo anuncio 
de que podía cesar su dominación. 
1EVÁ ADHESION, 
Los que suscribimos admiradores del 
progreso moral ó intelectual de los pue-
blos y juzgando que el proyecto de re-
formas del eminente Ministro de Ultra-
mar Sr. Maura responde á una impe-
riosa necesidad de justicia y reparación 
de esta fiel Isla de Cuba nos adherimos 
entusiastamente á ello. 
Santiago Martin. 
Antonio Martín Lamy. 




E l Sr. Teniente Coronel del Quinto 
Batallón de Voluntarios, nuestro par-
ticular amigo y correligionario don Ri-
cardo Calderón, recibió ayer del Exce-
lentísimo Sr. D. Ramón de Herrera, 
Coronel Primer Jefe de dicho Cuerpo, 
el telegrama siguiente: 
"Diga Coronel decano entrevista ce-
lebrada Ministro Ultramar, conseguí 
adición presupuesto reconoce Jefes y 
La otra carta era de los Amigos do la 
JustiGia y en ella le rogaban que se 
presentase aquella misma noche á las 
nueve en la sociedad, para comunicarle 
un asunto de la mayor gravedad. 
—¡A las nueve!... Y á las once tengo 
que estar en casa de la señora Corne-
vin. 
A las ocho y media se ponía en ca-
mino á pie. 
Iba muy preocupado pensando en la 
gravo comunicación que en la carta que 
había recibido de la sociedad le anun-
ciaban. 
Por fin llegó á la casita donde se reu-
nían los Amigos de la Justicia. 
Raimundo dió el santo y seña y entró. 
Unos quince afiliados estaban ya reu-
nidos en la salado sesiones disertando 
sobre los últimos acontecimientos polí-
ticos. Al cabo de una hora, y cuando 
varios oradores habían hablado ya, 
Raimundo pidió la palabra. 
•—CindadanoH—dijo,—son ya las diez 
de la noche, y creo que ya es tieaq^o de-
que nos ocupemos de la grave comuni 
c ición de que me hablabais en la eártá: 
—¿Qaó comunicación?—interrumpió 
e! presidente con aire sorprendido. 
— L a que he recibido esta mañana 
firmada por vosotros. 
-Todas las conversaciones particula-
res cesaron y todas las miradas se diri-
gieron hacia el presidente, cuya fisono-
mía demostraba cierta inquietud. 
—¿Habéis conservado esa carta?—le 
dijo ú !i:iiiiiiindo. 
—Aquí está—contestó el joven, sa-
Oficiales Voluntarios igual aptitud le-
gal que los del Ejercito para optar des-
tinos civiles. 
S&rrerit," 
N-<—i-¿<pi ̂  . 
El nuevo plan de Loterías. 
Por el Vapor-Córtéó que entró ayer 
en puerto se ha recibido en este Go-
bierno General, aprobado por el señor 
Ministro de Ultramar, el nuevo plan 
de sorteos propuesto per el inteligente 
jefe del Negociado de timbre y Loterías 
Sr. Acosta, y del que nos ocupamos 
Oportunamente (DIATIIO del 27 de ma-
yo), encareciendo su importancia y 
consignando nuestra creencia de quo, 
con él, cesará el estado anómalo quo 
viene atravesando esa Renta desde la 
malhadada reforma introducida en ella 
por el Sr. Romero Robledo. E l nuevo 
plan comenzará á regir en el mes de 
septiembre próximo, y constará, por lo 
pronto, cada sorteo, de 15,000 billetes 
á $20 cada uno, distribuidos en cuadra-
gésimos, en la siguiente forma: 
1 premio de $ 100,000 
1 idem ídem 20,000 
1 idem ídem ! 5,000 
5 idem de á $1,000.. 5,000 
m idem de á $200... 03,800 
2 idem aproximacio-
nes á los números 
anterior y posterior 
del primer premio, 
á6400 800 
2 id. id. id. id al se-
gundo, á $200.. . . 400 
481 premios. $ 225,000 
A medida que se vayan agotando los 
billetes, se aumentará sü número y en 
la misma proporción el de los premios. 
L a reforma en el plan de Loterías a-
probada por el Sr. Ministro de Ultra-
mar sacará á la Renta del estado de 
ruina y descrédito á que la habían 
arrastrado los proyectos del Sr. Rome-
ro Robledo y que no podían contrarres-
tar los trabajos del Jefe del Negociado, 
cuya gestión ahora es cuando puede 
decirse que dará buenos resultados, no 
habiéndolo podido alcanzar antes, por-
que contra sus esfuerzos y actividad se 
hallaban los planes de sorteos cuyas 
dificultades no podía vencer. 
No obstante esto, podemos asegurar 
con noticias auténticas, que la utilidad 
que ha obtenido el Tesoro durante el 
ejercicio que acaba de terminar alcan-
zan á dos millones de pesos; cantidad 
mucho menor que la consignada en 
presupuesto y que si llega á esa cifra 
es por la circunstancia especialísima y 
poco lisonjera para el crédito de la ren-
ta, de que en el número de los billetes 
sobrantes de cada sorteo han figurado 
constantemente muchos de los que haj 
bían obtenido los premios mayores. 
En el presupuesto corriente, con el 
plan aprobado por el Sr. Maura, ta uti-
lidad líquida de la renta puede llegar 
con sólo la venta de los 15,000 billetes 
á $20 en 32 sorteos ordinarios y 12,000 
á $100 en 2 extraordinarios, á la suma 
de 3 millones 500,000 pesos, sobrepa-
sando de ella si se aumenta, como es 
de esperar, sin que corra el riesgo de te-
ner que basar su utilidad en premios 
de billetes sobrantes, sino en la cuarta 
parte de la venta total. 
No sabemos, y esto completaría el 
beneficio, si se ha resuelto en definiti-
va, como aconsejábamos en nuestro ar-
tículo ya citado del 27 de mayo, que la 
venta de los billetes y el pago de los 
premios se efectúe en plata, evitándose 
de ese modo el sobreprecio de 20 por 
100 que eu la actualidad cobran los bi-
lleteros. No vemos tampoco, y esto lo 
sentimos de todas veras, que se haya 
atendido la indicación qüo hicimos de 
imprimir una parte de esos billetes 
(pudiera ser el 25 por 100) en fraccio-
nes de octogésimos, á 25 centavos, para 
matar como se hizo con la reforma del 
señor Marqués de Gaviria que puso 
una parte de los billetes en fracciones 
de á 50 centavos en billetes, la especu-
lación inmoral dé las papeletas, de que 
se halla inundada la Habana y que 
constituye la mayor enemiga de la 
Renta de Loterías, pues se hace á su 
sombra y por medio de sus propias lis-
tas. 
6k 
E l periódico de este nombre que ve 
la luz en Pinar del Rio desde hace vein-
tidós años y del que es Director pro-
pietario nuestro antiguo amigo y com-
pañero el señor don Miguel Vives y 
Deyá, figura desde principios del mes 
actual en el número de los entusiastas 
defensores de los proyectos descentra-
lizadores del Sr. Maura. E l Sr. Vives, 
que tenía arrendado su periódido, ha 
recabado su libertad de acción, impri-
miéndole un carácter expansivo y po-
niéndolo decididamente al lado de las 
reformas. 
Saludamos afectuosamente al ilustra-
do compañero. 
M É I É . 
Nos escriben de este pueblo: 
"Cuando el pueblo aplaude, es que 
se hace cumplida justicia á sus aspira-
ciones y deseos. Tal ha sido la brillan-
te y espontánea manifestación de que 
fué objeto en el Surgidero de Batabanó 
el Sr. D. Martín Gutiérrez y Pereda. 
Apenas circuló la noticia de que el ilus-
tre General Rodríguez Arias se había 
servido nombrarlo Alcaide Municipal 
de este término, el pueblo entero, sin 
distinción de clases ni colores, se lanzó 
á la calle y con una orquesta á la cabe-
za recorrió toda la población dando vi-
pándula de su bolsillo y entregándomela 
al presidente. 
liste examinó atentamente el papel, 
el sello y el timbre, y al cabo de un ins-
tante dijo con voz sumamente altera-
da: 
—¡ Parece mentira! 
Veinte preguntas partieron á la ve/, 
de todos los rincones de la sala; pero 
el presidente no contestó directamente 
á ninguna. 
—EstoS días—prosiguió—no hemos 
enviado ninguna comunicación. Ni yo, 
ni el secretario, ni ninguno de los miem-
bros del Consejo... 
—No, nadie. 
— Y , sin embargo, esta carta es exac-
tamente igual á las que nosotros diri-
gimos en caaos extraordinarios. Nada 
taita, ni los signos de reconocimiento, 
ni las palabras convenidas, ni los ras-
gos conocidos de todos nosotros, que 
reemplazan á la firma. 
E l presidente entrególa carta al so-
cio más próximo y éste al que estaba á 
su lado, circulando así de mano en ma-
no entre tojdós ios socios, que exclama-
ban al verla: 
—¡Parece iucreible! ¡Es exactamente 
igual! 
—¿De dónde procede esa carta?— 
prosiguió el presidente.—¿Existe entre 
nosotros algún traidor que la haya es-
crito?... Esto es imposible, porque á na-
da conduce... ¿Habrá quo suponer que 
es obra de la policía? 
Rvjta p;il,ibra cayó en la reunión co-
mo una ducha de agua helada, 
vas al Gobierno y al Alcalde, dirigién-
dose á la morada del Sr. Gutiérrez, 
donde recibió las felicitaciones de los 
manifestantes. 
Y en verdad que no podía ser de 
Otro modo, dadas las excepcionales cir-
Ciloslancias íc|úe coiicurrCn éÜ el iiueVo 
Alcalde, antiguo comerciante, hombre 
de reconocida probidad y honradez, 
que une á su ilustración poco común y 
fecunda inteligencia, firmeza de carác-
ter y bondad de corazón. Jamás pu: 
diera hacerse elección más acertadá; 
así este pueblo lleno de júbilo, al feli-
citarlo se felicitaba á sí propio y felicita 
al Gobierno:" 
GOLEfilOS ELEOTOllAM 
T E M P L E T E . 
Sección Ia—Obispo, 7. 
Id. 2*—Sala Capitular. 
Id. 3a—Obispo, 8, Instituto. 
Id. 4n—Baratillo, 5. 
Id. 5"?—Mercaderes, 31. 
Id. 0*—Obra pía, 11. 
Id. 7a—Teniente Rey, 14. 
C A S A B L A N C A . 
Sección 8"—Marina, 7. 
S A N E E L I P E . 
Sección 9a—Obispo, 1G. 
Id. 10.—Aguiar, 07. 
Id. 11.—Obispo 56. 
Id. 12.—Lamparilla, 21. 
Id. 13.—Habana, 87. 
Id. 14.—Amargura 54. 
C H I S T O . 
Sección 15.—Obrapía, 08. 
Id. 10.—Aguacate, 08. 
Id. 17.—Bernaza, 3. 
Id. 18.—Obrapía 07. 
Id. 10.—Lamparilla, 63. 
Id. 20.—Bernaza, 20. 
SAN J U A N D E D I O S . 
Sección 21.—Empedrado, 3. 
Id. 22.— id. 12. 
Id. 23.—Diputación Provincial. 
Id. 24.—Tejadillo, 13. 
Id. 25.—Cuba, 14. 
A N G E L . 
Sección 26.—Empedrado, 46. 
Id. 27.—O'Reilly, 84, accesoria, 
por Aguacate. 
Id. 28.—Cuartel de Policía Mu-
nicipal por Monserrate. 
Id. 29.—Chacón, 31. 
SAN F K A K O I S C O . 
Sección 30.—Oficinas de Amillara-




Id. 32.—Oficios, 19. 
Id. 33.—Inquisidor, 1. 
Id. 34.— id. 14. 
Id. 35.— id. 39. 
P A U L A . 
Sección 36.—Paula, 2. 
Id. 37.—Paula, 9. 
Id. 38.—Paula, 23. 
SANTA C L A E A . 
Sección 39.—Sol, 32. 
Id. 40.—Habana, KJO. 
Id. 41.—Cuba, 112. 
Id. 42.—Habana, 150. 
Id. 43.—Habana, 139. 
Id. 44.—Compostela, 135. 
SANTA T E E E S A . 
Sección 45.—Teniente-Rey, 59. 
Id. 46.—Riela, 88. 
Id. 47.—Sol, 110. 
Id. 48.—Aguacate, 69. 
Id. 40.—Picota, 16. 
Id. 50.—Riela, 113. 
SAN I S I D R O . 
Sección 51.—Jesús María, 76. 
Id. 52.- Acosta, 85. 
Id. 53.—Picota, 31. 
Id. 54.—San Isidro, 63. 
Id. 55.—Compostela, 158. 
PUNTA. 
Sección 56.—Archivo de la Cárcel. 
Id. 57.—Oficinas del Presidio. 
Id. 58.—Id. Obras Municipales. 
Id. 59.—Ancha del Norte, 22, 
accesoria. 
Id. (50.—Idem 57. 
Id. 61.—Consulado 84. 
Id. 63.—Prado, 61. 
Id. 63,—Consulado, 67, acceso-
ria, por Colón. 
Id. 64.—Refugio, 2, C. 
COLÓN. 
Sección 65.—Mercado de Colón, Ca-
silla-Diputación. 
Id. 66.—Consulado, 91. 
Id. 67.—Teatro Alhambra. 
Id. 68.—Amistad, 46. 
Id. 69.—Consulado, 142. 
Id. 70.—Virtudes, 1. 
Id. 71.—Neptuno, 19. 
Id. 72.—Idem, 31. 
Id. 73.—San Miguel, 52. 
M O N S E R R A T E . 
Sección 74.—Ancha del Norte, 155. 
Id. 75.—Animas, 101. 
Id. 76.—Concordia, 33. 
Id. 77.—San Miguel, 98. 
Id, 78.—San Miguel, 108. 
Id. 79,—Concordia, 64, 
Id. 80.—Ancha del Norte, 109. 
SAN L E O P O L D O . 
Sección 81.—Ancha del Norte, 221. 
Id, 82,—Lagunas, 64, 
Id. 83.—Virtudes, 129. 
Id. 84.—Belascoaíu, 25. 
Id. 85.—San Miguel, 126. 
Id. 86,—Gervasio, 96. 
SAN L A Z A R O . 
Sección 87.—Casa de Beneficencia. 
Id. 88.—Belascoaíu, 34. 
Id. 89.—Soledad, 8. 
Id, 90,—Aramburo, 44, altos, 
entrada por San José. 
W. 91.—San Miguel, 211. 
Id. 92.—Concordia, 185. 
Id. 93.—Oqueudo, 2. 
Id. 94.—Asilo de San José. 
Id. 95.—Marina, 20. 
TACÓN. 
Sección 96.—Zulueta, 36, 
Id. 97.—Teatro Payret. 
Id. 98.—Dragones, 44. 
Id. 99.—Amistad, 05, A. 
Id. 100.—Mercado do Tacón. 
Central n" 1. 
Id. 101.—Mercado de Tacón, ca-
silla n? 12, 
Id, 102.—Amistad, 134. 
Muchos rostros se pusieron lívidos, 
y muJias miradas, asustadas, buscaron 
la puerta ó la ventana. 
—Si la policía—continuó el presiden-
to-̂ -hubiepe descubierto el secreto de 
nuestra asociación, muchos de nosotros 
seriamos desterrados y otros presosj 
pero esto no es admisible. ¿Qué había 
de proponerse la policía al escribir esa 
carta? 
Esta última frase fué causa de que 
estallase la más violenta discusión en 
tre todos los socios, emitiendo cada 
uno una opinión ó pronnneiando una 
solución. 
A las doce y media de la noche la 
asamblea no había resuelto aun nada, 
sino que al día siguiente se reunirían 
en el mayor número posible para deli-
berar. 
Después de lo cual dos miembros de 
la sociedad fueron enviados á explorar 
los alrededores, volviendo al poco 
tiempo y asegurando que nadie los es-
piaba. 
Entonces todos los socios se retira-
ron uno á uno, con más precauciones 
que de ordinario. 
Cuando salió Raimundo daba launa 
en la iglesia de San Bernardo. 
L a noche estaba muy obscura, y en-
tre la espesa niebla ios mecheros de 
gas no pro37ectaban más claridad que 
la lumbre de nn cigarro. 
E r a imposible averiguar si era uno ó 
no seguido en aquella oscuridad, así es 
que Raimundo no intentó hacerlo, y con 
paso rápido se dirigió á< m casa, pues 
D E A G O N E S , 
Sección 103.—Gervasio, 178. 
Id. 104.—Gervasio, 146. 
Id. 105,—San Miguel, 165* 
Id, 106,—Lealtad, 102. 
M A R T E . 
Sección 107.—JVÍonto, id. 
^d. 108.—Reina, 15, 
Id. 109,—Estrella, 33, 
Id. lid.—Angeles, 53. 
G U A D A L U P E . 
Sección 111.—Galiano, 103. 
Id. 112.—San Miguel 85. 
Id. 113.—Rayo, 28. 
I d . , 114.—Dragones, 9Ct 
Id. 115,—Dragones, 43. 
Id. 116.—Reina, 20. 
P E N A L V E R . 
Sección 117.—Reina, 101. 
Id. 118,—Estrella, 121. 
Id. 119.—Sitios, 96. 
Id. 120.—Lealtad, 144, 
Id. 121.—Estrella, 154, 
A R S E N A L . 
Sección 122.—Cárdenas, 24, acceso-
ria. 
Id. 123.—Apodaca, 6. 
Id. 124.—Apodaca, 3. 
Id. 125,—Cienfuegos, 38. 
Id. 126.—Arsenal, 40. 
C E I B A . 
Sección 127.—Monte, 67, 
Id. 128,—Revillagigedo, 17. , 
Id. 129.—Suárez, 68. 
Id, 130,—Monte, 03. 
J E S U S M A R I A . 
Sección 131.—Suárez, 111. 
Id. 132.—Suárez, 108. 
V I V E S . 
Sección 133,—Puerta Cerrada, 45. 
Id. 134.—Puerta Cerrada, 61. 
SAN NICOLÁS. 
Sección 135.—Príncipe Alfonso, 125 
Id. 130.—Indio, 22, 
Id. 137.—Príncipe Alfonso, 72. 
Id. 138.—San Nicolás, 205. 
CH/ÍVEZ. 
Sección 139.—Figuras, 32. 
Id. 140.—Corrales, 184. 
Id, 141,—Príncipe Alfonso, 168 
Id. 142,—Corrales, 222. 
Id. 143.—Vives, 159. 
A T A R E S . 
Sección 144.—Castillo, 17. 
I d . 
I d . 
145.—Monte, 463. 
146. -Monte, 501. 
P I L A R . 
Sección 147.—Monte, 320. 




160,—Jesús del Monte, 317. 
V I L L A N U E V A , 
Sección 150.—Infanta, 35. 
Id. 151.—Alejandro Ramírez, 
n" 8, A . 
Id. 152.—Jesús del Monte, 14-
P U E B L O N U E V O . 
Sección 153.—Salud, 114. 
Id. 154,—Marqués González, 51 
Id. 155,—Soledad, 21. 
V E D A D O , 
Seeción 150.—Baños del Vedado. 
Id. 157.—7:i número 118. 
P R Í N C I P E . , 
Sección 158.—Calle 13, entre C. y D. 
J E S Ú S D E L M O N T E . 
Sección 159.—Botica de San Pedro. 
Id. 
Id. 101,—Id, id,, 208. 
Id. 162.—id, id., 327. 
L U Y A N Ó . 
Sección 163.—Quinta Campo-Alegre 
A R R O Y O A P O L O . 
Sección 164.—Sociedad E l Progreso, 
Id. 165,—Luz número 1. 
C E R R O . 
Sección 166.—Calzada del Cerro 677, 
Colegio Municipal. 
Id. 167.—Cerro, 534. 
Id. 168,—Sociedad L a Caridad. 
Id. 109.—Cerro, 795. 
Id. 170.—Cerro, 841. 
Id. 171.—Depósito Obras Pú-
blicas. 
P U E N T E S G R A N D E S . 
Sección 172,—Real, 51. " 
Id. 173.—Real, 88. 
A R R O Y O N A R A N J O . 
Sección 174.—Callo Real, 87. 
C A L V A R I O . 
Sección 175.—Calle Real, 33. 
Vapor "J, Jovcr Sorra." 
Este hermoso y rápido vapor saldrá 
de este puerto hacia el 5 del corriente 
con destino á Barcelona, vía Nueva-
York. Admite pasajeros para ambos 
puertos, ofreciéndoles uu trato esme-
rado. 
Sus consignatarios en esta plaza son 
los Sres. J . Balcells y 0a, Cuba 43. 
Véase el anuncio en el lugar corres-
pondiente. 
EL TORPEDERO "EJERCITO" 
Telegramas del Ferrol dicen que el 
torpedero Ejército sufrió importante 
avería á poco de salir del Ferrol con 
rumbo á Cádiz y la Habana. 
Dicho torpedero y el de igual clase 
Habana salieron remolcados por el 
trasporte Legazpi, que debió llevarlos 
á las aguas de Cuba. 
A ta altura de Corcubión se abrió 
una vía de agua en el torpedero Ejér-
cito, estando á punto de perderse el 
barco. 
E l torpedero Rabana y el trasporte 
Legazpi han continuado su viaje á 
Cádiz. 
VOLUNTARIOS. 
Por la Subispección de Voluntarios 
so han dictado las siguientes resolucio-
nes : 
Se ha concedido la baja al Capitán 
del Escuadrón de Húsares Voluntarios, 
D. Pedro Echegoyen Berreter, al Pri-
mer Teniente del 1er. Batallón de Arti-
llería, 1). Antonio AlvarozRuízj á los 
idem Chapelgorrre de la Macagua, don 
Benito Prats Flores y D. Gabriel Aguo-
rriri Elizalde y al idem del 4° Batallón 
de Cazadores, D. José Fernández Oas-
trillón. 
aquella hora no podía presentarse en 
casa, déla señora Cornevain. 
Uno de esos presentimientos del co-
razón le gritaba que aquella carta era 
un lazo tendido á él solo. 
Cuando llegaba asaltado por estos 
amargos pensamientos, el final del bou-
levar de la Chapelle, tres ó cuatro hom-
bres pasaron por su lado corriendo. 
Raimundo ni siquiera fijó en ellos su 
atención. 
Siguió su camino, y cuando llegaba 
haci:i la mitad del boulevard de Roche-
chouar, oyó que se quejaban débilmen-
te. 
Entonces se detuvo. 
Las quejas parecían venir de alguien 
que estuviera en un banco próximo, 
Ruimundo creyó distinguir junto á 
aquel banco una cosa negra que se 
agitaba. 
L i prudencia más vulgar le manda-
ba, ya que no pasara adelante, por lo 
monos no avanzar sin graudes precau-
ciones. 
Pero Raimundo no era prudente. 
Se acercó, pues, y v ióun hombre que 
se revolvía por el suelo presa al pare-
cer de las horribles convulsiones de un 
ataque epiléptico. 
Se inclinó lleno de piedad. 
E n aquel mismo instante sintió un 
golpe terrible en el cuello algo más ba-
jo de la nuca. 
Si le hubieran dado un poco más al-
to, de fijo hubiera quedado muerto. 
Pero solo estaba aturdido, y endere-
zándose dijo con voz terrible; 
— H a sido nombrado Segundo Te-
niente del Batallón Valuntarios de 
Puerto Príncipe, D. José Acebal del 
Cueto y devuelta aprobada la propues-
ta de oficiales para la compañía de 
Bomberos de Jarucoi 
—Se ha concedido el pase á la Plana 
Mayor general de Voluntarios al Coro-
nel del Batallón de San Andrés, doti 
Antonio Fernández Martínez^ seis iné-
Ses de licencia para la Península al Co-
tiiandante del 2° Batallón de Cazado-
res, D. Ramón Fernández Valdés y la 
baja definitiva al Capitán del 2a de L i -
geros, D. Julio Martínez Cantos y al 
Segundo, te.niente, del Batallón dé 
Puerto Príncipe, D. Vicente Fernán-
dez Fernández. 
Concediendo seis meses de licencia a 
D, Severiho Zurbano, D . José Cortina 
Gato y D. Santiago Cabaña Corrales, 
y cuatro á D. Antonio Cueto. 
Idem pase de cuerpo á D . José Vare-
la Mourelle, D. Isidoro Gómez Cante-
ra, D. Francisco Menéndez, D . Juan 
Zabalo y D. Pedro Meireles. 
Idem la baja á D . Jul ián Fernández, 
D. Alfonso Melendis y D . Manuel V i -
llarreal. 
Idem cambio do concepto al volunta-
rio D. José Robledo, 




Por la Secretaría del Círculo de Ha-
cendados se nos comunica el siguiente 
telegrama del servicio particular del 
mismo: 
Nueva YorJc, 6 de julio. 
Mercado: firmo, buena, demanda. 
Centrífugas, polarización 96, á 4 | costo 
y Hete. 
Mercado de Londres, firme. 
Azúcar remolacha, 88 análisis, á 18-1¿. 
CORREO DE LA ISLA. 
MATANZAS 
E n la tarde del mártes, en los mo-
mentos on que el andaría acuático Mr. 
Charles W.Oidreive, se exhibía en Cár-
denas, andando sobre las aguas con los 
zapatos de su invención, frente al mue-
lle de los almacenes do los señores Vilá 
y Hnos., conocido por Muelle de Aceve-
do, éste que estaba completamente lle-
no de curiosos se hundió, cayendo al 
agua infinidad do personas, con las ta-
blas que formaban la meseta del referi-
do muelle. 
E n los primeros instantes, por el tu-
multo que se ocasionó y por los pene-
trantes gritos de las señoras y señori-
tas que eu el muelle había, se creyó 
que había ocurrido una espantosa ca-
tástrofe pero organizado el salvamento, 
pudo verse que en su mayoría los que 
cayeron al agua, solo recibieron un gran 
susto y el baño consiguiente. 
Hasta las siete de la noche, solo se 
sabía que un individuo llamado don 
Mateo Vidal, había sufrido una herida 
leve en la cara y una fuerte contusión 
en el tobillo izquierdo, habiendo reci-
bido contusiones simples, seis ó siete 
personas más. 
SANTA Cí.ARA. 
E s buena la cosecha de tabaco en 
Santa Clara, donde han comenzado las 
escogidas con mucha animación. Pága-
se á precios llenos, según clase, fluc-
tuando de 13 á 10 pesos el quintal. Las 
existencias son abundantes. 
— H a llegado á Sagua la Grande, de 
regreso de su vía je á la América conti-
nental, donde fué en busca de merca-
do para los productos de su industria, 
el Sr, D. Manuel Robato, condueño del 
magnífico Alambique que tanto honor 
y tanto bien hace-á-aquella villa. 
Según informe de uu colega do la lo-
calidad, el Sr. Robato vuelve satisfe-
cho del éxito de su viaje, que asegura 
la vida do la industria á que se dedica, 
á la quo ha consagrado sus esfuerzos, 
su actividad su inteligencia y su for-
tuna. 
SANTIAGO D E C U B A . 
Ha llegado á Guantánamo el señor 
D. Manuel Alonso Guísasela, acompa-
ñado de su esposa y ufta niña, nombra-
do por Real Orden Juez de Instrucción 
y de primera instancia para aquel par-
tido judicial. 
—Procedente de Baracoa ha llegado 
á Santiago do Cuba, el Primer Batallón 
del Regimiento de Cuba, que queda en-
tero de guarnición en dicha plaza. E l 
Segundo Batallón de Simancas pasa á 
Bacacoa; la Plana Mayor y la Música 
de dicho Batallón pasa á Guantánamo. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
C O N V O C A T O R I A . 
L a Sala de Gobierno de esta Audiencia 
ha acordado se guardo y cumpla la Real 
Orden del MiQisterio de Ultramar de 7 de 
junio último por la quo so dispone el au-
mento de una plaza de Procurador en el 
Juzgado de primera instancia de Pinar del 
Rio y en su consecuencia por la Gaceta y 
Bolclm Oficial do esta Provincia se harán 
las convocatorias para proceder á su provi-
sión dentro del término de treinta dias con-
tados desde el primer anuncio en el Boletin 
Oficial de Pinar del Rio y para que presen-
ten sus solicitudes documentadas los Pro-
curadores con título y los demás quo se ha-
llen en las condiciones prefijadas eu el Re-
glamento de Procuradores. 
D E L S U P I I E M O . 
Por el vapor correo "Antonio López "quo 
entro ayer en puerto se han recibido en es-
ta Audiencia del Tribunal Supremo do Jus-
ticia las siguientes resoluciones: 
CmTes.—Declarando la Sala 3" caducado 
de derecho y perdido con las costas el re-
curso de casación quo por infracción de 
Ley preparó D. Julián l loseñada en autos 
con Doña Totniisa Ureta. 
Declarando la misma Sala abandonado el 
recurso interpuesto por D. Salvador Gonzá-
lez contra la sentencia que en 20 do fehrero 
de 1891 dictó la Sala de lo Civil on los au-
tos seguidos contra la Sociedad de Casuso, 
Dirubo y Compañía, sobre nulidad de un 
juicio verbal. 
—Declarando la misma Sala desierto el 
recurso preparado por Doña Dolores Dáva-
los por sí y en nombre do sus hijos en au-
tos sobre defensa por pobre. 
6Wmm«/e6-.—Declarando la Sala 2a ha-
ber lugar al recurso de casación que por 
infracción de Ley interpuso D. Ciríaco A -
rango contra la sentencia dictada por la 
—¡Socorro! ¡Socorro! 
Se v ió p e r d i d o . . . . Aque l lo era la 
e x p l i c a c i ó n de la carta . 
Só lo los que han visto l a muerto de 
cerca pueden comprender el mundo de 
pensamientos que acuden en esos ins-
tantes supremos. 
— ¡ P o b r e m a d r e ! — m u r m u r ó R a i m i m -
do pensando en aquella mujer tan des-
graciada que le estaba esperando mien-
tras que le ases inaban . . 
Después pensó: 
— ¡ A m a d a mía Simona, ya no volve-
ré á verte! 
hiutonces recordó que t e n í a en su bol-
sillo una carta do l a s e ñ o r i t a de Mai-
llefert, la ú l t i m a quo había recibido 
aquella misma m a ñ a n a . 
P e n s ó que le iban á registrar y que 
aquella carta ser ía leida y profanada; . 
que Simona ser ía tal vez comprometi-
da en el proceso que so formase á cau-
sa de su muerte y l lamada á d e c l a r a r . . 
I bitoncos s a c ó muy de pr i sa aquel la 
carta de su bolsillo y se la m e t i ó en l a 
bo ja para tragarla 
E s t e fué su ú l t i m o movimiento, el ú l -
timo acto de su inteligencia, pues tres 
hombres le rodearon cuando a u n esta-
ca vacilante y atontado bajo el golpe 
quo h a b í a recibido. 
—¡Socorro! — pudo gr i tar o t ra 
v e z . — ¡ S o c o . . . . 
Pero sintió un frío mortal entre los 
dos hombros, que le c o r t ó l a p a l a b r a . -
(8e oontinwaráj. 
Sala de lo Criminal que lo condenaba á dos 
meses y un dia en causa por alian amiento 
de [iiordda, en su co^secnencia se califlca 
de fiaitasy se lo condena á veinte pesetas 
de multa. 
Declarando la misma Sala desierto con 
las costas él recuíiso preparado por D. Juan 
íjrómez Trimiño en causa por lesiones. 
ÍlKS(Íl>t7CIoSl 
En los autos del juicio declarativo de 
iñayor cuantía, seguidos en el Juzgado do 
primera instancia del Oeste, por D. José 
Ruiz y García, como curador de D. Fran-
cisco Alvarez y Menéudez y D. José Ter-
nández Cassola, contra la Compañía de se-
garos contra incendios titulada "The Guar-
dian Assurance Company" de Londres, en 
cobro de pesos; la Sala de lo Civil do esta 
Audiencia ha dictado sentencia confirman-
do la apelada de 4 de marzo de 1891; que 
declaró sin lugar la demanda incidental 
con las costas. 
SENAIiAIVHENTOS l 'ARA H O Y . 
Sala de lo Civil. 
Juicio declarativo de mayor cuantía, se-
guido por D. Bonifacio Gómez LamadricT 
contra la sacesión de doña Teresa Fernán-
dez en reclamación de bienes, cancelación 
de hipoteca y traspaso de acciones. 
Ponente: Sr. Pampillón. Letrados: doctor 
Capoto y Ldos. González del Valle y Cuer-
vo. Procuradores: Tejera, López y Villar. 
Juzgado del Centro. Secretario, Ldo. Se-
gura y Cabrera. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Sección 1" 
Contra doña Encarnación Caneda por 
hurto. Ponente: Sr. Píigés. Fiscal: Sr. Or-
tiz. Defensor: Ldo. L a Guardia. Procura-
dor: Mayorga. Juzgado de Belén. 
Contra D. Enrique García Moneda por 
provocación á la rebelión. Ponente: señor 
Pagós. Fiscal: Sr. Enjuto. Defensor: Doc-
tor González Sarraín. Procurador: Solís. 
Juzgado de Jesús María. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
Sección 2* 
Contra D. Juan Vázquez por allanamien-
to. Ponente: Sr. Pardo. Fiscal; Sr. Lnza-
rr>ta. Defensor: Ldo. Castro. Procurador: 
Valdés Losada. Juagado de la Catedral. 
Contra D. Jenaro Valdós por hurto. Po 
nente: Sr. Agoró. Fiscal: Sr. Domestre. 
Defensor: Ldo. Póo. Procurador: Sterliug. 
Juzgado do Guadalupe. 
Secretario, Ldo. Gastón. 
Sección Extraordinaria. 
Cantra D. Francisco Akinsony otros por 
asesinato frustrado. Ponente: Sr. Pampi-
llón. Fiscal: Sr. Revilla. Defensores: Doc 
tor Lanuza y Ldos. Gutiérrez y Colón. 
Juzgado del Oeste. 
Secretario, Ldo. Gastón. 
ADUANA DE LA H A B A N A . 
R E C A U D A C I Ó N . 
Pesos. CtS. 
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CEOIICA GEHEUAL. 
Por la Alcaldía Municipal L a n sido 
nombrados para que durante el presen-
te mes constituyan el tribunal de exa-
men de aspirantes á conductores de co-
ches, los dueños de trenes 1). Jorge 
Foullet y D. (Jarlos Gulhemelan, y los 
cocheros do plaza D. Faustino P é r e z y 
D. Juan Bautista Durroty, los cuales, 
s e g ú n lo preceptuado por el art. 14° del 
vigente l í e g í a m e n t o do carruajes debe-
rán expedir durante el presente mes los 
certificados de aptitud de los aspiran-
tes á c u y o efecto ios citados individuos 
se reunirán todos los d í a s hábi les de 
siete á ocho de la m a ñ a n a en la calle 
de Belascoain n ú m . 32. 
L a "Sociedad de Vigilantes Part icu-
BaFCS" celebrará Junta, general ordiua-
jria el domingo 9 del corriente mes, á las 
Isieto de la mañana , en l a calle de D r a -
gones núm. 2, altos del Centro Gallego, 
y de orden del Presidente se cita á to-
ldos los que prestan ese servicio seau ó 
[no sean asociados, para darles á los pri-
icros cuenta del movimiento habido 
|BU el trimestre, y á los segundos que se 
mfceren de Jos ñ n e s para que se creó 
ísta sociedad y de su inarclia progresi-
ra. Habana, 3 de julio do 1003. 
H a sido autorizado el Ayuntamiento 
o K u o v a P a z pura croar los arbitrios 
e "Derechos do Oert iücacióu" y "Ma-
tadero." 
El-Ayuntamiento de San Antonio de 
las Y e g a s l ia sido autorizado para crear 
el arbitrio de "Matanza de ganado." 
Se ha confirmado el acuerdo del A -
yuntamionto de Guanabacoa, que dis-
puso la apertura de una s e r v e n t í a que 
l iabía cerrado D . Francisco Perdomo. 
Uabiendo terminado el plazo legal de 
la sociedad que giraba en C á r d e n a s ba-
jo la razón de Otero y C o m p a ñ í a (S. en 
0.,) se lia constituido otra colectiva re-
l íguíar que la formau como rinicos so-
• c i o s y gerentes D. L u i s Otero y C h u -
• m i l l a s y D. Eduardo Ortiz y E u i z . L a 
nueva sociedad, que se d e n o m i n a r á O-
tero y Compañía , con t inuará los mis-
mos negocios de l a extinguida, l iaciéu-
doso cargo de todos los crédi tos activos 
y pasivos de l a misma. 
E L V I O L I N I S T A V A L D É S . — S i g u e n los 
preparativos para el brillante concier 
to, vocal é instrumental, que debe veri-
ficarse en el G r a n Teatro de T a c ó n el 
21 de los corrientes, á beneficio del 
laureado violinista, hijo do C u b a , s e ñ o r 
• V a l d é s , al que prestan su cooperac ión 
la celebrada Srita. Medina y el notable 
pianista portorriqueño S r . Ar teaga . 
Como esa velada musical e s t á puesta 
ba jo los auspicios de los Condes de la 
Fernandina, es seguro que t e n d r á la 
| virtud de reunir en el decano do los co-
¡ liseos habanenses una concurrencia tan 
numerosa como selecta. E n el progra-
1 ma figuran no pocos atractivos. 
L A SECCIÓN X . — U n a noche s í y otra 
i también da pruebas de su habilidad el 
i bandurrista Mr. Coquín , en Obispo 85. 
E s e músico toca el guitarrillo moviendo 
la cabeza de un lado y otro; pero como 
es un dormilón sempiterno, al fin cio-
1 rra los ojos y d e s p u é s de algunas ca-
\ bezadas, so queda dormido profunda-
mente. Entonces el auditorio nota que 
la respirac ión hace que el pecho del 
artista suba y baje acompasadamente. 
Da pronto se oye el ruido de un cence-
rro y mi hombre abro los ojos y vuelve 
á cerrarlos y hasta que el cencerro no 
da tres golpes, Mr. C o q u í n no se des-
J pierta y reanuda el concierto, volvieu-
io á caer á poco en su acostumbrado 
enerva mierto. 
E l lunes ú l t imo t o c ó el juego de re-
frescos, rifado en la " S e c c i ó n X " , al nú-
mero 019 y no obstante la presencia del 
; graciosísimo Mr . C o q u í n , se despacha-
• ron allí muchos objetos de á 25 y 50 
centavos, ya para el tocador, y a para 
' adornar las paredes, y a ú t i l e s p a r a la 
cocina. 
—¿Toca la bandurria bien?—Con ar-
te, a la perfección,—el m ú s i c o d o r m i l ó n 
—llamado Mr. Goquén. 
\ L A M E N T A B L E D E S G R A C I A . — C u e n t a 
el OilBlds, de Méjico, que hace pocas 
noches el Sr. D. Francisco P é r e z de A -
gaiar, conocido representante teatral, 
Butrió al salir del Teatro A r b e u una 
eaida terrible que lo tiene postrado cu 
JfiíQvte}dolor, d e s p u é s do sufrir una 
torosa up. - iv ic ión quinlrgica que tu-
te pract icársele para extraerle par-
ios huesos de la nariz que se le 
Iraron á consecuencia del golpe, 
rega el colega que esto accidento 
abido al punible descuido de los 
padores de la Obrería Mayor, que 
Meron farol ni señal alguna en un 
iibierto á la salida de dicho Tea-
P y que fué donde c a y ó el Sr . P é r e z 
te Afiliar, causándose las lesiones de 
iue hablamos. 
Peseüüios el pronto restablecimiento 
enfermo. 
|;LA r .u: I DAD.—Cuando sobre los és -
írcoloros de la miácria se siembran 
^Bóres de la caridad, el suelo se sa-
i, el aire se purifica, el ambiente se 
perfuma, la t ierra se hermosea: el mu-
ladar se convierte en un j a r d í n . B a s t a 
para ello un poco de trabajo en el hom-
bro y un poco de roc ío en el cielo.—A. 
Pidal. 
T ú viertes en las almas d u l c í s i m o 
consuelo,—y vas cual la esperanza, del 
infortunio en pos;—por tí n i u e r é n lóá 
pobres sin renegar del suelo,—^y sin 
dudar de Dios.—G. Núñcs de Arce. 
C I R C O C E N T R O - A M E R I C A N O — E l em-
presario D . Manuel PubilIones h a he-
cho levantar en el Vedado una hermosa 
tienda de c a m p a ñ a , con objeto de ofre-
cer all í tres escogidas funciones, veri-
ficándose esta noche la primera, por la 
" C o m p a ñ í a Ecuestre , (x imnás t i ca y de 
Variedad os" que dirige el referido se-
ñor , y l a cual exhibe t a m b i é n el elefan-
te "Komeo" y el tigre m á s grande del 
mundo. L o s palcos con 4 sillas valen 
$2 y l a entrada general 40 centavos. 
L a E m p r e s a cuenta con malabaristas, 
payasos, perros amaestrados y anuncia 
hasta pantomimas a c u á t i c a s . Debe ser 
un e s p e c t á c u l o curioso eso do las "pan-
tomimas acuát i cas ." Keciban nuestra 
enhorabuena los n i ñ o s vedaenses. 
L o s T E A T R O S .—F u n c i o n e s pai$i es-
ta noche, viernes: 
Payre í . — Sexta r e p r e s e n t a c i ó n del 
hermoso drama de F e l i ú , L a Dolores, 
dividido en tres a c t o s . — M i s c e l á n e a de 
airos p e n i n s i ü a r c s y cubanos, por don 
A . P o d r í g u e z F e r r e r . — E l Vecino de 
Enfrente, juguete cómico de Ensebio 
B l a s c o . — A las 8. 
Alhisu.—Primero, el pasillo cómico 
E l Teatro Kuevo, por la I b á ñ e z . Segun-
do, estreno de la zarzuelita E l Señor 
Gallina, por l a Corona, Y tercero. Fue-
go en Guerrillas hecho por la Carmena. 
A h o r a le h a tocado el turno en la 
c u e s t i ó n de enfermedades, á la tiple se-
ñora Alemany. Que pronto recupere 
la salud y nos deleito con su talento do 
artista. 
Ir i joa.—Koj se repite, á instancias 
del públ ico , el programa que se l l e v ó á 
cabo el jueves, y que tan buenos resul-
tados produjo á l a C o m p a ñ í a de Chia-
rini . 
P E A L A C A D E M I A D E C I E N C I A S MÉ-
D I G A S . — L a R e a l Academia de Ciencias i 
ce lebrará el domingo nueve del corrien- j 
te, ses ión públ ica ordinaria, á la una y ; 
media en punto, en su local alto ( E x -
eonvento de S a n A g u s t í n ) , con la si-
guiente orden del día: 
1? Estudio farmacognáf ico do l a "Ro-
saFrancesa" (Cuba), por el D r . R . Cow-
ley, 
2? Higiene P ú b l i c a . D i s c u s i ó n sobre 
el modo de evitar los envenenamientos 
debidos al consumo de la leche de vacas. 
Vacuna.—So administra gratis to-
dos los s á b a d o s , de 12 á 1 en las salo-
nes bajos de la Academia, por los doc-
tores Gabrie l M a r í a G a r c í a y J o s é I . 
Torralbas .—Habana, julio 7 cíe 1893.— 
E l Secretario general, J)r. Luis Monta-
né. 
R E V I S T A D E L F O R O . — H a llegado á 
nuestra mesa el n ú m e r o de este perió-
dico profesional que dirige el Letrado 
D r . D . Antonio S. de Bustamante. E l 
sumario del n ú m e r o que nos ocupa, que 
correspondiente a l 1? del actual , es 
como sigue: 
Pablo Desvernine 
los. (Conclus ión) . 
Ignacio Remírez : E l derecho de 
embargantes contra terceros. 
Eduardo Desvernine: ¿Persona l ó 
real l 
Antonio L . Valverde: Abordaje ma-
rí t imo. Estudio de Derecho interna-
cional privado. (Cont inuac ión) . 
Directorio y Anuncios. 
C A N T A R E S C H I R I G O T E R O S . — 
L o m á s difícil del mundo 
es regalar á una fea 
un espejo do su gusto. 
Y o creo que en este mundo 
no existen penas tan hondas 
como las penas de un buzo. 
— E s o , señó Misló, lo emplea os té en 
merca cotufas para las Misloras, que 
t a m b i é n será una n o v e á en su tierra. 
¡El i n g l é s se q u i t ó el sombrero y de-
saparec ió avergonzado! 
E L Ú L T I M O C T R A D O . —E n un corrillo 
de solteros: 
—¿Con que e s t á s enamorado de Mer-
cedes? 
— H a s t a l a locura- y mi p a s i ó n se a-
crecienta. 
—¡Cómo! ¿No h a llegado al 
ú l t i m o grado? 
— L a locura no es el ú l t imo grado de 
l a p a s i ó n . 
—Pues ^cúál es l 
— E l matrimonio. 
Estreñimiento. Polvo Laxativo de Vichy 
mtít -«t» tStm— 
M k ie mieris mmi. 
CORONAS ÍWMM. 
C R U C E S Y O T R O S O B J E T O S D E S D E U N 
P E S O H A S T A $500. 
Píira comodidad del comprador hay á la 
vista uu buen muestrario de objetos í iluebres 
y cada uno tiene su precio marcado. 
Estas veutajasj solo las hay en 
L i FASHIONABLE, 119 Obispo. 
c u . . P 6-JI 
D. J o s é R a m ó n A r i z a y su esposa 
D'í B á r b a r a R o d r í g u e z , ponen en cono-
cimiento de sus amistacles y del p ú b l i -
co en general que no den á nadie nin-
guna cantidad ni efectos que se pidan 
en sus nombres. 8102 P 2-7 
C E O N I C A E E M t U O B A . 
DIA f DE J U L I O . 
E l Circular está en el Espíritu Santo. 
San Perraíu, oMspo y mártir j el beato Lorenzo de 
Brindisj confesor, y santas lídiléurga y Palquesia, 
vírgenes. 
San Fermín, obispo y mártir, fué natural do Pam-
plona, y su familia una de las mas nobles del 
país. 
Fué San Fermín admitido en el clero á la misma 
entrada de su llorida juventud, y á los diez y echo 
años de su edad ya predicaba con admiracirta del pú-
b'ico. Creciendo con los afios la Virtud, y manifes-
tíitidose cada dia más y más sus singulares talentos, 
determinarou süs padras enviarle á lolosa, para yue 
bajo la disciplina de Honorato, obispo de atmellft ciu-
dad, y sucesor de San Saturuiuo, se perfeccionase 
en el estado eclesiástico, 
Edilicado el obispo de Tolosa así déla virtud como 
del extraordinario mérito del discípulo de Jesucristo, 
y conociendo sus raras y eminentes prendas, resolvió 
elevarle á las sagradas órdenes; y despreciando las 
resisteucias de su profunda bumildad, le ordenó 
primero de presbítero, y después le cousagró obis-
po de Pamplona. 
E n fin, nuestro santo alcanzó la corona del marti-
rio siendo degollado el dia 25 de septiembre, aunque 
se celebra su fiesta. 
K l E S T A S B I , SABADO. 
fitiaus solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 
las ocho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corta de Mafia.—Día 7— Corresponde visitar A 
Nuestra Señora délos tíolores en Santa Catalina. 
Iglesia de San Felipe KerL 
E l domingo próximo celebrará la Hermandad Te-
resiaua Universal, su fiesta mensual. L a comunión 
será á las siete, y por la noche los ejercicios con ser-
món -por un Padre Carmelita. 8tC6 3-7 
Usufructos l é g a -
los 
¡D ichosos los animales 
que no saben hacer versos 
ni decir barbaridades! 
Emilio C. Olaran 
D O N A T I V O . — C o n la firma de Espe-
ranza se nos han remitido $2-20 centa-
vos en plata para los pobres Da María 
H e r n á n d e z , la n i ñ a ciega Antol ina F e -
rrer, D * R o s a V a l d é s (San Lázaro) y 
D . Pablo R i v a s , á razón de 55 centavos 
cada uno. Grac ias á l a donante en 
nombre de los socorridos. 
E c o s . — E l D r . D . J o s é Miguel V a l -
d é s , y a de regreso en esta capital, nos 
ruega lo participemos á sus numerosos 
amigos y clientes. S u domicilio, So-
meruelos n ú m e r o 33, próx imo á la cal-
zada del Monto. Sus consultas y ope-
raciones, como siempre, seráu de 12 á 3 
do la tarde. 
— L a Srtti. D * Rosario Sigarroa, di-
rectora de " L a Caridad", colegio de Ia 
y 2a e n s e ñ a n z a , establecido en la calle 
do San Miguel n ú m e r o 59, nos invita 
para los e x á m e n e s de dicho colegio, que 
empozaron ayer y siguen boy, el s á b a -
do y el domingo, á las 7£ de l a noche. 
Gracias por la deferencia. 
P É R D I D A . — S e nos ruega llamemos 
la atenoión do los lectores hacia el a-
nuncio que en otro lugar se publica re-
lativo á la pérd ida de dos abanicos an-
tiguos, de varillaje de nácar , desde el 
establecimiento " L a Complaciente'7 has-
ta la calle del Inquisidor. 
E N E L CAMPO D E M A T I T E . — G r a v í -
simo peligro ofrecen á los n iños que 
concurren á este paseo, las fuentes que 
se hallan llenas de agua y no tienen ba-
randas de hierro. Dichas fuentes miden 
como un metro de profundidad, y pu-
dieran ser origen de una desgracia. E s -
peramos que, mientras no tengan las 
indicadas verjas do hierro, no se per-
mita que en la cisterna rebose el agua, 
pues el peligro es inminente para los 
numerosos n i ñ o s que acuden al Campo 
de Marte, por las tardes, en busca de 
e x p a n s i ó n y recreo. 
I J N A R R A N Q U E . —T o r e a b a Lagartijo 
en Valenc ia y al volver á l a fonda, un 
i n g l é s que se hospedaba en ella se lle-
g ó a l diestro todo entusiasmo y le dijo: 
— M r . Lagart ico , ¿osté querer favo-
cerme y darme un borlo de su traje, 
para mí ensenarlo á las flamencas de 
mi p a í s ? . . . . 
—Con mucho gusto—repuso el maes-
tro; y echando mano á un hombrillo, se 
arrancó una borla de lentejuelas y oro. 
—¡Oh, grasias, señor! — E l i n g l é s , 
no sabiendo q u é hacer, saca la car tera 
y tomando un billete de mil francos, se 
lo alarga al diestro, que le dice: 
l i d i e Paífoquial de Guanabacoai 
Cultos que se celohrarán en la misma á la Santísi-
ina Virgen de la Caridad costeados por una señora 
devota de tan milagrosa imagen. 
Dia 8. Al toque de oración gran salve y letanía, 
que cantarán las niñas del colegio, que en esta villa 
dirigen las Hermanas de la Caridad. f 
Dia í). A las siete de la mañana misa de comu-
nión general y á las ocho gran misa con orquesta y 
escogülns voces, estando el panegírico de la Virgen 
á cargo del reputado orador sagrado R. P. Muntadas; 
terminando esta con un precioso himno á la Virgen 
cantado perlas nifiae. 
Seguidamenlo se repartirá por el Párroco, delaga-
do al efecto por dicha señora, una limosna á los po -
bres. 
E l Párroco que suscribe suplica la asistencia á sus 
feligreses y personas devotas do la Virgen de la Ca-
ridad.—Guanabacoa y julio 5 de 1893.—Serrano Fer-
nández. 8131 3-7 
R e a l y E s c l a r e c i c l a A r c h i c o f r a d í a 
de l S a n t i s i m o S a c r a m e n t o , es ta-
b l e c i d a e n l a i g l e s i a parroqvi ia l 
de l E s p í r i t u S a n t o . 
S E C R E T A R I A . 
E l domingo 9 del actual, á las ocho de la mañana, 
celebra esta R. y E . Archicofradía, la festividad del 
Santísimo Corpus Christi, con misa solemne, con 
acompañamiento de orquesta y sermón d cargo de 
un R. P. Egcolapio, quedando expuesta S. D. M. 
hasta las seis de la tarde, en que se Aerificará la pro-
cesión al rededor de la plazoleta de la citada iglesia. 
E l Excmo. Sr. Hermano Mayor, en nombre de la 
Corporación, y el Sr. Cura Párroco, invitan á los se-
ñores cofrades y demás üeles, para que se sirvan asis-
tir á dicho acto, seguros de su agradecimiento. 
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D e p o s i t a r i o e n e s t a I s l a d e l o s m e -
d i c a m e n t o s d o s i m é t r i c o s de C h a n -
t e a u d y B u r g g r a e v e . 
E s p e c i a l i d a d e n l a e s p e r m a t o r r e a , 
i m p o t e s i c i a , e s t e r i l i d a d , a f e c c i o n e n 
n e r v i o s a s y e s t o m a c a l e s . 
D e doce á d o s y ele s e i s á s ie te 
tarde . 
S a n . I M i g - a e l r r á m e r o 3 9 . 
7069 alt 13-3 
impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis 
9 á l 0 , l á 4 v 7 á 8 . 
C 1120 20-2 
E L A . TTJLTJTSBIGTJDO: 
Y dispuesto su entierro para la cuatro y media de 
la tarde del día 8, sus hijos, íier mana, hermanos políti-
cos, sobrinos, sobrinos político s, deudos y amigo? que 
suscriben, suplican á sus amigos se sirvan acompañar 
su cadáver desde la casa mortuoria, Compostela 106, al 
Cementerio de Colón; i lo que quedarán agradeciden. 
Habana, 6 de julio de 1393. 
Graziella, Berta, Eva, Mercedes, Francisco y Miguel Piguevoa y Hernández—CasildaPigucroa 
y García—Jerónimo Lohé y Malagamba—Manuel Seaóenat y De.Inionte—Juan Francisco y Joa-
quín Htmaández—Manuel, Francisco y Luis Sentenat y Figueroa—Jerónimo, ilernardoy Pfancü o 
J,obé y Figueroa—Oscar y Carlos Hernández Trelles—Meíitón Pérez y Casas—Manuel P Ruaao— 
Eduardo xílvarado—Dr. Casimiro Sáez—José Sentenat—Facundo Alonso—Antonio Mesa y Do-
mínguez—Antonio Martín Rivero—Manuel Sanguily—Francisco Plores Estrada—Félix Mola—Ja-
vier del Castillo. 
C 1776 
N O S E K E P A R T E N E S Q X J E L A S . 
2d-7 la 7 
na 
SASTRERIA Y C A l í f f l A 
l ía Helado la segunda reriiesá dfe venno. Inmeilsb 
surtido en casimires, rriuscUnas, alpacas, holandas, 
Üriles y cordellat, todo de mucha novedad y lántásia. 
Se hacen trajes Á precios fabulosos, corte y hechu-
ra esmeradísima, igual surtido eu camisería, medias, 
corbatas, pañuelos y camisetas, haciendo general la 
rebaja de precios á todos los artículos y dnrará toda 
la temporada de verano. 
DRAGONES 46. TELEFONO 1,487. 
C 117 i. alt 15-711 
HA CONSÉÍÍlíIDO COMUNICARSE CON E L SOL ¥ LA LUNA. 
Esto preparado que á. la acción di-
gestiva onérgica de la PAPAY1NA y M 
do la P E P S I N A , reúne las propieda- W 
des nutritivas de la G L I C E R I N A , 
posee condiciones de inalterabilidad 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos}' puros. 
A sus propiedades módicas que lo 
hacen necesario é insustituible eu las 
D I S P E P S I A S , 
D I A R R E A S , 
VOMITOS D E L O S NIflOS, 
Convalescencia de las enfermedades agudas. 
E n resumen, en todo trastorno di-
gestivo, retino este medicamento un 
sabor agradable que le permite ser g 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V ü S I T T A 
DEOSmdelDr.™ 
OBISPO 53, H A B A N A 
i todas las droguerías y farmacias. 
C1130 1-J 
Este es el establecimiento que por su sis-
tema original de recibir directamente sus 
mercancías, está llamando continuamente 
la atención general, por sus precios tan ba-
ratos en todaclase de artículos de Quinca-
lla, Juguetes, Perfumes y objetos de toca-
dor. 
En CUBIERTOS de Plata Christofle 
y Piala Alfeaide. 
Constantes remesas y permanente surti-
do de rodo lo necesario^ á precios de fá-
brica. 
Seguimos siempre detallando 
Lo de METAL BLANCO pulido 
Las 48 piezasi 
12 ciicMHos. . . 
12 tenedores.. , 
12 cucliaras. , . 
12 ciiclmritas.,. 
E n columnas de todos tamaños, Estatuas 
y Figuras de Barro, Bronce y Porcelana, 
Juegos de Tocador y de Lavabo, Escupide-
ras, Copas, Platos, Tazas y cuantos ar-
tículos útiles y caprichosos se deseen, reco-
mendamos con fervor á toda persona inte-
ligente. 
EL AZUL DAHUBIO, 
O ^ e i l l y 83 , 
E N T K E V I L L E G A S Y B E R N A Z A . 
C 1166 'la-5 2d-6 
P H o í F £ s i o ¿sr i r a 
Dr. Alberto S. de Bastamante 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consullas de 12 .1 1 en su domicilio. Jesús María 











que envíe ai m i unos 
Se que es la tela más fresca que se lia 
•Qué!—Ya sabe donde vive»—Sí? en San Rafael 14 ^ 
la-6 3d-7 
CIRUJANO-DENTíET A. 
Practica todas las operaciones den-
tales por los más modernos procedi-
mientos. 
Construye dentaduras postizas de 
todos los sistemas y materiales co-
nocidos. 
Para la aplicacién do anestésicos, 
y para cnauiuiera otra operación 
que fuere noces ario, cuenta con un 
distinguido médico-cirujano de la fa-
cultad de París y do notoria reputa* 
ción en esta ciudad. 
Los precios nuevamente establecí * 
dos en este gabinete, serán conformes 
á la situación económica reinante y 
íayonibles á todas las clases. 
Todos los días, de 8 de la mañana 
á 4 de la tarde. 
7535 13-25 Jn 
" | - \ R . NUÍÍEZ (HIJO) C I R U J A N O - D E N T I S T A 
J_/Profesor de Cllmcas, Aguiar 110.—Consultas de 
ocho á cinco.—Los niños amparados por la Sociedad 
Protectora seráu operados grátis. Polvos y elixir. 
C 1112 2&-1 J l ' 
R A F A E L CHAGüACEDA Y NAVARRO. 
DOCTOR KN CiRUCHA DENTAD 
del Colegio de Peusylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas de 8 á4. Prado nú-
mero 79 A. C 1119 22-1 J l 
L A m \ k DE L A S AGUAS DE \ h m 
Ponemos en conocimiento de su numerosa clientela que se acaba de recibir una nue-
va remesa d é l a tan afamada R E I N A D E L A S A G U A S D E M E S A . 
NOTA.—Avisamos á los que tienen hoctio su pedido que pasen cuanto antes á reco-
jerlo por ser corta la partida. C 1167 3d-6 3a-6 
™ DE LAS VIAS ÜEINARIAS. 
de E . P A L U , Fanmicéutico de París. 
Numerosos y distintruidos médicos de esta capital emplean esta preparación con éxito en el trata-
ia.vaxuio á Q l o s ' C A T A B B O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A -
T Ü R l A i3 derrames de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje á los ríñones de 
las arenillas y de los cálculos: curan la Retención de orina y la Inflamación de la vejiga y su uso eB 
beneliciodo en ciertos casos de diátesis reumatismal. 
Venta: Botica Francesa, San Rafael 62 y demás Boticas y Drogue-
rías de la Isla. 
C 1118 alt 13-2J1 ' _ 
v m GOikiu E M f í F i l í M i 
4 granos ó 20 centigramos cada una. 
L a forma más CÓMODA y EFICAZ; de administrar la A N T I P I E I N A para la curación de 
J A Q U E C A S . «OLORES E N G E N E R A L , D O L O R E S REU3IATICO**, D O L O R E S DE P A R T O , 
D O L O R E S P O S T E R I O R A L PARTO, líATíJERTOS, D O L O R E S D E HÍJADA. 
Se tragan con un poco de agua como una pildora. No se percibo el sabor. No 
tienen cubierta quo dificulte BU absorción. Un frasco con 20 pastillas ocupa 
menos lugar en los bolsillos quo uu reloj. 
De vienta en la Droguería del Dr. Jolmson, Obispo 5S, y eu todas las boticas. 
O n 112Í) 1-J 
I;-
ESTAN CONFORMES EN QUE 
con garantía, y tnmbién se venden ú, precios m^dipíos, en tía^e ê *a 
baña n. 138, entre Teniente Rey y Muralla. 8003 4-5 
I T T 
AL 
Resul tado infalible del m é t o d o para curor la G o n o r r e a , 
i cansar n i molestui' el e s l ó m a g o , electo que p r c l u c e n 
todas las C á p s u l a s de Copaiba l iquido. 
Deposito en P a r í s : GRIMAULT y C*\ 8, Rué Vivienne 
frasco lleva, l a m a r c a de f a b r i ü a , l a ili'üaa y e l s e l l ó a r c a 




J E P ó ; ¡ 3 Í S i o a . 
d e O H A P O T I A Ü T , F a r m a e é i i t i o o e n • 
La Pdptoud Cíiapoteaut es la única emnleatía por M. 
en su laJjoratoriQ. 
Lie Dada por orden mínisterialá fiordo dj tosijuquesde ¡& MARINA FRANCESA 
para nutrir los enfermos y ios conualecientes. 
L a P e p t o n a es e l resultado de la d i g e s t i ó n de la carne de vaca , 
d i f er ida por la peps ina corno por el e s t ó m a g o . A l i m é n t a n s e a s í los 
enrernios, ios convalecientes y todas las personas acometidas de 
a n e m i a p o r e s t e n u a c i ó n , d i g e s t i o n e s d i f í c i l e s , a s q u e o 
d e l o s a l i m e n t o s , f i e b r e s , d i a b e t e s , t i s i s , d i s e n t e r i a , 
t u m o r e s , c á n c e r , e n f e r m e d a d e s d e l h í g a d o y dsl e s t ó m a g o . 
E n P A R I S , 8 , R u é V i v i e n n e , y e n t o d a s l a s F a r m a c i a s - " 
de RfGAUO y Gia, Perfumistas 
P r o v e e d o r e s de l a R e a l G a s a d e E s p a ñ a 
8, Fiue Viv ienne , J P A K I S 
I M P O R T A D A D I R E C T A M E N T E D E L J A P Ó N 
A g u a d e K a n a n g a d e R Í G A U D , 
ivt're^caute, la que más vigoriza la piel y 
cúl is perfumándolo delicadamente, 
E x t r a c t o d e K a n a n g a d e R I G A U D , 
pórtame para el pañuelo. 
P o l v o s d e K a n a n g a d e R I G A U D , blanquean la tez con nn elegante 
tono mate, preservándolo del asoleo y dándole incomparable frescura. 
J a b ó n d e K a n a n g a d e R I G A U D , el más grato y untuoso, con-
serva al cútis su nacarada transparencia. 
Exigir en los Prospectos oi nombra ¡REGAUS ¿cC1". PARIS, en filigrana en la pasta del papel 
Depósito en las principales Perfumerias. 
la loción más 
blanquea el 
suavísimo y aristocrático 
E S UN PRECIOSO MEDICAMENTO 
MUY CONTENIENTE EN NUMEROSAS ENFERMEDADES. / 
Millares de enfermos se han curado con el uso del 
LICOR BALSAMICO de BREA VEGETAL | 
d © l D n G-onssáles, ^ 
H lieclio expresamente para los p a í s e s cá l idos . ^ 
| E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, g 
a? C T J R A E3L, A S M A (O A.1I0G0) S 
I f Y1 L A S B R O N Q U I T I S H 
é ] T L A S T O S E S R E B E L D E S M 
V -ST L A S I R R I T A C I O N E S D E P E C H O g¡ 
-ST L A D I S P E P S I A . 
EL LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, | 
C U R A L A G S - R I P P E ¡ $ 
Y" L O S C A T A R R O S D E L A N A R I Z 
IT D E L A Q A R G r A N T A B 
Y D E L O S B R O N Q U I O S ^ 
"Y" D E L O S P U L M O N E S . m 
í 
E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, 
C U H A L O S C A T A H H O S D E H J ^ f ^ o ^ 
• Y L A S A F E C C I O N E S D E L A P I E L . 
E L LICOR DE BREA, DE GONZALEZ, 
A B R E E L A P E T I T O 
T H A C E E N G O R D A R 
y P U R I F I C A L A S A N G R E 
Y D A A L E G R I A . 
P R E S E R V A D E L A T I S I S 
P R E S E R V A D E L A T I S I S • 
P R E S E R V A D E L A T I S I S . 
Syjorjnn c e r t i ñ e a d o s d e enfermos curados y de m é d i c o s distingui-iiUúUÜ) dos, obran en poder del aucor, los cuales prueban la efi-
. del LICOR D E BíiEA T E G E T A L . 
Puede tomarse cuando liay desgano, palidez y falta de vigor. E l 
Licor de Brea Vegetal del Dr. González, tiene buen gusto, casi siem-
pre cura, siempre al iv ia y nunca hctce d a ñ o . E l Licor de Brea de Gon-
zález, se vende en todas las boticas de la H a b a n a y en las principales 
• $ 




' 4 _ 
W capitales de provincias y en todos los pueblos. P í d a s e el 
m L i c o r de B r e a Vegeta l del Dr. G-omsalez. 
| | ¡ ¡ C U I D A D O C O N L A S I M I T A C I O N E S ! ! 
| | So prepara y se vende en la botica de 
. l i i U H i I l l & P l i i í S í 
C 1159 
agde madera, escultura fina, con vestidos bordados en oro, se acaban de recibir las siguientes: 
Vírgenes del Cobre, Rosario, Carmen, Pilar, Sagrado Corazón. 
Santos de todos tamaños, como son: José, Antonio, Francisco, Santos Cristos de todas medidas. 
Urnas de todas clases. 
P R E C I O S NUNCA V I S T O S . Almacenes importadores de máquinas do coser de 
JOSÉ SOPEÑA Y COMP. 
112, O ' H E I L L Y , 112. 
C 1121 
VIDAL, GEAÜA Y COMP. 
Solemnemente se garantiza, con el uso de este B A L S A M O , la rápida y radical curación de las 
H E R I D A S , Q U E M A D U R A S , L L A G A S ó U L C E R A S rebeldes. D O L O R E S D E C A B E Z A , de 
M U E L A S , N E U R A L G I A S , H E M O R R A G I A S U T E R I N A S y R E U M A T I S M O , que se halla de 
venta en las principales Farmacias y Droguerías de esta capital y demás puntos de la Isla, al pre-
cio de 50 centavos plata cada pomo, que lleva unido la fórmula de su aplicación. 
• Usese, y el convencimiento será la mejor recomendación. 
Ninguno de sus ingredientes son nocivos. 
7023 
D E . M . D E L F I N . 
Practica reconocimientos para elección de criande-
ras, analizando la leche por los procedimientos y con 
los aparatos más modernos. Monte 18 (altos.) Con-
sultas de 11 á 2. 
(Miaño 134, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades venéreo -sifilítlo»» 7 
afecciones do la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1.815. 
C1134 1-J 
ANGEL J . PINTADO. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en partos, enfermedades de mujeres y 
niños. Consultas de 1 á 3. Monte nómero 72. 
7629 26-27Jn 
D r . C a n t e r o G r a r c í a 
Unico especialista en enfermedades 
crónicas y rebeldes. 
C U R A C I O N R A D I C A L . 
Consultas, de 8 á 12 a m, Zulueta núm. 36, esqui-
na á Teniente Rey. 
73Lto 26-22 jun 
Mignel Al varado. 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio á la calle del Consula-
do n. 120.—Estudio San Ignacio 14. Teléfono 1.580. 
7232 15-20Ju 
DEES. PEIA Y GONZALEZ. 
C O N S U L T A S D E D O C E A UNA. 
COMUOSTELA. 109. 
Avisos á todas boras para la instalación de la C A -
M A R A - P O L A R , eu el tratamiento de la fiebre ama-
rilla y demás fiebres infecciosas. Consultes de 2 á 4. 
7261 23-20Jn 
D R . G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibo aviso 
todos los días, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos loa jueves, de 11 á 1, en la 
Redacción de L a Abeja Médica, San Nicolás n. 38. 
C 957 1 Jn 
Dr. José María de Janregnízar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación radical delhidrocolepor nn procedimiento 
jancillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
Stíbrep palódicac. Obrapía 48.—Telefono 806. 
C 1133 1-J 
Dr. Henry Bobelín. 
P I E L . ENFERMEDADES D E L A 




"T^R. G. A. B E T A N C O U R T , Cirujano-Dentista 
JL/de la Facultad de Peusylvania 6 incorporado á 
la Real Universidad de la Habana.—Amargura 27, 
esquina á Habana (antes Aguacate 108.)—Hora de 
consultas de siete á cinco. 
6877 26-11 Jn 
Especialista en las enfermedades de las V I A S 
U R I N A R I A S y S I F I L I T I C A S . De regreso de P a -
rís se ofrece á sus amigos y al público. 
Consultas todos los dias, incluso los festivos, de do-
ce á cuatro de la tarde, Prado núm. 87. 
7574 26-27jumo. 
ON A L G U N O S AÑOS D E P R A C T I C A E N la 
enseñanza y con un correspondiente título ele-c 
mental se ofrece una profesora para dar clases a 
domicilio por un centón al mes. Corrales 52, colegio 
de niñas. 7873 4-2 
C A D E M I A D E I N G L E S P A R A SEÑORAS 
y caballeros. Tomen ustedes una lección y juz-
garán por sí mismos de la facilidad y rapidez con 
que puede adquirirse el idioma de más uso en el mun-
do: en dicha Academia solo se habla el inglés. Z u -
lueta 3, frente á L a Propaganda Literaria. 
7851 4-2 
DERECHO ROMANO. 
Se prepara para exámen de esta asignatura: infor-
mes San Iguacio 96, altos, F . R. 
7868 4-2 
CLASES A DOMICILIO 
Un profesor con mucha práctica y las mejores refe-
rencias so ofrece á dar clases particulares por una 
módica pensión: dirigirse á Merced 74. 
7869 4-2 
M A R I A S O L E R . 
Profesora de solfeo y 
Real número 11, Regla. 
piano. Recibe avisos calle 
7073 26-15Jn 
LIBROS E IMPRESOS. 
AVISO IMPORTANTE 
Acabamos de recibir mil tomos de autores clásicos 
españoles, Cervantes, Alarcón, Isla, Jovellanoe, 
íluarte Meló, Rivadencira, Feijóo, Zorrilla, Gómez, 
Prado, Hidalgo, Cadalso, etc. etc. y los detallamos á 
cincuenta centavos plata el tomo. Pasta de lujo. 
E L MUSEO, librería, plaza del Vapor número 33 
por Galiauo. 
7589 10d-27 10a-27 
8 , O C O 
libros se realizan A pscogei*. á una y dos pesetas el 
tomo, pídase el nuevo catálogo que se dará gratis. 
Neptuno 121, librería. 7982 4-5 
LIBROS BARATOS. 
Historia y trajes de las órdenes religiosas civiles y 
militares por el abate Tirón, traducida al castellano 
é ilustrada con 115 preciosas láminas, 3 tomos $8. 
Historia y vida de Simón Bolívar 2 tomos $4. Histo-
rRi de los cien años por César Cantú 4 tomos $2. His-
toria de Puerto Rico por Acosta 1 tomo $2 50. J imé-
nez, arboricultura cubaur 1 tomo $4. Zorrilla, L a le-
yenda del Cid 1 tomo $2. Grousordy, el Médico Bo-
tánico Criollo 4 tomos $5. Historia del Consulado y 
del Imperio por M. Thiers y prólogo de Castelar 5 to-
mos con láminas y buena pasta $21 20. Historia de 
U vida y viajes de Cristóbal Colón 3 tomos $10 60. 
Neptuno número 124, librería. 
7978 4-5 
ARITMÉTICA MERCANTIL. 
Nueva guía (año de 1893) para el Comercio y H a -
cendados de la Isla de Cuba; cálculos y operaciones 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso frecuente 
en esta plaza, la Teneduría de libros de las cuentas 
corrientes, modelos de cartas comerciales, citas lega-
les, etc. L a obra consta de tres partes, bellamente 
impresas, todas por solo un peso plata. De venta 
en Neptuno número 124, librería. 
7979 4-5 
E l I n g l é s s i n M a e s t r o , 
en 26 lecciones, novísimo tratado adoptado para a-
prendcrlo los españoles, método instructivo, fácil y 
rápido para aprenderlo á escribir, traducir y hablar; 
contiene la palabra en inglés, su traducción y á con-
tinuación la pronunciación figurada, &c. Un tomo 60 
centavos De venta Salud 23 y Neptuno 124, librerías. 
7980 4-5 
LI B R O S E N F R A N C E S . — G R A T I S S E L E dará á todo el que lo pida un catálogo de los «li-bros en francés que se bailan á la venta en la libre-
ría de M. Ricoy, Obispo 86. E n la misma casa se 
hace toda clase de trabajos de imprenta, muy pron-
to, muy bien hechos y muy baratos. 
7934 4-4 
A C A R C A J A D A S . 
Tesoro de chistes y cuentos díverüdos y ponderati-
vos de andaluces, diebos jocosos de gitanos, g-aji-
ros, negrea catedráticos, payasos, adivinanzas, can-
tares etc. etc. Es mi jaleo sabroso pava gozar y reir, 
l tomo láminas 2 pesetas. JueffOa de manos, tísica y 
química recreativa y cartatnancia de adivinar, ins-
truye y deleita, todo un real. E l amor, según la o-
pinióu de b.» sabios de ambos sexos y cartas conmo-
vedoras para ser amado, 1 real. De venta Salud 2i> 
y Neptuno n. 134, librerías. C 1126 4-2 
LAS M I A S ESPAÑOLAS 
4 tomos mayor ilustrados con muchas láminas, $12 
75 ets. L a Dama de las Camelias, edición ilustrada 
con cromos de E . Planas, 1 tomo mayor; costó en pu-
blicación $25 y se da en $6. Tratado de Medicina 
Legal, Jurisprudencia Médica y Toxicología. por L e -
gran d du Saulle, 4 tomos $10. Diccionario de Legis-
lación y Derecho, por Escricli, última edición, 4 to-
mos mayor, $21-20. Histoiia General do España, por 
Mariana, 4 tomos empastados $6. Novísima Recopi-
lación de las Leyes de Eepaña, 6 tomos $3. Código 
Civil español vigente, concordado, $2. Ley de Enjui-
ciamiento Civil de Cuba, vigente, $2. Cours d' Agri-
culture, par Gajparin, 6 ts. $3. Websters: Dictionary 
unabridged illustrated. 3,000 engravings, $3. The 
Works of William Hogarih, $2, Filosolia de Balmes, 
1 lomo 00 ets. L a Santa Biblia Católica, 2 tomos con 
bonitas láminas, $3. Diccionario de la Lengua Cas-
tellana, año 1892, un tomo grueso con láminas, $2. 
De venta: Salud número 23, librería. 
C 1127 4-2 
7: 
0 ' R E I L L Y , 
alt 15-UJn 
Manual del agricultor y hacendado en Cuba, con-
tiene todos los cultivos conocidos perfeccionados y 
otros nuevos de gran producción, economía rural, in-
dustria pecuaria, cria de aves, etc., 5 ts. láminas $2. 
S A L U D 23 Y N E P T U N O 124, L I B R E R I A S 
Cnl l24 4-2 
CANELO. 
Sigo liquidando los libros á real y á medio. Se ven-
m dos armatostes. Prado 107. 7570 10-27 
ANUNCIO D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
FIEBRES PERIODICAS 
Vino T ó n i c o D e Wintersmi t f i , 
S E C O M P O N E D B S U B S T A N C I A I S » 
PURAMENTE V E G E T A L E S , t 
Es un remedio seguro, permanente y Dada peIigtWi5¿ 
para toda clase de ii 
C A L E N T U R A S P £ R I C > n i C A S « Í 
NO CONTIENE QUININA NI ARSENICO. 
La gran superioridad de este remedio sobre todos los 
demás que se emplean contra las fiebres periódicas. 
Consiste en que preduce su curación permanente, 





A NGHA D £ L N O R T E , A C C E S O R I A P. E N -
XjLti'ü A>rnila y Crespo, so baoen vestldoa <li)olán, 






Lo» hay do todas clasea, colorea y íoriuaM. Se+11111 
reducido los ptecios, quouo es posible 1». «rdYnpetcn-
oia. Probadlo, y vcriín la verdad. 
Araistart 4t\}y l í a h a n K . — S i l Palacio. 
ROW 15-tí 
MODISTA FRANCESA. 
Entalla y eonlecolomi vestidos A precios 
>3uraarnento m ó d i c o s por ol último figurín, 
garantizando los trabajos, y sdonoiás ropa 
Wauca para niño», señoritas y señoras. 
Comportóla 110. Vista hace fó. 
8075 t-ti 
M M k ú m G k í m m i ' 
1>E ÜUAlíUEilOS 
ENTHE VimA Y mVlAñ. , 
o 1110 alt KS 2Ji 
MODISTA Y O O S T V B I B I 
6a eouoral, corta y entalla por iigariu con la mayor 
porírcción, desea colocarse de cof-lurera en una bue-
>ia easa particular de moralidad, sea por mes ó por 
dí.i, pero si la quieroo ocupar on olía cosa que la cos-
tura es inútil ijuc la llamou: Obispo 3, cuarto 2, en-
trada j)or Mercaderes, de 11 (í 8. 
8085 4.6 
"WálfÍBRrerESPECÍáL 
D E B K A G Í ' Ü ' E H O S , 
DE H. A. VEGA. 
Especialista on apúralos inguinales. 
L a curación de las hernias ae consigue 
con la aplicación do loa aparatos sistema 
BARO, la ca*a m á s antigua que tiene todos 
lo» adelantos conocidos. 
O B I S P O 31 V, 
O 1005 alt. 12-llJn 
TyrüDISTA.—DRAGONES NU!\I. 40, BAJOS, 
XyXcntre Agalla y Gallauo. ê liacen trajes do stda 
á ijiS, do olán á, $3, se corta y entalla á 40 centavo», 
ee adornan somlireros ú, 50 coutavos. H venden mol-
des: se solioitan costureras quo se queden on la casa: 
se compran mauiquls y su pican vuelos. 
m<i 4-5 
CftOMO-LÍTOGRAFIA 
BS TBESFMIOS Y ÁLBÁBO, 
Obispo Habaná. 
Casai eapcc ia l pa.ra ot iquotas y 
trabajoa c o m o r c i a l a » . 
7882 8-28 
LA CAMELIA, Sol n. 64. 
M U H E F O R I U DI CORSETS. 
adaptado á la» últimas modas, impune 
al cuerpo su forma decanto y airosa, 
siendo coiuplftamonto liigiónico. Su 
pícelo TlíIvS Dül lLONES. Sol C4. 
Tolofono 9 7 9 o 
7690 l5-27Jn 
A V I S O . 
L a modista establecida en la sala do O'Reilly 77 se 
ha pasado al n. 72. So confeccionan trajes de vlnje, 
bai'.r, líenla y teatros se hacen por IU(utÍQ<$ caprich 
y toda clase do ropi de ulflos, y so adornan sombre-
ros; ti ajes do luto en "i l imras. So corta y entalla 
por 50 cts. O'Keilly 72, La Cinta do Oro. 
7C20 14-27 
ON C E M I L PESOS ORO SE D E S E A N TO unir por " 6 l «'loa con hipoteca sobre una buena 
finca rúática de 15 caballerías, cercadas di* piedra, 
bien situada, magnlllcas casas do vivienda, pozos y de 
gran porvenir y próxima á. una buena población. De 
más Isfomei) en Mercaderes n, 6, los Sres. Villaes 
cusa y García. 8143 4-7 
C B I A D O D E M A N O . 
Se solicita uno para Marianao, qno tensa recomen-
(1aciono:( indudables. Prcseotarso con ellas TeDicnto 
Rey u. 4. 8M!) 4-7 
C O C I N E R A 
Sd Bolioita una quo tenga roferenc'as, si no es así 
que no so presente. Sueldo al mes, $12.75 oro. líefu-
glo n. 8, de 12 6. 5. 8114 4-7 
S E S O L I C I T A 
nn muohacho para ayudar ií la limpieza de una casa. 
Consulado núm. 20. 8188 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada do mano 6 manejadora peninsular, tiene 
quien responda por su couduuta y sabe trabajar, por 
haber estado en casas buena». Informarán callo de " 
Gloria n. 2.,57. 8184 4-7 
8 
K3t-tl'ar <|U|-, Í**11 íormal y cariñosa con un niño, y que 
no tenga inconveniente on ayudar á. limpiar y'arre-
ciar una casa pequefia y de muy corta familia. Siiel 
do 18 posos y ropa limpia. Darán razón en la ferrete 
xfa La Campana, (íaliano 117, esquina ¡í Parcelona. 
8120 4-7 
TpvESEA C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
XJ'ninBuiar do mediana edad para criada do mano y 
además tabo coser y es inteügento en hacer llores ar-
tificiales: tiouo personas que recomiendan su con-
ducta 6 informarán en la calzada del Monto ISO. 
8148 4-7 
CO C I N E R A O C O C I N E l i O D E C O L O R S E aolloita: ha de sor aseado y saber el oficio; sino 
reúno estas oondioioiies que no so presento. Amargu-
ra 74, altos, 6147 4-7 
S E S O L I C I T A 
ttn criado do mano. Reina número 21, 
8111 4-7 
S E S O L I C I T A 
una muchacha para cuidar un niño do dos año». Ve-
dado, oalle do los Rafios número 12. 
8133 4-7 
Í W A W Ü J :R BLANCA O D E COLOR PARA 
el servicio do una corta familia, se desea tomar 
on la callo de O'Koilly 87, librería; tiene quo dormir 
en el acomodo y tener persona quo informe do su 
cooducta y moralidad. 8119 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano para una corta familia, calle do 
las Damas n. 27, entro Paula y Merced. 
8118 4.7 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R R E G U L A R OOCiaera desea colocarse en casa particular 6 
iii'-lor en un esíabloeiniiento, pretiriendo no sea muy 
Icjnn, y en la miama desoa una eefiora hacerse cargo 
d" criar un niño recién nacido á pocho Teníente-
Rey 48. 8121 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criiula de mauo: tiene quien responda por ella. 
Aguila 40. X128 4-7 
T T N ASIATICO G E N E R A L C O C I N E R O Y re-
* J postro deseî  colocarse en casa particular ó es-
tablecimicnfo: impondrán calle de San Rafael 131, 
entre Gervasio y iJelascoain. 
«123 4-7 
Q tí S O L I C I T A UNA U U E X r c W f Ñ E l T A " ^ 
k^oosinar e;, caya ,ie p0Ca ^,,¡¡1^ ou ei Vedado. La 
quo no sepa «u obligación y no tenga quien la garan-
tice que no se presente. Teuieote-Rey 26, esquina á 
_Ciil)a_intonnariin. «104 4-7 
' T V E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A PE~ 
iJ'ninMiUir de mediana edad, awada v de moralidad 
pero auylerte q̂QO cu solo para la cocina: bien para 
a iní 6 para el campo: tiene personas quo la garanti-
cen. Impondrán calle de los Oficios n. 74. 
8101 4_7 
D E S B A C O L O C A R S E 
una ciiandera á lecho entera, con buena y abundante 
lecha. Calle de la Cárcel número 19. 
8109 4-7 
DESK A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -lOlar general cocínela, aseada y de toda confianza 
en una casa que sea buena: tiene "las mejores reco-
mendaciones do su conducta: impondrán callo de Jo-
•Ul María 97, 8105 4.7 
D E S E A C O L O C A K S E 
do criada de mano una parda do mediana edad para 
viajar ó de temporada al campo ó en la misma I la -
bana. San Ignacio 12. »107 4-7 
S E S O L I C I T A N 
una manejadora y una criada do mano. Lealtad 41. 
8138 4.7 
T T N A SEÑORA COÑllU ESPOSO Y CUATRO 
HJ ''ijo? niRvorus, desea cuidar una casa de una fa-
milia que vaya de temparada: ea de moralidad y tiene 
personas que la acrediten: sin retribución ninguna. 
Calle de las Animas número 164 informarán. 
'! 1 ; 4_7 
S E S O L I C I T A N 
una criada de mano y una manejadora, 
ro 1], Cerro. > 1 Rosa núme-1-7 
T T N A C R I A N D E R A R E C I E N PARIDA SOLl-
\ J cita cvdocanio, ya sea en la Habana ó fuera, á le-
che entera ó media: tiene quien reapooda l'or su con-
dacta: tamiHcn una cocinóla. Industria número 134. 
8098 4-7 
T T N A P R O F E S A R A FRANCEBA MUY 1NS 
\ J trulda. que JIOBCO el alemán y piano y tiene r«r6-
eomenaaolonoi<, desea oolooaoitfn en cas» 




CR I A N D E R A . — D E S E \ ("OEOCARSK D E cr.andcra una p«u|uaul,ar qu(| tiouo dos meses do 
panda y está aoliiuatada on el paú: ea sana, de buena 
conoucta y tiene quien responda po\ ella. Impondrán 
San Lázaro niimoro 271, accesoria. 
8067 4_R 
ÜNA SEÑORA I 'KMNSULAI* D E S E A CO locarse de maLejadora: ha servido en buenas ca 
eas v tiene quien la recomiende. Informarán San Mi 
guel número 181, ^& 
S E S O L I C I T A " 
una criada de mano, de color. Muralla n. 68, botica 
"Santa Ana." gooo 4-6 
9 por c iento a l a ñ o 
Se desean imponer vari ;s cantidades con hipoteca 
on oaaaa y flnoas do campo. Nepluuo 183 ó Muralla 
número 64 ó Ora Rotes 98. 8]V0 4-6 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa cortar y coser. Concor-
dia número 41. 8054 4-6 
OBISPO 67, cinerai I N T E R I O R . — T E N G O DOS CO-a» peninsulares de primera, cuatro criadas y 
ana manejadora, cuatro cocineros, seis criados, una 
imttlntriz; neoosito dos lavanderas, buen sueldo. P i -
dan á Josó G. Larragan. 80V9 4 6 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera para corta familia, Teniente-Rey 
mimerol-l, altos, 8069 _Jl-6 _ 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -cai'se de criado de mano: trewa quien responda 
por su conducta. Colón número 20. 
80112 4-6 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E A CO-locarso on una casa particular. Informarán Vir-
8053 4-6 tadw n. 49, alto?. 
~ ~ S E S O L I C I T A 
en desús del Monte, Santos Snárez número 51, una 
criadita do mano, blanca 6 de color, 
8055 4-6 
L A S F A M I L I A S D E L B A R R I O D E CO-
lón les conviene saber que se despachan comidas 
á domicilio ( onfeccionada» por un maestro cocinero 
de casa parricular, no es tren de cantites. Aseo, bue-
na sazón y precioa módicos. Consulado 12'-.', entre 
Animas y Trocidero. 8060 4-6 
8 P O R I C O A L J J N D 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 
cualquiera cantidad por ¿raudo'6 pequeña que sea, se 
da con hipoteca. Concordia número 87. 
8127 4-6 
r V K S E A j COLOCARSE EN UAA CASA B U E -
L i /na de cocinera, una peninsular de mediana edad, 
de toda con lianza, muy aseada y que tiene buenos 
iufi.rnies do su conducta. Impondrán callo del gul-
ta n. 116 A. 8073 4 6_ 
ÜNA CRIADA "DÉ MANO CON B U E N A S referencias y que sepa su obligación, so solicita 
en Acosta 41, cutre Habana y Compostela: so dá buen 
sueldo, 15 pesos, ropa limpia y corta familia, pero no 
se quieren principiantas ni enfermizaH. 
8069 4-6 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de botica que sea honrado y trabajudor, 
para los quehaceres do dicho establecimiento. Infô > 
marán Monto 307. 8063 4-6 
E S E X C ^ L O C A R S E UN P E N I N S U L A R D E 
mediana edad, do portero ó criado de mano, es 
activo é inteligente, sabe cumplir con su obligación y 
tiene personas que respondan por 61. Impondrán ca-
lle de Dragones n. 1, fonda y posada L a Aurora. 
8057 4-6 
D ; 
S E S O L I C I T A 
una manejadora blanca ó do color para dos niñas do 
7 y 5 años, que sepa coser, con buenos informes. De 
12 á 1 del dia Prado 97, al lado del Hotel Pasaje. 
8050 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora penicsiilar recién llegada, de criada do 
mano, sabe su obligación y tione quien gazantiee su 
conducta: Aguila 114, 4? piso n, 1 darán razón. 
8087 4-6 
EXCÜSADGS-mODOEOS. 
LOS M E J O R I A Y ífoVs BXRÁTOS. 
4 9 , A G U I A R 4=9. 
C 1136 1-J 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que tenga buenas referencias. 
Reina 20, fábrica de Cabañas. 7954 4-4 
S E S O L I C I T A 
Vina criada de mano para un matrimonio sin hijos, 
O'Reilly 93. 7946 4-4 
UN ASIATICO B U E N C O C I N E R O Y R B -postoro desea colocarse en casa particular ó esta-
blecimiento: impondrán callo de Manrique 67, entro 
San Rafael y San Josó. 7967 4-4 
T E N G O E N E L MOMENTO Y CON A VISO. 
iVref •eforencias cocineros y reposteros blanco y asiá-
ticos y do color, finos, criados do manos, porteroŝ  
camareros; criadas y nifieraa, blancas y de color, cos-
tureras y todo lo quo pidart, M. Valiñá, Teniente-
Rey lOt^ectre ¿nlueta y Prado. 7970 4-4 
/ ^ U B A 121 SE S O L I C I T A UNA MUCIIfACHÁ 
de color, de 9 á 12 añóa de edad, para 'cuidar un 
niño de 4 años Sn lo dará sueldo ó calzarla y vestirla 
como mejor convenga á la interesada. 
7945. 4-4 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O recien llegado déla Península desea colocarse tie-
ne quien responda. Informarán Aguila frente á la 
pla^a del Vapor Barbería 177 796í) 4-4 
UNA SEÑORA PENÍNSULAR 
Desea colocarse do criandera la que tiene buena y 
abundante leche y tiene quien responda de su con-
ducta: recien 1 egada de la Pcnínsulr informarán fon-
da " L a Perla del Muello" San Pedro 6 7964 4-4 
S E S O L I C I T A 
Un hombre soltero de campo inteligente en corte 
do madera, carbón, extracciones de majagua y culti-
vo para hacerle proposiciones ventajosas. Aguacate 
12 ef.tudio del Ldo. Silva informarán de 9 á 2 del 
día 7961 4-4 g&g 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E DÍEZ y ocho días de pari ia, desea colocarse á lecho 
cutera: está aclimatada y tiene quien la garantice. 
Santa Roya número 119, Reg a. 7919 4-4 
ÑA MORENA J O V E N ROBUSTA con buena 
y abundante leche, desea colocarse do criandera 
á leche culera, tiene seis meses de parida y quien res-
ponde por ella. Impondrán calle de Jesús Peregri-
no 45. 7916 4-4 
D~ E S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L L A -vandera y planchadora de color, en casa de fami-
lia particular: sabe cumplir con su obligación y es 
exacta en su trabajo: tiene personas que respondan 
por ella; impondrán Angeles 25. 7917 4-4 
S O L C I T A C O L O C A C I O N 
de criado de mano, un moreno joven, formal y juicio-
so. Informarán Gervasio n. 7. 7915 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de nnro, que sepa su obligación, sueldo 
dos centenes. Calle de la Habana núm. 53, impon-
drán. 7927 4-1 
M A N E J A D O R A . 
Se solicita una muchacha de 14 á 16 años para una 
niña de 10 meses: bu^n trato: ha de traer buenas re-
ferencias y será preferida blanca: Obrapía 22. 
809ÍÍ 4-0 
Q B N E C E S I T A N T R E S C R I A D A S BUENAS, 
io2 cocineras, un dependiente de restaurant, un co-
cinero y todos bis que de een colocarse; se venden 
cafés, bodegas, fondas y establecimientos de todas 
chisef-: nprovechon M, Valiña, Tonionto Roy 100 en-
tre Zaluotay Prado, 8091 4-6 
T T N A SRA. P E N I N S U L A R D E MEDIANA 
\ J edad y de toda moralidad desea colocarse de ma-
nejadora do niño;!, acompañar á una señora y los 
quehacoros de una casa: lieno buenas referencias de 
las casas dondu ha servido. San Ignacio 138 entre 
Merced v Paula informarán. 
8023 4-5 
U N F A R M A C E U T I C O 
solicita una regencia. O'Roilly 33, botica, informarán. 
7974 4-5 
COMPOSTELA 62J.--PIDAN LOS Q U E N E -cesiten criados buenos, linas criadas, que abundan 
pocas, que ser.ln servidos, así como cocineros, cocine-
ra.", porteros, jardiner a y demás dependientes, y ten-
go un muchacho propio paro una panadería y otros 
para colocarse en almacenos ó establecimientos. Com-
postela n. 63.}. Agente, Arturo Alvarez 
7976 4-6 
D E S E A COLOCARSE 
una buena cocinera blanca, aseada y de toda conlian-
za on caaa que sea buena: sabe cumplir con su obli-
gación y tieno quien responda por olla. Corrales 63. 
8025 4-9 
S E S O L I C I T A 
Un mócanico que traiga buenas referencias. Cal-
zada de Galiano núm, 69, cervecería. 
7977 4-5 
S E S O L I C I T A 
Un criado de mano quo sea formal y sopa cumplir 
con su obligación, Cuba núm. 140. 
8001 4-1 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mano quo sea inteligente on su ser 
vicio y tenga boeuas referencias. Lealtad 68. 
7999 4-5 
S E S O L I C I T A 
Un profcnor interno on Dragones 106 para clases y 
guardias. 8021 4-5 
aprendizas de modísla 
7973 
S E S O L I C I T A N 
Chacón número 3. 
4-5 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criada de mano do mediana edad, activa 6 inteli-
gente, en casa quo ica decente, teniendo personas que 
la garanticen. Impondrán callejón de Chávoz u. 23. 
7̂633 4̂ ff 
E S E A C O L O C A R S E UÑA E X C E L E N T E 
criada de mano para el servicio de h.ibitaciones ó 
bien para manejar un niño chiquito: advierte que no 
friega suelos: tiene personas que respondan de su 
buena conducta: calzada de la Reina 12 impondrán. 
8034 4-5 
M A N E J A D O R A 
So solicit1» una con buenas referencias, sueld 
$10-60 y ropa limpia. Sol número 12. 
7984 4-5 
Un asiático general cocinero 
y repostero desea colocarse lien sea en casa particu-
lar ó establecimieiito: impondrán callo de la Pluma 
núm. 6, Marianao. 7933 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular que sepa coser á ma-
no y á máquina! Neptuno 159 de 7 á 10. 
7940 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para criada de mano ó mane-
jadora, y un buen cocinero para éotablecimiento, 
Bernaza 63. 7941 4-4 
A G U I A R 7 4 . 
Se solicita una buena criada de mano, de mediana 
edad que sepa coser y salga á la calle, ha de tener 
referencias a satisfacción, no siendo así que no se 
presente. ^7935 4 4 
O ' R E I L L - S T 6 
So solicita una cocinera que sepa cumplir con su 
deber, de no ser buena que no se presente. Sueldo 
3 contenes. 7942 4-4 
Una joven peninsular 
desea colocarse para criada de mano, sabe cumplir 
con BU obligación y tiene quien la recomiende. Esco-
bar núm. 102. 7952 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
Una manejadora ó criada de mano y una cocinera 
peninsulares. Darán razón callo de Corrales n" 24. 
7951 4-1 
Una joven peninsular 
robusta, do cuatro meses de parida, con buena y a-
bundante leche desea colocarse de criandera á leche 
entera: tiene personas que la recomienden: impon-
drán Corrales 73, altos, cuarto núm. 12. 
7953 4-4 
CONSULADO 68. 
Se solicita una criada peninsular para el servicio 
doméstico que tenga buenas referencias, 
7955 10-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
Un criado de mano peninsular acostumbrado á c»' 
te servicio y con recomendacioucs de las casas donde 
ha servido; impondrán Bernaza 23: en la misma so 
coloca un haon portero que sabe cumplir con su obli 
gación. 7913 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
Un joven peninsular do portero ó de otro trabajo, 
lo mismo en ol pueblo que en el campo: informarán 
Estrella 128, tiene quien responda por 61 á todas ho 
ras. 7918 4-4 
S E N E C E S I T A 
Una manejadora sea blanca ó do color en la callo 
de Aguacate núm. 53 entre Muralla y Teniente Rev 
7949 4-4 
PATENTES.—A las persona?, fábricas ó gremios qiirt posean desperdicios do CARBONES, so les 
cede el uso de patentes para aprovecharlos.—Tam-
bién á MECANICOS ó C I G A R R E R I A S , dos pa-
tentes p ra llenar petacas al hacerlas.—Botica do 
Santo Uomiogo, Obispo 27, de 1 á 4.—A. M. López. 
7P3B 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A , do cuatro meses do parida, c m buena y abundanto 
leahe para criar á leche entera, teniendo personas 
que respondan de su conducta: impondrán fonda E l 
Porvenir, Olidos 15. 8038 4-5 
T \ B S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
J L f ninsular recien llegada, en una casa de buena 
moralidad, de manejadora de niños ó para criada do 
mano: tione quien responda de su conducta. Monte 
143 dan rifzón. 8018 4-5 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse para criada do mano, manejar un niño ó a-
compañar á una señora, tiene quien responda de su 
conducta. Informarán Escobar 106. 
8010 j 4-5 
ASIATICO GEN"ERAfr_C"OCINIíRO ¡ í :n 
K J repostero desea colocarse en ca?a particular ó es 
tablccimionto, sabe cocinar perfecsamento á la fran-
cesa ó inglesa tanto como á la española: tiono quien 
responda por su conducta. Rayo 22. 
8009 4-5 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas para casa de familia y quo sepan lavar: 
callo do Santa Clara n. 5, fonda darán razón. 
79̂ 9 4-5 
(3liuena letra y coi labilidad y práctico en los inge-
nios desea una colocación para mayordomo, carpeta 
ú otra cosa análoga, tiene los mejores informes y 
ninguna pretensión; informarán ou esta casa. 
7«91 4-5 
SE O F R E C E UN B U E N CRIADO D E MANO muy inteligente en su oficio: tieno referencias de 
casas muy respetables; darán razón Animas esquina 
á Cotiflulado, bodega, 7993 4-5 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. San Ignacio número 75. 
8013 4-
B S S O L I C I T A 
una manejadora para un niño, bien sea blanca ó de 
color. Ku la misma se desea un muchacho de 12 á 11 
años para criado do mauo. Doiiiíniíuez n. 1 A. ('erro. 
8019 4-5 
S E S O L I C I T A 
una costurera qun sepa cortar y entallar bien. Con-
sulado n. 66, iiiformarán, 8011 4-5 
D E S E A C O L O C A R S E 
On joven peninsular para cfüadd di mano ó portero, 
sabe cumplir con su obligición, tiene quion lo garan-
tice, no tiene inconveniente on ir al ompo. Lealtad 
núm. 33. 8ÜtH 4-5 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS CRIADAS GA-llegas recién llegadas, una para criada do mano 
ó manejadora, cariñosa con los niños y la otra de co 
ciñera para casa de corta familia, es aseada y ambas 
tienen quien responda por ellas y saben su obligación. 
Impondrán callo del Morro n. 5, á todas horas. 
7990 4.5 
C U B A 1 4 8 . 
Se solicita una criada do mano, joven, aseada é in-
teligente, quo sopa algo do costura, para el servicio 
de un matrimonio sin niños. 7994 4-5 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A UNA joven morena, do dos íüeses do parida, la quo 
tiene buena y abundante leche; es sana y de buenas 
condiciones, así como quion la garantice'. Informa-
rán callo de Crespo número 43, A. 
7975 al.-4 d3-5 
TjVN O ' R E I L L Y NUMERO 53, SE S O L I C I T A 
JLliun criado de mano que sea tino 6 inteligente y 
tenga quien lo reenmiende, sueldo tres centenes al 
mes. 7809 4-2 
T T N i 
\ J buenas recomendaciones desea colocarse con una 
familia particular de costurera, entiende de 'oda cla-
se de costuras, corta y entalle por figuaín ó á capri-
cho, también puede enseñar el francés ó el inglés: 
Impondrán calle de Luz 51, entre Habana y Compos-
tela. 7862 4-2 
UNA CRIANDERA 
peninsular, do 6 meses de parida y con buena y a-
bundante leche, solicita colocarse: Marina u. 5. San 
Lázaro, 7864 4-2 
$ 3 , 0 0 0 a l 9 por l O O . 
Se dan con hipoleca por largo tiempo ó corto. Calle 
Nueva del Cristo n. 34, talabartería, ó Amistad nú-
mero 142, barbería del Sr. Aguilera. 
7866 4-2 
VJ uc 
MATRIMONIO J O V E N CON T R E S N i -
ños menores solicita una criada peninsular de 
unos 25 años y otra de 12 á 14, ganando dos centenes 
y ocho pesos; ambas con ropa limpia. Manrique 15. 
7896 4-2 
T V E S B A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
Jj/ninsular de manejadora ó criada de mauo de una 
corta familia: tieno personas que respondan por ella: 
informarán Reina u. 9, tieada de ropa La Niña. 
7895 4-2 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que duerma en la casa y repase 
la ropa, es para una corta familia, en el Arsenal, ca-
na del Sr. Ferrer, impondrán. f fOl 8-30 
S E S O L I C I T A N 
aprendices para atender las máquinas de cigarrillos, 
pretiriendo á los que hayan trabajado en ellas, E a 
Bernaza 39 y 41, á todas horas. 7769 8-20 
OOIFIM, 
SE COMPRAN LIEE0S 
y métodos do música. Neptuno número 124, librería. 
7981 4-5 
PANDOLOS BIEN. 
Calle de la Salud 23, librería. 
C 1125 10-2 
S E C O M P R A N 
molinos de viento usado.-: la persona que desée ven-
der avisará en la calzada del Monte n, 117, ferretería. 
Teléfono n. 1,417, 7833 5-1 
UNA SEÑORA D E MEDIANA E D A D D E -sea una colocación para el servicio de manf; pe-
ro que sea de una corta familia: tiene personas que 
respondan de su moralidad: calle del Indio n. 2. 
7908 4-4 ' 
ÜNA BUENA C R I A N D E R A , D E T R E S MÍ?"-sos do parida y abundante leche, desea colocarse 
sin pretonsión: informarán Inquisidor 15. 
7911 4-4 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomodo: inpondrán 
O'Reilly n. 65.̂ , taller do modista. 
7910 4-4 
D ESEA C O L O C A R S E UN J O V E N P E X I N -sular do cocinero en casa de certa familia ó cria-
do de mano: tiene personas quo garanticen su con-
ducta: informarán Aguiar 92. 
7906 4-4 
f EAN 
¡ Jel moi 
TODO E L ANUNCIO. F A C I L I T O EN 
mento criados y criadas de todas clases, pi-
dan serán servidos; vendo la agencia por tenor que 
m.urliarme á l i península; buen negocio para el quo 
la pueda atender, con poco dinero iiacer suerte y no 
(lepen (er. Obispo 30 informan. 
7947 4-4 
S E N E C E S I T A 
ana ofloiala y una apréndiza, 
dos. Cuba n. 111. 
para modiida de vesti-
7897 4-4 
S E S O L I C I T A N 
tre« criadas: una cocine;a, una para criada de mauo 
y otra pava costurera. Sueldo 12 pesos plata y ropa 




criandera á lecho entera: tiene personas que respon-
dan de su conducta: Impondrán calle déla Salud 157. 
7899 4 4 
T T N A MORENA, SANA Y 
KJ buena y auiuulante leche desea colocarse 
P E R D I D A . — D E S D E E L ESTABLECIMÍEN-
JT to " L a Complaciente" h:ista la calle do inquisidor 
so han extraviado dos abanicos antiguos, barUlcje de 
nácar, y siendo un recuerdo de familia, se gratificará 
generosauicnto al que los entregue en Concordia nú-
mero 2í. 8108 4a-6 4d-7 
Q E HAN E X T R A V I A D O DOS F R A C C I O N E S 
Odel bi'lete n. 10,116 del sorteo verificado el 30 de 
junio próximo pasado y premiado el entero en $1,000 
correspondiéndoles $40: la persona que loa haya O u -
oontl ido puede devolverks Belascoaín 88 donde será 
gratificada. 7904 1-3 A 3-4D 
R E R R O G r R A N D E . 
Hace 3 dias se ha extraviado uno de casta grande, 
color blanco y negro, y que le dan ataques que se 
pone temible, so supone esté por el Vedado ó corea 
de la Beneficencia. Se gratificará á quien dé razón 
de su paradero en la calle 5̂  núm. 69 esquina á A. 
Vedado, ó en Aguacate 58.—Agencia. 
7937 4-4 
P E R D I D A . 
En la mañana del domingo se ha extraviado de la 
casa Aguiar u. 110 un perro de caza de nariz partida 
ó de dos narices, co'or blanco, con manchas chocola-
te, cuatro ojos. Ent ende por Cartucho. Se gratificará 
generosamente á quien lo entregue ó de razón exacta 
de su paradero, en Aguiar 110, bajos. Pregúntese por 
Jacinto Sigarroa. 7914 1-3A 3-41) 
O e alquilan los ventilados altos de la casa situada 
Kjen la callo de Acosta número 86, propios para an 
matrimonio. Impondrán en los bajos de la misma ca-
sa ó en la calle de Cuba número 135. 
£096 4-7 
S E A L Q U I L A N 
unos bajos San Josó n. 32, con sala, zaguán, come-
dor, dos cuartos, agua y demás servicio, á matrimo-
nio con poca familia ó señoras de moralidad: se in-
forma ou los altos. 8116 4-7 
i Calle 2 entre 13 y 15, se alquila una casa compues-
ta de sala espaciosa, dos hermosos cuartos, cocina y 
buen pozo, acabada de construir: so dá hasta el últi-
mo de septiembre en seis onzas oro, adelantadas. Im-
i lado, ó enfrente después 
Su dueño callo 9? n. 106, 
ept 
pondrán los trabajadores al lado, ó enfrente después 
de las cinco do la tardo a" «ínaHA «HIIA «la « infi 
entre 4 y 6. 8123 4-7 
S E A L Q U I L A N 
Se alquibn los espaciosos bajos y entresuelo do la 
casa calle de Paula n. 47. E n la misma informarám 
8095 4-7 
V E D A D O . 
So alquilan las casas ns. 4tí y 48 dé la. Linea, eulre 
Baños y F . Impondrán eii Amargura 15. ., ", 
8144 io-r 
S E A L Q U I L A N 
á hombres solos ó matrimonio sin hijos los espacio-
¡sós entresticlos de la casa- calzada del Príncipe Al-
fonso Í&1\ en la farmacia San Pablo informarán. 
8121 4-7 
C a l i a n o 1 2 2 A . 
Se alquila á persona sola una espaciosa y fresca 
habitación en casa particular. Se exigen referencias. 
8097 4-7 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Factoría número 68 con entrada inde-
pendiente^ 8094 4-7 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala esquina, vistas á dos calles, muy 
fresca, seguida do un cuarto: se alquilan juntas ó se-
paradas, con muebles ó sin ellos: no es tasa de hués-
oedes. Trocadoro n. 57. S099 4-7 
A g u i l a n. 1 8 5 . 
Se alquilan unos herir osos altos con salón y saleta 
de mármol y todas las buenas comodidades pata una 
familia de gusto. 8078 4-6 
a onza oro se alquilan los ventilados altos 
espo y Bernal número 15, con llave de agua, 
entrada independiente y demás comodidades. Inf^r-
marán en la bodega. 8083 4-6 
En unaCr  
S E A L Q U I L A N 
unos altos con dos piezas grandes y dos pequeñas y 
balcón á la calle de la Estrella número 85, muy ven-
tiladas y frente al Norte. 
8056 4-6 
S E A L Q U I L A 
en media onza oro, en casa de familia de toda mora-
lidad, un cuarto alto á caballero respetable ó matri-
monio sin niños. Se dá llavín. San Miguel 32, 
8C53 4-6 
P a r a bufete ó estudio 
so alquila en Emped ado 18, próximo al Colegio de 
Escribanos, una magnífica y espaciosa sala. En la 
misma informarán. 8068 0-6 
E n $ 3 4 oro 
y fiador solidario, se alquila la bonita casa Lealtad 
número 61. tieno cuatro cuartos, uno alto y es toda 
de azotea: la llave en la bodega. Informarán Campa-
nario 33. 8066 4-6 
Consulado 21 
Se alquila una espaciosa y ventilada casa de altos 
y bajos, pozo fértil: informarán Mercaderes 37, altos. 
8040 4-6 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa casa calle de Inquisidor n. 40, de mo-
derna y elegante construcción, con 8 cuartos, piso de 
mosáico, patio y dos traspatios etc. etc. Informan en 
Acot-ta 6 ó Ldo. E . Gavaldá, San Ignacio 50. 
8044 4-6 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones con asistencia, se dan y toman referou-
cins. Galiano 130. 8047 4-0 
A g u i l a 6 2 
entre Concordia y Virtudes, con seis habitaciones 
muy grandes bajas y una alta para servldcmbre, es 
casa muy fresca y seca la llave en el 64, el dueño 
O'Reilly 75. 8070 4-6 
S E A L Q U I L A 
la fresca y bien situada casa Manrique 3, con sala, 
saleta, 4 cuartos bajos y uno alto, de azote», con 
cloaca, baño y demás comodidades; la llave en la bo 
doga de la esquina de San Lázaro; tratarán de su a-
juste y condiciones en Cuba 37, de 12 á 5 de la tarde. 
8048 4 6 
CA R M E L O . Se alquilan los hermosos altos do la cr.oa calle 8 número 17 en 23 pesos oro por meses: 
en frente esta la llave; pan su ajuste informarán In-
dustria 132, entre San Rafael y San José: mientras 
salga el ¡anuncio es prueba de -illa no eslán alquiladas 
7995 4 5 
Se alquilan los bíyeiíTde la casa San Ignacio n. 77, prefiriendo sean para depósito de mercancías, 
8042 4-5 
fresca 0R R E 1 L L Y 3 4 - - E n esta hermosa casa, y ventilada, casa de familia, se alquilan 2 habita-
ciones á personas de buena moralidad, á 12 setenta y 
cinco, con muebles y servicio de cuarto: entrada á to-
das horas. 7972 4-5 
L A C A S A N E P T U N O 1 9 4 
con tres cuartos y uno pequeño como barbacoa, agua 
y demás comodidades: la llave ó informes Neptuno 
n. 126; precio dos onzas oro. 8028 4-5 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa calle de Dragones n. 39, propios 
para ejercer en ellos cualquier clase de industria. 
8021 4-5 
SE D E S E A DAR EN ARRENDAMIENTO las casas de vecindad calle de San Nicolás núms. 275 
y 277 v la de Alambique n. 20. Salud n. 177 darán ra-
zón. • 8000 4-5 
E N P R A D O 1 3 
se alquila un hermoso y fresco piso alto amueblad;»; 
hay habitaciones l.ajas tambiéu amuebladas, todo con 
asistencia ó sin ella: comida en familia. 
8003 6-5 
S E A L Q U I L A N 
dos bonitas y moderuas casas, una alto y bajo, otra 
baja, altos al fondo, perfectamente limpias! una en-
tapizada: MIZ precios 6 y 5 v mediu on^as: puntos ex-
celentes. Neptuno 0 A. D. Ismael Barrera. 
8005 4-5 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Neptuno n. 178, todo junto ó por 
habitaciones. 8020 4-5 
S E A L Q U I L A N 
cuartos altos para caballeros soles, oí la calle de Ma-
loja n. 1, esquina á Aguila: en la misma impondrán. 
8029 4-5 
H A B I T A C I O N E S . 
En casa de familia decente se alquilan dos hermo -
sas habitaciones altas, con asistencia. Precio módico. 
Lamparilla n. 31, entre Compostela y Habana. 
7983 8-5 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa calle de Espada 35, inmediata á la de 
San Miguel, de sala, saleta, á la americana, pisos de 
mármol, cuatro cuartos bajos, salón alto y azotea, 
construcción moderna, muy seca de condiciones, muy 
higiénica. 8033 4-6 
P R A D O 1 1 5 
Se alquila una habitación hermosa, amueblada con 
el servicio de la misma; es muy ventilada, tiene agua 
corriente y luz eléctrica. 8032 4-5 
H A B A N A N . 1 3 6 . 
So alquilan dos salone-i con balcón a la calle. 
80 6 4-5 
S E A L Q U I L A 
un cuarto alto muy fresco, tres cuadras de los baños. 
G. n. 8, Vedado. TOU 4 5 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones, uüa con balcón á la ea1le, la otra 
interior, friscas y espaciosas, con muebles ó sin ellos 
á caballeros solos ó matrimonios sin hijos. Obrapía 
58, casi esquina á Compostela. 8017 4-8 
PARA TEMPORADA. 
Se alquil en el Calabazar, en rl punto más fresco, 
una buena casa compuesta de sala, cuatro cuartos 
soguidba v tino para criadóG. lavadero, patio y tras-
patio, ün hermoso zaguán y caballeriza, además un 
gran baño de manantial. Se dá barata y está acabada 
de pintar. Precios y condiciones, dirigirse á drago-
nes 90, altos, ó á Reina 31, La Parra. 
79̂ 7 6-6 
SO alquila una casa de esquina en el mejor punto del barrio do Guadalupe, sirve para casa de empe-
ño, peletería, sedería, colecturía, tienda de ropa, ba-
ratillo, tabaqueiía, lechería, barbería, gana de alqui-
ler una onza e.ro mensual, contrato el tiempo quo se 
quiera: de las demás condiciones en San José 48, es-
quina á Campanario. 7986 4-5 , 
S E A L Q U I L A N 
los cntresii' los f-'an Ignacio esquina á O'Reilly, a-
mueblados ó se venden los muebles. En la misma 
impondrán de 9 á 2 de la tarde. 7988 4-5 
A señoras solas ó matrimonio sin niños elos habi-taciones altas con tres azoteas y agua, en catorce 
pesos. San Nicolás número 85 A. 
7902 4-4 
S E A L Q U I L A 
á señoras ó matrimonio sin niños un cuarto grande 
en media onza, San Nicolás 85 A. 
7900 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los e s p l é n d i d o s altos, cal le do R i e l a 
n. 1 1 7 : e n l a m i s m a i n f o r m a r á n . 
7936 4-4 
O e alquila la elegante casa Neptuno 90, con Cua-
jOtro cuartos bajos y 2 altos, todos de mármol y mo-
saicos, mamparas, cuarto do baño, dos inodoros mo-
dernos y propia para un matrimonio de buena posi-
ción. Tratarán Neptuno 94, de 9 á 2 de la tarde y de 
6 á 8 de la noche. 7966 12-4 
Se alquila una habitación de los altos de la casa ca-llo Ancha del Norte 243, esquina á la calzada de 
Belascoaín, con dos balcones á esta última, propia 
para un matrimonio ó persona sola en tres centenes 
mensuales. 7958 4-4 
S E A L Q U I L A D 
Los bajos de la casa Prado 33 á familia sin hijos 
hay zaguán, caballeriza etc. También se vende varios 
muebles de poco uso, por no necesitarlo su dueño 
7963 6-4 
V EDADO. 
So alquila por año ó por temporada una hermosa 
casa en la calzada esquina á 12 con baño etc. Ira-
pon drj^Prajlo_ 33 7962 6-4 
EN E L P U E B L O D E R E G L A SE A L Q U I L A la casa calle de Soledad 20 sobre la linea del fe-
rrocarril á dos cuadras de la plaza con 3 habitacio-
nes agua y elemás servidumbre capaz para una regu-
lar familia en $8 oro mensual con fiador, la llave a la 
otra puerta su dueño Aguacate 12 Habana. 
7960 4-4 
E N E L C A R M E L O . 
Se alquila por año ó por temporada una bonita ca-
sa muy fresca sobre la loma, callo 11 n. 89 entre 18 
v 20 al paradero mismo, con ó sin muebles. 
7923 4-4 
V E D A D O . 
Se alquila por temporada ó por año, la espaciosa 
y ventilada casa calle de la Línea n. 122. Informarán 
en Muralla y Agaiar, almacén de teg'dos " E l Na-
vio". 7918 4-4 
Se alquila la casa callo de la Salud n. 34, acabada de reconstuir dos pisos nuevos y pintada, con dos 
ventanas, zaguán, seis cuartos bajos y cinco altos, la 
llave on la panadería del frente; informarán Reina 74 
á todas horas. 7922 4-4 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Tejadillo 39, propios para una 
corta familia. E n los altos informarán. 
7931 4-4 
Se alquila una casa quinta en el Camilo, con jar-dín, toda clase de frutales, con fruta de cogerse, 
y plátanos, patios para crias, gallinero, toda bien 
cercada, y en la línea del Urbano: Dan razón, San 
Ignacio, núm. 78, alto, esquina á Muralla. 
7928 13-4 
V E D A D O . 
Se alquila Vina casita en doS onzas oró ya sea por 
niios ó por meses.. Tiene jardín, agua, gas y telefeno. 
Quinta Lourdes, frente al Juego de Pelota, 
7943 4-4 
GALIANO 130. 
So alquilan dos habitaciones altas á hombres solos: 
son muy frescas, tienen balcón á la calle y entrada ú 
todas horas. En la misma se necesita un criado de 
mano que tenga buenas referencias. 
7950 4-4 
S E A L Q U I L A N 
Habitaciones altas con balcón á la calle; en la 
misma so solicita una lavandera y planchadora. Cu-
ba núm. 86. 7956 4-4 
Se alquila la casa calzada del Cerr<) número 823, de zaguán, tres ventanas, con pisos de mármol el por-
tal, sa'a y saleta, trece habitaciones entre bajas y al-
tas con caballeriza y demás comodidades: en el 582 
está la llave: impoudrán Industria 70, do 10 á 12 y de 
2 á 6. 7857 8-2 
S E A L Q U I L A 
la casa calzada del Cerro n. 713 con sala, zaguán, ca-
balleriza y ocho cuartos do persianas, la llave, está en 
el núm. 747 é informarán Gervasio 166. 
7867 6-2 
O b r a p í a 2 2 y S a n I g n a c i o 5 0 . 
Se. alqn lan hermosas y ventiladas habitaciones con 
buenos pisos y á precios módicos. 
7855 4-2 
N E P T U N O N . 1 9 
se a'qnilan habitaciones con asistencia ó sin ella, en-
trada independiente, con vista á la cal'e. entre In-
dustria y Consulado; á dos cuadras del Parque Cen-
tral. 7883 4-2 
P a r a temporada 
Se alquila la hermosa casa calzada del Luyanó nú-
mero 104, situaba en lo más alto y saludable do Je-
sús del Monte, informarán Obrapía V7. 
7882 4-2 
C O N S U L A D O 6 9 . 
Se alqui'an buenas habitaciones, altas y bajas, como 
so deséen, á precios módicos, con balcón á la callo y 
^Ipatio. También un magnítico juego de sala Alfon-
so X I I I , nuevo, muy elegante; un tocador y dos es-
caparates, 7880 4-2 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle Quinta num, 31 esquina á 
F . Es muy fresca con todas las comodidades apeteci-
bles, cerca de los baños do mar y con abundante 
agua de algibe y del acueducto. L a llave en la caUe 
F num. 8 donde informarán ó en Inquisidor num, 35. 
7858 4-2 
S E A L Q U I L A N 
Las altos y parte de. los bajos de la casa Luz 4 en-
tre San [guació é Inquisidor la llave en frente nú-
mero 9 en donde tamnien informaran del precio 
7886 4-2 
PUNTO C E N T R I C O 
Se alquila una hermosísima sala con dos ventanas 
á la calle suelo de mármol y elegantemente amuebla-
da á matrimonii. sin hijos ó persona que deseo vivir 
con toda comodidad como si fuera en su casa con to-
da asistencia y dan Uavin Industria 132 entre San 
Rafael y San "José 7830 4-2 
Z U L U E T A 3 6 
En esta respetable casa hay dos espléndidas habi-
taciones á la brisa con toda asistencia, contando con 
un buen cocinero, un buen salón para las faur.lias, 
precios módicos. 7863 8-2 
M arianao. Se subarrienda por cuatro meses y en .el módico precio do ocho onzas la espaciosa, 
ventilada y saludable casa San Francisco número 90. 
Informarán en la Habana, San Nicolás 19. 
7870 6-2 
M arianao. Se alquila en preció módico, por ten; • [torada ó por un año, la casa calle de Santo Do-
mingo n. 24, con portal, sala, zaguán siete cuar-
tos, etc : la llave está al frente: impondrán Drago-
nes 104. 7874 4-3 
M A R I - - N A O 
Se alquila una hennosa y ventilada casa; informa-
rán calzada Real 220. 7870 4-2 
(^ojímar. Se alquila por la temporada la liermosa .ycasa situada frente al mar, calle Real n. 60, sien-
do en la actualidad fácil la comunicación con Gua-
nabacoa por haberse inaugurado el servicio de ómni-
bus; infoi mes Amargura 31. 7678 8-28 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle de San Ignacio número 52. 
E a la misma casa informarán. 7472 10-24 
f i í i i i c i f i s i l e i i i i 
SE V E N D E O SE A D M I T E UN SOCIO, POR tener que ausentarse su dueño y no poderla aten-
der, una bodega situada en uno de los mejores sitios 
del pueblo d« Regla. Informarán calzada Vieja de 
Guanubacoa n. 19. 8110 10-7 
Fllfii PEODÍlOm 
En $4700 te vende una de dos caballerías de terre-
no de primera para tabaco y toda clase do cultiva, 
casa de vivienita y para tabaco y otras más. cercada 
de piedra y pifia, frutales, palmares, á dos kilómetro^' 
de carretera: de más informes Mercaderes n. 6, de 12 
á 4, Esteban E . García. 8142 4 -7 
JLJcn c 
á. VENDEMOS T R E S S O L A R E S 
aelo calle 17, esquina á i'O, h icen 250!) 
metros planos, libres de gravámenes en 1300 con con 
lado v plazos. Aguacate 51, Alvarez y Rodríguez. 
'8116 4-7 
P .ECJOSA 
En $1,510 se vende una de una caballería de terre-
no, con una magnífica casa de vivienda, de tabaco y 
otras, muchos frutales, pozo, con portada ó la carro 
tera tic Guanajay á Artemisa, pudiendo comunicarse 
tres veces con esta ciudad. De más informes Meca-
deres n. 6, do 12 á 4, tisteban E . García. 
81H 4-7 
B A R B E R O S 
Se vende un salón por ausentarse su dueño: infor-
mes San MiRiiel *. 8112 4-7 
OJO A L ANUNCIO.—KL Q U E QUIERA ES-tablecerse y ganar mucho dinero, que pase por 
esta su casa, café calle de la Salud esquina á Manri-
que, que no perderá el tiempo: tengo bodegas de to-
dos precios y sin competencia, y cafés, etc. De ocho 
de la mnñana en adelante. 8117 4-7 
k VOLUNTAD DS M MINOS 
se vende en la ciudad de )a ' 'oruña, capital de la re-
gión gallega, una mag .ilica casa señalada con el nú -
mero tí5 de la calle Real. 
Tie.uo 8 metros de frente por 31 metros de fondo. 
El edificio es de sólida construcción y e.-tá siluado 
en U vía principal de la Co una con vistas al hermoso 
parque de Mé ¡de- Núñez y á la bahía y se com^ ono 
de bajo, entresuelo, tres pisos, divi dido el tercero en 
dos y dos espaciosas guardillas. 
L a persona que dc-ee c -mprarla, puede dirigirse 
á sus dueños, que habitan en la referida propiedad. 
7127 alt. 12-Jn]6 
S E V E N D E 
una casa en la calle de Luz. Informan en Aguiar 
número 61, de doce á cuatro de la tarde. 
8038 8-6 
V E D A D O 
Se vende la gran casa calle de los Baños n. 11, sin 
intervención do corredor. So puede ver (lo ocho á 
diez de la mañana. Marqués González 51, informá-
rán, 8070 8-6 
S E V E N D E 
el taller de lavado de Aguacate 86, por tener 
sentarse su dueño. 8065 
CI E N F U E G O S $',8 0, S U A R E Z 3,500 SAN Lázaro 4.500, Industria 8,000, Estrella 4,500, In-
dustria 4.500, Sitios 3,000, Monte 20,000, Industria 
4,500, Maloja 2,600, Corrales 2,301 Se dan $40,000 
en hipot cas, al 8; informarán Maloja 146, de 10 á l l 
y de 5 on adelante. 799S 4-5 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende un colegio de 1? y 2:.1 Enseñanza, en buen 
punto y buenas condiciones, por estar enfermo su 
dueño y tener que ausentarse; infojman Salud 12. 
8C22 4-5 
S E V E N D E N 
5 regias casas en Prado, Galiano, Reina, Neptuno 
y Monte. Idem 36 casas de 3, 2 y 1 ventana. 14 ca-
sas de esquina con establecimiento. 18 casital. Bo-
degas 4 sin rival. Fondas 3. Casas do baño 2. Ho-
tel ti Cafés con billares 7. Cafetines 5. Varias ca-
sas cindadelas, 6 casas en ol Vedado. 8 lincas de 
campo. San José 48, bnjos esquina á Campanario. 
7985 4-5 
V e n t a de terreno. 
Se venden de 16,000 á 17,000 varas planas de terre-
no, finca urbana, inmejorable toda para labranzas y 
para instalar una fábrica de cualquier industria, y se 
puede servir de las aguas de Vento; además, tiene 
anexas sobre 5,000 varas más que poseerá el compra-
dor sin que lo cuesten nada: dicho terreno se da ba-
rato en San Rafael 133, á todas horas. 
8039 4-5 
IN T E R E S A N T E — T E N I E N D O Q U E S A L I R su dueño para la Península, se vende un estableci-
miento quo deja de ganancia al año de 4 á 5,000.$ oro, 
hace buen diario y su mercancía la toman en las prin-
cipales casas de esta capital: informarán Josó G. L a -
rragan. Obispo 67, interior. 7907 4-4 
N DRAGONES DOS CASAS; ÜNA E N 7000 
y otra en 6000, la casa Acosta en 5500, dos en 
Snárez una en 3?()0 y la otra 2500, en Salud una en 
buon punto 9000, una en Crespo 3500, en Angeles 
una muy barata renta más del uno y medio y se dá 
último precio en 2500 y sana y rompida otras varias 
de otro precio en Angeles número 51. 
7944 4-4 
S E V E N D E 
sin intervención de corredor la casa Merced 87, se da 
en proporción; impondrán San Nicolás 91. 
7939 4-4 
UNA FORTUNA. POR T E N E R QUli A ü -sentar-e su dueño para Europa, se traspasa un 
establecimiento con un millón do mercancías que 
promete grandes utilidades. También se vende una 
máquina de hacer sellos de goma con todos sus ac-
cesorios y una receta para teñir el pelo: info.imaráu 
número 67 E , calle del Obispo. 7921 4-4 
A LOS T R E N I S T A S Y M A L O J E R O S 
Se vende un cuarto de caballería sombrado de ma-
loja en tres tiempos en la calzada del Cerro puede 
cargarse, se da en proporción por estar ya la finca 
arrendada á otra persona. Aguacate 12 7959 4 
S E V E N D E 
muy barata, una casa en Jesús del Monte, propia pa-
ra una regular familia; sin intervención de tercera 
persona. Informarán San José n. 72. 
7930 4-4 
SE TRASPASA E L L O C A L CON ARMATOS-te, < hispo 15, frente á Palacio, punto de los me-
jores para cualquier giro é industria. Al lado 15, letra 
R, depósito de cigarros y tabacos L a Honradez, tra-
tarán. 7*53 4-2 
VEDADO. 
En la calle 13 esquina á 4 se venden dos casas, 
más cinco cuartos compuestos de dos solitres, libres 
de gravamen; infermarait 13, entre 2 y Paseoi 
7879 4-2 
PATENTES.—A las personas, fábricas 6 gremios que pi sean desperdicios do carb'Oncs, Se les cede 
el uso de patentes para aprov.fecharlofi.—l'ambieín á 
MECANICOS ó C I G A R R E R I A S dos.patentes para 
llenar petacas al hacerlas^—llotlcatle Stó^ DomincOj 
Obispo 27, de 1 á 4—A. M- Loppz. . 7flr> 4-4 
VENDEMOS Y COMPRAMOS B A R A T O , D E todo tenemos y dp: todo necesitamos para poder 
complacer gustos, caprichos y deberes que cumplir: 
casas de distintos precios, bodegas, fondas, cafés, 
casa de huéspedes, boticas, agencias de mudadas, 
trenes de lavado, fincas rústicas, coches, caballos y 
mueVes linos. Agencia de negocios Aguacate 58, Te-
lefono 690, Martínez y Hno. .1 • 
7878 ; , ,. 4-2 
IN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
vende una bodega, por su dueño no poderla aten-
der. Se da en proporción. Puede verse: Animas nú-
mero 64 darán razón á todas horas. 
7816 6-1 
Café y billar 
Por no poder atenderlo su dueño se vende ó admi-
te un socio; informarán Mura'la 18 de 4 á 8 de la no-
che. 7829 8-1 
E l i L l 
]MN MARIANAO. F I N C A " L A M E R C E D I T A " 
jnjse. reciben caballos á piso que so cuidarán con es-
mero, dándoles maloja y míenos pastos labrados. I n -
formarán ea dicha finca y en la callo de la Amistad 
n. 85, Sr. D. P.dro Echegoyen. 8129 10-7 
G A T I T O S D E A N G O L A . 
Se venden blancos y de color, respondiendo á !ej'-
tirnos y estando los padres á la vista. Calzada de 
Jesús del MiMite esquina á Santos Snárez, estableci-
miento de víveres, informarán. 8130 4-7 
S E V E N D E 
un caballo criollo, dorado, propio para tiro y monta. 
Teniente Rev 44. 8013 4a-5 3d-6 
V E N D E UN C A B A L L O C R I O L L O D E 
de 7 cuartas 8 dedos de alzada, de 6 años 
de edad, color colón. Puedo verse en Beloscoaiu 22 é 
informan en Habana 114, a'tos. 8089 4-6 
SE Ií trote, 
S E V E N D E N 
un caballo criollo grande y una duquesa casi nueva. 
San Miguel n. 100. 8046 4-6 
S E V E N D E 
un perro mastín de poca edad y criado en una quinta 
de la que era inmejorable guurdián. Informarán en 
Guanabaooa Real n. 7. 8'!8? 4-6 
PE R R I T O S MINIATURAS, R A T O N E R O S ingleses y chihuapeños, surtido selecto sin rival 
en Cuba: perrltas paridas, idem preñadas; pareijitas 
muy monas; una chiva isleña para niños; lorito, can-
ta pete eras. Realízase sin reparar precios, si ofertas 
se cumplen al instante por no perder tiempo. Virtu-
des 40. altos, de 7 á 12 y de 5 á 7. 
8037 4-6 
G A N G A . 
Se vende muy barata', por no neccsitarl i su dueño, 
una pareja de caballos americanos. En Habana nú-
mero 1Í18 informarán. 8030 8-5 
G A N G A . 
Se vende un caballo del Canadá, dorado, sano y sin 
resabios, maestro de tiro solo y en pareja. Barato, 
por haberse ausentado su dueño. Puoele verso en Car-
los 111 n. 14, Quinta de Toca, y para ajuste en Mer-
cad res 2, escritorio de Hamel. 
8035 8-5 
S E V E N D E 
un bonito caballo color rosillo, de C>1 cuartas de alza-
da y seis anos de edad. Es de condición y muy noble. 
Puede verse y tratar de su precio en Noptuno 59. 
7992 4-5 
SE V E N D E UN MULO SANO, D E 30 M E S E S , de 6 cuartas de alzada y maestro do tiro, propio 
para una agencia demudadas ó un tilburi. Puede 
verse en Amistad 85 de 7 á 9 de la mañana y de 11 á 
6 de la tarde. En la misma informan. 
7932 4-4 
S E V E N D E N 
tres caballos maestros (!e alquiler. Morro n. 28: se 
pueden ver ú todas horas. 7912 4-4 
¡OJO! 
Se venden muy barato una muí i maestra de Uro y 
un faetón francés. Se pueden ver y tratar de su pre-
cio en Neptuno n. 57. 7893 4-2 
S E V E N D E N 
11 mutas y 7 mulos de 1 á 2 años de edad, propios 
para acabarlos do criar y por lo menos doblar el di-
nero; pueden verse cu Príncipe Alfonso 280, esquina 
á Estévez, peletería. 7845 6-1 
H E O i i M J l 
POR NO F O D E R A T E N D E R L O , S E V E N D E una duquesa y un rcilor con seis caballos y arreos; 
pueden verse de seis á nueve de la mañana en Con-
cordia número 183, esquina á IT spital. 
8103 8-7 
S E V E N D E N 
un bonito faetón, acabado de remontar de nuevo, do 
cuatro asientos, ó se cambia por otro carruaje, y un 
tilburi de 3 asientos. Salud 10 darán razón. 
8004 5-5 
_ S E V E N D E 
un break de seis asienios y un tilburi si l fuelle muy 
elegante Alejandro Ramírez 17, Cerro. 
7968 4-4 
C A R R O 
Se vende uno muy fuerte, se da barato. Campana -
ría, esquina á Neptuno: impondrán, bodega. 
7717 10-29 
M i l L l 
UN J U E G O D E SALA L U I S X V E N B U E N estado, en K) pesos: la señora que ofreció c.ita 
cantidad, pase á rejogerlo, pues se dará al primero 
que se presente. Jesús María 60. 8137 4-7 
DE GANGA 
Se vende una vi Irícra niquelada y un espejo de lu-
na veneciana do más de una vara de altura. 106 Ga-
liano 100. 8115 4-7 
J O Y E R I A Y" M U E B L E R I A 
do Pedro Olíiguibol. 
S, Miguel C)% casi esquina á Galimio 
E L CAMBIO ea muy probable que se vea en la 
necesidad de un corresponsal exclusivamente para 
contestar las cartas que diariamente so reciben del 
campo pidiéndo muebles y prendas; de la Habana se 
recibe poca correspondencia; pero en cambio recibe 
i.inumerables visitas de familias que diariamente acu-
den á E L CAMBIO en solicitud de muebles y pren-
das, que E L CA.WBIO solamente puede vender tan 
barato, pues no cabe compet ucia con E L CAMBIO. 
Los muebles y las prendas que contiene E L CAM-
BIO e- imposible poderlas detallar. De E L CAMUIO 
no salo marchante alguno que no compre algo. E L 
CAMBIO reúne muchas condiciones á favor del com-
pzador. Bueuos muebles nuevos y usados, y muchas 
prendas, que unido á la gran baratez, tienen un con-
junto quo el marchante acepta con gusto y beneficio 
de sus intereses. 
E L CAMBIO compra y cambia muebles y pren-
das de oro y brillantes y asegura no haber quien pa-
gue mejores precios. 
8140 4-7 
BARATO. 
Se vende un kiosco, con vidriera metá'ica, propio 
para cigarros, cantina ó puesto de frutas, y una má-
quina de Sínger antigua, en media onza, propia para 
talabartero, zapatero: cose toda clase de cueros y lo-
nas; se puede ver Infanta 114, esquina á Concordia. 
7322 alt 8-21 
UFLQEDE C i M M M 
Casa do compra-venta. Vendemos juegos Luis 
X V á 20, Reina Ana á 30, de Viena á 40, escaparates 
de 10 á 40, tocadores á 4 y lavabos á 6, peinadores á 
20, camas á 5, 15 y 20, aparadores á 8 y 10, 15 y 20, 
veladores á 3 y 5 y á 10 60, carpetas y escritorios y 
bufetes á 4 y á 5. 10 y 15. 
Nota.— En la misma se vende un armatoste y mos-
trador y vidriera ú precio ele ganga. 
En la misma huy una hermosa imagen del Rosario 
con su urna de palisandro que se dá regalada, por no 





j u n a o s X i U i s 
á $30, Luis X I V á $130, Alfonso X I I I á $119, Rei-
na Ana y Viena baratísimos. Camas se realizan 
500 con medallones y paisajes, de lanza y carroza, de 
8 ú $30. Escaparates amevicanos á $51; gran surtido 
de relojes de pared y lámparas de biblioteca; vesti-
dores, lavabos, aparadores, veladores, <fcc. Entenso 
y variado surtido de prendas con brillantes, relojes 
do afamados fabricantes y leontinas al poso. Canda-
ditos, dormilonas y anillos do oro á $1. 
E L P U E B L O , casa do préstamos de Ruisáncliez y 
Hno., Angeles 13, entro Estrella y Maloja. Teléfo-
no 1,615. 8051 4-6 
S E V E N D E N 
varios muebles en muy buen estado en Concordia n. 
97, y en Consulado 69 dos escaoarates y un tocador. 
8077 4-6 
AVISO. S E V E N D E E N P R O P O R C I O N J U N -tas ó separadas unas hermosa bancas de listones 
propias para un cologio por lo cómodas que son, así 
como también para zaguanes: pueden verse y ajus-
tarse en la calle de Suárcz n. 41 á todas horas. 
8036 4-5 
LifiuUlación de muebles. 
Hay camas de lanza, de carroza, escaparates, lava-
bos, ¿rosas y sillería de todas clases; se dan por lo 
que ofrezcan: coleíías aprovechen. Compostela 57. 
8006 4-5 
MUEBLES. 
Se dán baratísimos 9 espejos nuevos para salón, 6 
tocadores de marmol nuevos de b rbería, una pila de 
marmol con 3 lavabos y seis sillones de barbería nue-
vos. Informarán á todas horas San Nicolás 100. 
8027 10-5 
S E V E N D E N 
todos los muebles de una familia. Pueden verse de 
una á cuatro de la tarde. Consulado número 76, 
8031 6-5 
A M I A S Y LAMPABAS 
SELÍBCtO SÜM'TDG. 
LA E S T R E L L A J)E ORO 
Composicla número 46, entre Obispo y Obrapía. 
Vendemos toáoa loin miiebíéS; juegofti do salft-de §0 
á $100; de comedor do 60 á 200;; de cuarto do 200 en 
adelante; escaparates á'25; catiastilléros. á 25; lat.a-
bos á 22; peinadores á 30; Espejos á 5; aparadores á 5; 
mesas á 3; escritorios á 20; camas á 17. Los mejores 
relojes de bolsillo, de pared y de sobremesa, prendas 
de oro y brillantes al peso. 7987 4-5 
P I A N I N O P L E I T E L . 
Se'vcndc uno magnífico en la calzada del Monte 
n. 347, Puente de Chavez, dulcería L a Tomasita. 
8016 • 10 5 
ÜN P L E Y E L CUARTO DE COLA DE E x -celentes voces y casi nuevo 204 posos al contado 
ó 14 onzas pagaderas á 17 pesos mensuales. So ven-
den máquinas do coser nuevas á pagarlas con un peso 
cada semana. 106, Galiano, 106 8007 4-5 
A los i m v m 
Se veiideh muy cu proporción G serpentinfes 





voñ á los Estadoa-Ünldos, edu tddos ¡!iU 
Pueden verso en los Almacenbs do _ Deposito rt« 18 
Habana 6 iüforniarán de su ajuste los Sres. CagigaJ 7 
6Íjl-24.jn Buñuel, Oficios 18, ferretería C 1088 
I 
Sop los motorW más bai-atoá para extraer 'el 
de los pozos y elevárla á cualquier altura. Do venta 
por Amat y C?, Coraerciantos 6 importadores de to-
da clase de maquinaria y efectos para la agricultura. 
Teniente Rey número 21. Apartado ¿J4G. Teléfono 
245. ILibana. - C 1140 alt - U ' 
Los dueños ele los lotes marcados con los números 
que ahajo so expresan so Jes pone en su 'Conocimien-
to que el día 14 de jitlio do este año, á las 8 de 
la mañana, serán rematados on este establecimiento 
en pública subasta y al mejor postor por ante el No-
tario, y Vendutero Público según lo dispone el ar-
tículo .1872 del Código Civil, pudiendo eilchos due-
ños rescatarlos hasta el mismo momento del remate, 
en la inteligencia de que no se admiten prórrogas de 
ninguna clase', núraerbs que so citan: 6385, 3033, 
6342, 6146, 6416, 3050, 6161, 6422, 2887, 6087, 6108, 
2982, 6173, 6178, 6174, 6147, 30^3, 3030, 5696, 2810, 
3134, 6323, 6361, 5994,6479, 2280,6449. 6398,3116, 
6261, 6223, 6343, 6388, 3066, 6143, 6467, 6155, 6402. 
6368,6352,6160,6153,6450, 6414, 3110,6146, 6:175, 
2926, 2916, 6367, 6390, 6064, 6261, 6260, 6211, 6237, 
6370, 6123, 3108, 2952, 6452, 6185, 6277, 6152, 6389, 
6317, 6112, 6396, Habana, Julio 2 de 1893. 
Andrés Barallobre y C? 
S. eu C. 
LA ANTIGUA AMERICA, 
Neptuno 39 y 41, Joyería, antes Casa de Préstamos 
7971 4-4 
G A N G A . 
E n 85 pesos oro so vende un llamante juego de 
sala á lo Luis XV. Snárez 58. 
7852 4-2 
CÁFEE, M U Y HOTELES. 
104, O'REILLY, 104. 
APROVECHAR L A OCASION. 
Realización completa de todos los servicios para 
esta clase de establecimientos. 
Azucareras de varias formas á 3, 3.50 y 4$. 
Cafeteras de 7, 8 y 9$; valen el doble. 
Soperas de metal blanco, redondas y ovaladas, 
propias para restaurauts, clase superior, desde 7 has-
ta 20$. 
Una vasera que caben 50 vasos grandes, toda de 
metal blanco, 38$; vale 75. 
Un hermoso grifo ó llave de agua de mostrador' 
pieza de mucho gusto, 30$; vale 60. 
Fuentes ovaladas de metal bknco, sin baño de pla-
ta, para pescado al horno y otros fritos, tres tamaños, 
no las tiene ningún restaurant, valen 20, 23 y 25$. Se 
danáS, 7 y 9$. 
Cucharones de sopa sin baño de plata, que valen 
á 3.50, se dan d $2. 
Bandejas grandes redondas desde 40 centímetros 
hasta 50 centímetros, á 4, 4.50, 5, 5.50 y 6$, 
Ateletes, porta-listas, teteras y cuanto so puede 
necesitar. 
Todo á precios de realización. 
1 0 4 , O H S r L r / Y 1 , 1 0 4 
C1114 4-2 
Se vendo una horizontal de Wcsk Poin, en el mejor 
estado, con sus dos conductores. Tiene cinco y medio 
pies trapicho y las mazas treinta pulgadas diámetro. 
Los guijos de diez pulgadas, y el cilindro de doce. L a 
catalina y la voladora de diez y ocho pies y cinco de 
golpe.—Una virgen, un guijo y dos camones parala 
catalina, do repuesto.—La linca en que se encuentra 
tiene chucho hasta el batey,—También se yedden dos 
calderas de dos fluses, de cinco y medio píos diámer 
tro, una de ellas caoi nueva.—Informará, d« p|Fecip# 
condiciones D. Carlos Villa, eu Cárdenas, calic Real 
esquina á, CoSsio, . , 8061 26-6-JU, 
Ds CQifisíles y ü í f e 
Fábrica de (Mees LA COLOMBINA 
Sun Kafíiol número 61 
Acaba do recicir un riquísimo melado que detalla 
eu garrafones y botellas á precios módicofe. 
Hay de venta frutas del pais cu 
Pronto lo habrá en pomos. 
8145 
ilmibar en latas, 
10-7 - -
á los trenes do lavado, Quintas de Salud, Hospitales, 
Sombrererías. Improntas y familias particulares. 
L a legítima Logia marca "Aguila''¡ la mejor y la 
más barata do todas, limpia, blanquc:'. y desinfecta 
las ropas, sin atacarla eu naea; es una gran econo-
mía de tiempo y dinero qara el que la usa, eu sus ro-
pas, co el lavado de sombreros, pisos, loza, cristal ó 
imprentas. Se vende al por mayor y menor eu la 
bodoga de Aguiar 69. 8986 2d y b-6 
S E V E N D E N 
posturas de Café, Plátanos, Johnson de Jamaica y 
mazorcas de Cacao. Calle de Santa Clara u. 15. 
7929 5-4 
A l o s q u e v i v a n s u l a m a r ó e n s u s 
o r i l l a s . 
Para desocupar un local se vende muy barato una 
partida do cajas dojabón que hace espuma y limpia 
tanto con agua salada como con agua común O'Rei-
lly 33 Botica. 7856 6-2 
l i l i B i t r i i i M 
ÜIÜ CAMBA FOTOIIRAFIGA 
nueva para fotografías instantáneas y de exposición, 
se vende eu Habana 98. C 11Í4 4-2 
C A J A D E H I E R R O . 
Se vendo una á prueba de fuego, con dos meses de 
uso, costó seis onzas y se dá en tres. Campanario y 
Neptuno. bodega. Impondrán. 7718 10-29 
R e a l i z a c i ó n c o m p l e t a 
de muebles á precios baratísimos, por tener que de-
socupar el local de Reina 33, fronte á Galiano. 
7525 26-20 Jn 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t i s . 
AMISTAD 90, ESQUINA k 8 A K JOSÉ. 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyeí, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos do Gavcau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido do pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. So compran, 
esmbian, alquilan y componou de todas clases. Telo-
fono 1457. 6596 20-6Jn 
i i m m 
I^ I L T R O S D E P R E S I O N C H A M B E R L A N S I S -' tema Pasteur. Tambiéu los hay de carbón y pie-
dra de refino. Mesitas circulares "para los mismos. 
Depósito, José Cañizo, Almacén de loza, Sol esquina 
á San Ignacio' 8139 15-7J1 
Se vende una casa de calderas 
completa. 
con todos sus accesorios de batey, capaz para traba-
jar 30 000 arrobas de caña diarias en *J0 horas, ó J,50í) 
arrobas por hora, con 70 por ciento de extracción. 
CuenU con calderas de dos fluses, doblo molida, de-
fecación, cachaceras, aparato de evaporación, (vacío 
seco) tacho do punto, (vacío húmedo, máquina verti- | 
cal) tubería completa ilc vapor, guarapo, meladura, ¡ 
etc, tanquería de guarapo crudo y defecado, meladu-
ras y mieles, centrífugas, carritos para azúcar do T.1 . 
y gavetas para el de segunda, enfriadero, plataforma I 
para carros y carretas, bombas de alimentación de a-
gua de los pozos, carrilera de batey, carros de servi- i 
ció etc. E edificio de madera dura del país, con te- i 
jas, tiene capacidad amplia para iccib'r el doble do 
maquinarla existente. Este ingenio tiene chucho á una 
do las principales vías férreas, lo que facilitaría el 
transporte de esa casa de calderas á cualquier punto I 
do la Isla, pudiendo llevarse fácilmente á puerto y . 
embarcarse para la costa ó cualquier isla vecina. 1 
Convendría á un ingenio en fomenlo ó colunia impor- i 
tanto que quiera moler su caña en la próxima zafra. 
E n cinco meses podría arrancarse é instalarse en ' 
donde se desee. Se daría todo en $65,000 contado y 
plazos garantizados. Para más informes dirigirse al 
ingeniero Descampa. Teniente-Rey 4, altos ó por 
correo. Apartado 595, Habana. 
8074 alt 4-7 
G l A o 
. faqt /ecas , 
CafaRibres 
tía estftnaso 
:os los afectes nerTlo?08 secaran con el uso dalas 
^PÍLDGRÁS ANriNEURÁLGlOAS 
del Doctor C R O N I E R 
pAPa.s.FarmaciaKOyiOUET,2:i,c;illodelaMonnále. 






E l mas dulce do los dulces olores. La, esencia 
original y la sola verdadera es la do 
ATKI.VSON. Kvltar las ímitacioiies. 
A T K I K S t m 
A G U A d e C O L O N I A 
E l agua de colonia es uno de los perfumes 
mas refrescantes. La de ATKINÜO.N, do fabri-
cación inglesa, está reconocida como la 
mas fina. 
Se hallan eu todas partes. 
J . 6 E . A T K I K r S O W , 
24 , Oíd Bond. S tree t , L o n d r e s . 
flyiSQ! Verdadems solamente con el rótuh 
azul y "inarillo escudo y ta marca 
de latirle»/una' "Rosa blanca' 
con la dirección completa. 
Otto D. Droop. 
Maquinaria para ingenios, carrilera, alumbrado 
eléctrico. Teniente-Rey número 4. 
C 966 78-6Jn 
E L mmm © i m w i ü o 
representa exactamente el hituTO con-
tenido en la economía..Expeninenla(lo 
por los principales médicos del mundo, 
pasa inmediatamente en la sanpre, no 
ocasiona estreñimiento, no fatiga el 
estómago, no ennegrece los dientes. 
Tómense veinte gotas en cada comida. 
Exíjase la Verdadera Marca. 
De Venta en todas las Pharmaclas. 
Por ílayor: 40 jU2, Rae Saint-Lazare, PARIS. 
L o s p r i m e r o s p r e m i o s 
en París, Viena y Barcelona, se lo llevaron los afa-
mados pianos di Bernaroggy, por sus armoniasas vo-
ces y su sólida construcción. Se venden baratísimos 
al contado y á pagarlos con $17 cada mes. Galiano 
número 106. 8012 4-5 
TESORO DE us m m 
Providencia de los Niños 
V E R D A D E R O S 
i ^ 
ELECTRO-MAGNÉTICOS 
Y- p a r a f t i c i l i tar Itt D e n t i c i ó n do los N i ñ o s . 
l.nsCollareBBioyersoii los únicos que preservan verdadoramenta 
lósNIAoadclas ConvulaiDnes ayudando al raismo tiempo la Dentición. 
Exíjase que cada caja llove la Marca do Fábrica arriba y la Firma 
K , 0 " V E : R „ Pharmaüien, 225 ,Rué St-?íartin, P A R I S . — Depósito en todas Farmacias. 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Conralecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
inpi 
A L A a O f í ^ A 
JUGO DE CARNE 
FOSFATO DE CAL 
C o m p u e s t o 
de sustuncias absolutamente 
indispensables para ¡a formación 
y para el desarrollo 
de la curno musculár y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
El VINO de VIAL es la feliz Combinación de ios Medicamentos maa activos para combatir á.la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. K n una palabra, á lodos los estados ele Lán-
guldéz, de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy fatalmente predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra ópoca.—rarniacía J.VIAL. 14, ras daBonrboa.LlON. 
en la l l ábana: JOSÉ 3ARRA: — LOBÉ y G" y en toaas Jas Farmacias y Droguerías. 
TOi 
L a s P E R L A S de S U L F A T O de Q U I N I N A , B R O M H I D R A T O de Q U I -
N I N A , C L O R H I D R A T O , V A L E R I A N A T O do Q U I N I N A , etc., etc., del 
R I M E S $ T J l S&i cncierran ca(iít una diez ceuligramos (dos granos) de sal 
IjeLinití i apllwjl de quinina químicamente imra, de fabricación francesa 
y están preparadas por un procedimiento aprobado por la Academia de Medi-
cina de Paris. — Bajo una envoltura gelatinosa, delgada, trasparente y muy 
fácil de digerir, la Quinina se conserva indefinidamente sin alteración y se traga 
sin que deje ningún amargor. 
Cada frasco encierra treinta perlas, ó sea Iros gramos de Sal de Quinina. 
En Adelante cada perla de quinina del Dr Glertan llevará impresas las pala-
bras : Olerían Paris. . Mni.0 Es ahsoiui amento indis- / ) 
FABRICACIÓN Y VENTA AL POR M.vvón : í ^ut'd pensablo exigir 1« marca : \^X^JZJCKZv^ 
Casa U . F R E R E , ^ . CMAMPICSIMV v C», S u c ' " s So vende a l por menor en « = = = w 
l o , r u é J a c o b , J P a r i a i 'a mayor parle de las Fu-rntcias. J) 
i M z s j D i c ^ c i o n s r 
J A Q X J E O A C O E S A 
O E M T A R I O S , m U S C U L A B E S 7 
U T E R I N O S , M E V R A L G 1 C O S . 
El mas actioo, el mas inofensivo y el mas poderoso medica monto 
P R F U M 8 
O a l l e a e i a 
S T A I T S P E H l O O A E S P E O I A L H I E N T E R E C O ^ 
el tocador, Sapccstt Jabón de tocador, 
3?TJL© .E5on?-Vpí5t:it?'te, 
Agua de Colonia Xmporlal blanca, Ambarada , 
orecus) para la barba. — Cierna de F r e s a s y crema -
X>uatral para lavar la cabeza. - Agua do Cblpre \ Agua Ce Cedrat para el tocador. — Alcohólalo de Cocxalearia y de Berros para la boca. — Pertumes Par* ¿ - ¿ ^ ^ „ 
Rime, P r i m a v e r a «» s « p a & a t ^ a e - S o s » , Tivitj, mt*, sktad, » o c c c o . Sbore'ii cayrJse, SSaróciiaSo BncboMC. - Foiyp de Olprts para dar blancura al cuU*. » a u B6ff«mozu«iuB«i « j o r a s . 
Imlaclnda para el pañuelo, ü-^ua «Je Colonia KtrsA para CÍ HĴ CUJUI, ««^^ v»̂  • y ^ r - — t,—r,—r"í^Ti*í-_~i—ÍW-»»«-K« Ami*'At>«.n«*n*M v Ami» 
e *eptoos para dar frescura y suavidad al cutís.. - jstt^uidc, cristalizado y üuldó, para dar ^ l ^ J ^ 
con esperma de Dalleua. 
"361103 . 
los pañuelos 
Crema ea ponina (Ambroulaa 
W L K a J 
J m ^ ( ^ ^ ) m l o ^ la. Bfartoa^ K l c i a 89. 
